
 

 

 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA  

DO RIO DE JANEIRO  

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências - PROPEC  

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências   

Campus Nilópolis   

 

 

ANDRÉA BORGES UMPIERRE 

 

 

EXPECTATIVAS FORMATIVAS EM RELAÇÃO À PRÁTICA PROFISSIONAL DOS 

PROFESSORES DE CIÊNCIAS: O Caso dos Mestrados Profissionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nilópolis - RJ 

2015 

 



 

 

ANDRÉA BORGES UMPIERRE 

 

 

 

 

 

EXPECTATIVAS FORMATIVAS EM RELAÇÃO À PRÁTICA PROFISSIONAL DOS 

PROFESSORES DE CIÊNCIAS: O Caso dos Mestrados Profissionais 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Mestrado Profissional 
em Ensino de Ciências, do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, como parte dos 
requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino 
de Ciências. 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Prof. Drª Alcina Maria Testa Braz da Silva   

 

 

 

 

 

 

Nilópolis - RJ 

2015 



 
 



 

                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 

  U52e   Umpierre, Andréa Borges. 

      Expectativas formativas em relação à prática profissional dos 

professores de ciências: o caso dos mestrados profissionais / Andréa 

Borges Umpierre; orientadora: Alcina Maria Testa Braz da Silva. -- 

Nilópolis, RJ : IFRJ,  2015. 

       103 f. : il.; 30 cm. 

 

       Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de Ciências) - 

Programa de Pós - graduação em Ensino de Ciências, Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro. PROPEC, 2015. 

 

      1. Ciências – professores - formação.  2.  Formação de professores.  3. 

Mestrado profissional em educação.  4. Bakhtin, Mikhail Mikhailovitch, 1895-

1975 - filosofia.  I. Silva, Alcina Maria Testa Braz da, orient.  II.  IFRJ. PROPEC. III. 

Título. 

                                                                             CDU 5:37 

                                                     



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha família, pois são eles os motivo para que eu cresça como profissional 

 

 

 



 

AGRADECIMENTO 

 

Aos 

Meus colegas de OBEDUC 

Os colegas pesquisadores que auxiliaram muito na construção da minha pesquisa; 

Aos 

Professores coordenadores do OBEDUC 

Professores com que pude compartilhar angustias e expectativas e com todo carinho e 

paciência auxiliaram na orientação dos caminhos a serem seguidos; 

 

Aos  

Professores do curso 

Pelo belo trabalho feito por eles, nos fornecendo conhecimentos fundamentais para o 

aprimoramento da profissão docente; 

 

As  

Minhas colegas de curso 

Que tanto me ajudaram a crescer perante os trabalhos desenvolvidos em grupo; 

 

A  

Minha professora orientadora 

Pela sua firmeza perante a minha insegurança, seu apoio e seu trabalho de orientação, 

que foram decisivos para conclusão da pesquisa e construção desta dissertação; 

 

Aos  

Meus familiares 

Por aceitarem a minha ausência em muitas horas em que muito precisam da minha 

presença. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A sabedoria, o conhecimento, é o intuito de nossos sonhos. Em cada pensamento, em cada 

sonho, um ancião da floresta, um ser superior, nos ensina a compreensão. Somos todos filhos 

dela. Aprendemos com ela a enxergar o mundo. É um encontro com os antigos. Aprendemos que 

todos os povos da terra são parentes. Só a cor da pele difere. O ser humano é um só - somos 

todas criações da terra, de um só coração, um só povo.. 

 Davi Kopenawa Yanomami. 

 

 

 

 



 

UMPIERRE, Andréa Umpierre. Expectativas Formativas Em Relação À Prática Profissional Dos 

Professores De Ciências: O Caso Dos Mestrados Profissionais 

  103 p. Dissertação de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências. Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), Campus Nilópolis, Nilópolis, RJ, 2015. 

 

 

 

Resumo 

 

A presente pesquisa se inscreve no âmbito da formação continuada propiciada pelo modelo 

formativo dos mestrados profissionais e faz parte de uma pesquisa mais ampla, que se propõe a 

analisar o impacto desse modelo na educação básica, o qual foi aprovada pelo Programa do 

Observatório da Educação (OBEDUC), da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior/ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (CAPES/INEP), 

sob o número de projeto 17683 / 49-2012.  A pesquisa foi realizada em Mestrados Profissionais na 

área de Ensino de Ciências e Matemática do Estado do Rio de Janeiro, de instituições da rede 

pública e da rede privada, que busca compreender a expectativas dos professores egressos de 

mestrados profissionais em Ensino de Ciências. O estudo traz as estruturas e regulamentação dos 

mestrados profissionais bem como as racionalidades encontradas nas práticas de ensino em sala 

de aula como: racionalidade técnica, com a definição de Max Weber, racionalidade reflexiva, 

definida por Donald Schön, racionalidade crítica, descrita por José Contreras e a racionalidade 

Comunicativa, desenvolvida por Jürgen Habermas. Utilizando da filosofia da linguagem, Bakhtin 

elabora uma visão de mundo, uma abordagem antropológica e linguística que 

epistemologicamente estabelece para as ciências humanas. Tendo esta um campo interfático 

semiótico fundamentado no dialogismo e na alteridade que se objetiva na produção de sentido 

dos discursos, os professores foram entrevistados e, através das análises discursivas com o 

dispositivo analítico Bakhtiniano, foi possível identificar a racionalidade utilizada pelos professores 

na sua prática em sala de aula. 

 

Palavras Chaves: Formação de Professores, Mestrados Profissionais em Ensino, Racionalidades 

e filosofia da linguagem de Bakhtin.  
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Abstract 

 

This research falls under the continuing education provided by the training model of professional 

master's degrees. It is a part of a larger study which analyzes the impact of this model in basic 

education approved by the Observatório da Educação (OBEDUC), of the Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior/ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (CAPES / INEP), under project number 17683 / 49-2012. The 

research will focus on Masters Professionals in the Science Education and Mathematics field in the 

State of Rio de Janeiro in institutions of education public and in private education institutions. This 

research aims to understand the graduating teachers' expectations on professional master's 

degrees in Science Teaching. The study provides the structures and rules of professional masters 

and the rationales found in teaching practices in the classroom. These include: technical rationality 

with Max Weber's definition, reflective rationality defined by Donald Schön, critical rationality 

described by José Contreras and the communicative rationality, developed by Jürgen Habermas.  
Being necessary to consider the interaction with other social views, semiotic communication is, at least, crossed by 

economic, cultural, subjective and objective practices. Thus, Through the usage of Bakhtin's philosophy of language, an 

anthropological and linguistic approach that, in an epistemological way, establishes to the Human Sciences and based 

on the dialogism and otherness, teachers were interviewed and, through the discursive analysis with Bakhtin's analytical 

device, it was possible to identify the rationale used by teachers in their practice in classroom. 

 

KeyWords: Teacher Training, Professional Masters in Teaching, rationalities and philosophy of 

Bakhtin language. 
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INTRODUÇÃO 
 

Após dez anos de docência, tenho convicção de que esta é a profissão que realmente eu 

deveria ter, mesmo não sendo a primeira escolha quando fui fazer meu primeiro vestibular, fiz 

para engenharia. Sempre gostei da área de exatas, por isso, quando resolvi mudar minha escolha 

profissional, a Física estava em primeiro lugar, mas a docência em segundo. Quando já estava no 

5º semestre é que a proximidade com as disciplinas da área de ensino se deu e quando começou 

meu interesse em dar aulas. É nesse momento que o pensar no ensino aprendizagem começou a 

fazer parte da minha trajetória acadêmica.  

Passei a trabalhar no laboratório de Ensino de Física, sempre pensando em aprender a 

ensinar uma Física que fizesse sentido aos meus alunos, pois quando aluna, achava que a física 

estava distante e com um grau de matematização que tirava o sentido da disciplina ser uma 

ciência da natureza. Hoje compreendo que essa maneira de ensinar tem um caráter na 

racionalidade técnica, tão comum no ensino médio e muito frequente no ensino superior, inclusive 

na formação de professores. 

Por isso, um ano após ter iniciado minha docência, estava eu reproduzindo minhas aulas 

do ensino médio e me senti frustrada ao perceber essa situação e não saber fazer diferente, pois 

minha formação docente também estava arraigada na racionalidade técnica. E assim se passaram 

três anos na busca de como fazer algo que realmente motivasse tanto a professora, quanto seus 

alunos em relação ao ensino de física. 

Essas respostas começaram a aparecer quando eu fui fazer uma formação continuada, 

com o curso de pós-graduação Latu-Sensu em Educação e Ensino de Ciências, e percebi que a 

minha busca na graduação estava certa, mas que não iria obter as respostas apenas na formação 

inicial, ela deveria ter continuidade. Então, a pesquisa começa a ter sentido e percebo que deveria 

instigar o interesse dos docentes e que a continuidade nos estudos é uma realidade que não pode 

ser ignorada. 

Essa pesquisa ganhou forma e levou ao projeto de mestrado, onde hoje me encontro como 

pesquisadora na área de ensino de Ciências, com enfoque na formação de professores, sendo 

esta pesquisa focada no impacto dos mestrados profissionais na educação básica que faz parte 

do projeto OBEDUC, edital 2012.  

Ao pensar em educação devemos ter o discernimento que educar tem um papel que vai 

além de passar conhecimentos, e sim promover o desenvolvimento dos jovens. Cabe à escola 

transformar-se em agente de definição e articulação entre o que aprender e ensinar, promovendo 

uma ação pedagógica, organizando um projeto de ensino que visa atender as necessidades mais 

significativas. Traçando objetivos e estratégias de ação mais convergentes para um conjunto de 

disciplinas. 
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Mas esse transformar a escola passa pelas mãos do professor, o agente em primeiro grau 

desta mudança, que requer uma nova maneira de ver o ensino e  de ensinar, preparando-se para 

o desempenho deste papel. Nóvoa (1995), por sua vez, enfatiza que o desenvolvimento 

profissional procura combinar a prática cotidiana com a formação continuada, sabendo que são 

mutuamente determinantes.  

Desta forma, vemos que o desenvolvimento profissional permite redimensionar a prática 

educativa do professor, colocando-a como resultante da combinação entre o ensino realizado e a 

necessidade de formação continuada, permeada pelas condições concretas que determinam 

ambos. 

As condições concretas referidas é a prática profissional que, quando refletida, passa a ter 

um papel importante na construção das “competências profissionais”. Assim, o professor deve 

estar sempre repensando a sua prática. Desta forma, Schön (2002) aponta saídas, que é o 

professor prático-reflexivo, que a partir do diálogo, pensa no que faz enquanto está fazendo. 

Para que tal condição seja concretizada,  Contreras (2002) traz à discussão o significado 

dessa autonomia, que deve ser defendida por cada professor conforme a circunstância em que 

cada um encontra em seu dia a dia.  A parceria professor/sociedade deve estar sempre junta, 

para a busca dessa autonomia.  

 A presente pesquisa se inscreve no âmbito da formação continuada propiciada pelo 

modelo formativo dos mestrados profissionais e faz parte de uma pesquisa mais ampla, que se 

propõe a analisar o impacto desse modelo na educação básica, o qual foi aprovada pelo 

Programa do Observatório da Educação (OBEDUC), da CAPES/INEP (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior/ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira), sob o número de projeto 17683 / 49-2012 e tem o intuito de fazer 

um levantamento analítico da produção dos professores nos mestrados profissionais em ensino 

de Ciências. Referentes ao tema formação de professores e identificar as expectativas sobre seu 

processo formativo, o que envolve uma análise critica do impacto que essas dissertações e os 

“produtos educacionais” elaborados têm para a prática profissional desses professores bem como 

para o desenvolvimento do conhecimento do aluno, no sentido que possam sair da escola com 

uma compreensão de mundo ligada aos acontecimentos sociais, culturais, históricos e 

tecnológicos.  

 O projeto OBEDUC edital 2012 trabalha com três núcleos: um no Rio de Janeiro com as 

instituições IFRJ, CEFET e UERJ, Minas Gerais com a instituição UFMG e Rio Grande do Sul com 

a instituição UFRGS. Desta forma, o núcleo Rio analisa os cursos de Mestrados Profissionais em 

Ensino do Estado do Rio de Janeiro, tanto de universidades públicas quanto de particulares, 

totalizando oito cursos. A presente pesquisa está delimitada a investigar os produtos educacionais 

que trazem a pesquisa em Formação de Professores bem como analisar o discurso dos alunos e 

dos egressos desses cursos que trabalham ou trabalharam com a pesquisa mencionada acima.  
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Os conceitos de Bakhtin sobre a linguagem na forma de discurso, como alteridade, 

dialogismo, conceito de vozes, gêneros do discurso, e contexto extra verbal irão ser utilizados 

para as análises do material colhido, o que nos possibilita discutir especificamente o modo como 

as interações discursivas, a produção de sentidos, a relação com outras linguagens e os gêneros 

discursivos fazem parte da pesquisa em Ensino de Ciências.  

Então, a justificativa para essa pesquisa parte da ideia de desenvolvimento profissional e 

permite redimensionar a prática educativa do professor, colocando-a como resultante da 

combinação entre o ensino realizado e a necessidade de formação continuada, permeada pelas 

condições concretas que determinam ambos. Nóvoa (1995) enfatiza que o desenvolvimento 

profissional procura combinar a prática cotidiana com a formação continuada, sabendo que são 

mutuamente determinantes. Por fim, pressupõe a articulação das ações dos professores ante as 

condições vividas no exercício profissional, pois o seu conceito procura ampliar as noções de 

formação inicial e continuada, bem como as dimensões pessoais e profissionais dos professores.  

Schön (2000) também contribui com as pesquisas sobre formação de professores, e 

ressalta a falta de formação continuada, pois o ensino sofre os efeitos causados por diversos 

fatores como: financeiros, econômicos, políticos, ambientais, educacionais, comportamentais e 

valores que refletem nas “competências profissionais”.  Para tanto, o autor aponta saídas, que é o 

professor prático-reflexivo, em que a partir do diálogo, pensa no que faz enquanto está fazendo. 

Por compreender que a formação continuada seja uma atitude escolhida pelo professor 

como uma maneira de repensar a sua prática docente, algo que terá reflexo diretamente em sua 

sala de aula, é que Alarcão (2011) relata que o professor como um ser humano, que vive em 

sociedade e que tem uma responsabilidade com o futuro por causa da sua atuação, mesmo que 

pouco reconhecida, pois o trabalho do professor é considerado imediatista, tendo sua história 

inserida no contexto global. A autora também traz em seu relato que o professor manifesta 

individualismo, mas esse deve ter a percepção que a escola requer organização e coletivismo, 

pois é uma comunidade não sendo possíveis ações isoladas. 

A autora também pressupõe a articulação das condições necessárias ao exercício eficiente 

dos professores com sua formação prévia adequada, inclusive com a quebra do isolamento 

profissional que impede o compartilhamento de conhecimentos entre os professores. Entendida 

dessa forma, a prática profissional implica na atuação coletiva dos professores sobre suas 

condições de trabalho incentivando-os a se colocarem em outro patamar de compromisso com o 

coletivo profissional e com a escola.  

A contribuição do pensamento de Imbernón (2007) relata uma escola que busca formas de 

construir um ensino que está ligado com os acontecimentos sociais e históricos. E para isso, esse 

autor também evoca o fator de que, para acontecer essas mudanças no ensino, o professor deve 

ter uma “formação permanente”, dando mais bases para um trabalho diferenciado, que requer um 

trabalho em parceria e dialogando com todos o que tem algo a dizer, pois só acrescentam na 

formação, na verdade sempre que há um dialogo há aprendizagem. 
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Esses autores irão contribuir com a pesquisa mostrando a necessidade da formação 

continuada de professores, para que a prática em sala esteja em constante reflexão, e das 

melhores maneiras que as aulas podem ser abordadas.  

 Dentro do contexto dessa pesquisa iremos utilizar a filosofia da linguagem, Bakhtin elabora 

uma visão de mundo, uma abordagem antropológica e linguística que epistemologicamente 

estabelece para as ciências humanas, tendo esta um campo interfático semiótico fundamentado 

no dialogismo e na alteridade que se objetiva na produção de sentido dos discursos, do sistema 

semiótico criado e produzindo um contexto social e dialógico, servindo de elo entre os campos 

ideológicos. 

Tendo como compreensão que o desenvolvimento profissional permite redimensionar a 

prática educativa do professor, colocando-a como resultante da combinação entre o ensino 

realizado e a necessidade de formação continuada, permeada pelas condições concretas que 

determinam ambos, a hipótese deste trabalho é que os egressos dos MPs têm expectativas com 

relação a sua formação que são conformadas pelos obstáculos de ordem estrutural e 

pedagógicas, muitas vezes ancorados na racionalidade técnica, em sua atuação profissional. 

No âmbito do projeto OBEDUC edital 2012, a pergunta de pesquisa é: Qual o impacto dos 

mestrados profissionais em ensino sobre a qualidade da educação científica, considerando-se a 

diversidade regional e cultural dos contextos educacionais de formação e atuação?   

Dentro dessa perspectiva, este trabalho é norteado pela seguinte pergunta de pesquisa: 

Quais as expectativas dos professores egressos de MPs acerca do curso de formação e da sua 

futura prática profissional? 
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CAPÍTULO I – Os Mestrados profissionais 
 

1.1 UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA ÁREA DE ENSINO DE 
CIÊNCIAS 

 

Historicamente, desde 1930 já se tinha preocupação com o Ensino de Ciências, mas as 

pesquisas de ensino dessa área voltadas em ações pedagógicas são bem mais recentes, só se 

afirmando a partir da década de 1970 no Brasil. As pesquisas nesta área surgiram das 

inquietações dos pesquisadores e teve começo segundo (Mohr; Mestrelli, p. 27, 2012) com a 

“tradução de coleções norte-americanas para o Ensino de Física, Química e Biologia de nível 

médio: Physical Science Study Committee (PSSC), Chemical Bond Approach (CAB) e Biological 

Sciences Curriculum Study (BSCS)”. 

Esses estudos se firmaram na pesquisa sobre ensino aprendizagem, com o foco nos 

conceitos científicos e a apropriação do conhecimento científico que é trabalho em sala de aula, 

pois era onde se encontravam as maiores inquietações por parte dos professores e licenciados. É 

neste ponto que começaram a iniciar os programas de pós-graduação, sendo os primeiros o da 

USP e da UFRGS. Após mais sete programas de pós-graduação em Ensino de Ciências até 2000, 

esses programas foram muitos significativos na área de Ciências.  

Desde então, esta área já possui um número considerado de pesquisadores, entre 

professores e alunos e com muito respeito pela academia. As pesquisas sobre Ensino de Ciências 

possuem objetos de pesquisas muito específicos e, assim, passou-se a ter um espaço cada vez 

maior, algo que exigiu mais espaço para troca de ideias através de eventos e a produção do 

conhecimento.  

Desta forma os resultados da produção de conhecimento divulgado através de publicações 

em periódicos e anais de eventos são de grande importância e fortalecem os grupos de pesquisa, 

que no Brasil já existem desde 1960. Os eventos são organizados por sociedades organizadas 

dentro da área de ciências como: o SNEF, que já está na sua vigésima primeira edição, é 

organizado pela Sociedade Brasileira de Física (SBF), tem o ENEQ organizado pela Sociedade 

Brasileira de Química (SBQ) em que sua décima sétima edição e a Associação Brasileira de 

Ensino de Biologia (SBENBIO) é responsável pela organização do ENEBIO, que no ano de 2014, 

estava na sua quinta edição. No ano de 1997 a ABRAPEC foi fundada e reuniu toda a área de 

ensino de ciências e organiza o ENPEC, que no ano de 2015 irá para sua décima edição. 

Hoje no Brasil existem 12 periódicos principais, sendo o primeiro periódico a Revista 

Brasileira de Ensino de Física (RBEF) que, no ano de 1979, possuía um foco em pesquisadores e 

alunos de pós graduação (Mohr; Maestrelli, 2012). A partir daí, possuímos uma listagem como 

mostra o quadro abaixo: 
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Quadro 1: Lista Periódicos Ensino de Ciências 

Periódicos Ensino de Ciências Ano de Criação 

Revista Brasileira de Ensino de Física 1979 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física 1984 

Ciência e Educação 1995 

Revista Brasileira de Educação 1995 

Investigações em Ensino de Ciências 1996 

Ciência e Ensino 1996 

Revista Ensaio, Pesquisa em Educação em Ciências 1999 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências  2001 

Revista Latino-americana de Educação em Astronomia 2004 

Alexandria 2008 

 

 O fortalecimento da área que vem crescendo cada vez mais. A Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) criou no ano de 2000 a área 46: Ensino 

de Ciências e Matemática, que contava com sete programas de pós-graduação e hoje conta com 

116, entre Doutorado, Mestrado Acadêmico e Mestrado Profissional. Em 2013, a CAPES mudou a 

denominação da área de Ensino, onde “(...) insere uma grande área multidisciplinar que 

contempla as expectativas da nova missão e objetivos da CAPES para atuação na educação 

básica” (CAPES, 2013, p. 1). 

Logo, nosso estudo enfatiza uma pesquisa sobre a qualidade da educação básica em 

nosso país, pois não podemos descartar a discussão gerada sobre a crise no ensino, e a busca 

do aumento dos índices exigidos para mostrar a eficiência da educação.  

Esta pesquisa se dá através da análise dos produtos educacionais produzidos pelos 

professores mestres, oriundos dos mestrados profissionais. Tais produtos são as pesquisas 

realizadas pelos alunos/professores, como trabalho de conclusão do curso. Então, os Mestrados 

Profissionais (MP), diferenciam-se dos Mestrados Acadêmicos (MA), devido à obrigatoriedade da 

produção de um produto educacional de aplicação imediata em espaços formais ou informais de 

ensino, não apenas uma pesquisa dissertativa. 

Desta forma, vimos que há uma diferença entre MP e MA, então devemos compreender o 

porquê da criação dos Mestrados Profissionais, vendo um pouco do seu histórico e sua normativa.  

Os MPs foram propostos a partir do Parecer nº 977/1965, do Conselho Federal de 

Educação / Câmara de Educação Superior (CFE/ C.E.Su). Essa proposta tem como intuito tratar a 

necessidade de implementação e do desenvolvimento de cursos de pós-graduação no nível stricto 

sensu no ensino superior brasileiro que permitisse os profissionais da Educação a se capacitarem 

http://www.sbfisica.org.br/rbef/ojs/index.php/rbef#_blank
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/#_blank
http://www2.fc.unesp.br/cienciaeeducacao/#_blank
http://www.anped.org.br/rbe/rbe/rbe.htm#_blank
http://www.if.ufrgs.br/ienci/?go=home#_blank
http://www.ige.unicamp.br/ojs/index.php/cienciaeensino#_blank
http://www.portal.fae.ufmg.br/seer/index.php/ensaio/#_blank
http://revistas.if.usp.br/rbpec#_blank
http://www.relea.ufscar.br/#_blank
http://alexandria.ppgect.ufsc.br/#_blank
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sem deixar a sala de aula. Essa proposta também relata os modelos estrangeiros de pós-

graduação e a diferença das pós-graduações stricto sensu e lato sensu. 

A história recente da pós-graduação no Brasil tem sua origem na Lei de Diretrizes e Bases. 

(BRASIL, 2011). No ano de 1995, a CAPES criou uma comissão que analisou a situação das pós-

graduações stricto sensu que atendessem as exigências do mercado de trabalho, resultando em 

um documento chamado “Mestrado no Brasil – A situação e uma nova perspectiva”. (CAPES (a), 

2011). Esse documento gerou a resolução nº 1/95 por meio da Portaria nº 47/95, onde salienta a 

importância de implementar programas norteados à formação profissional. Assim, foi proposta à 

CAPES a implantação e normatizações adequadas à avaliação e ao seguimento desse novo 

modelo de mestrado no âmbito da pós-graduação , que garanta a qualidade do sistema. 

Esta teve sua revogação por outra Portaria, a 80/98, em que traz o reconhecimento, a 

organização e as orientações, que trata os requisitos, as condições de enquadramento das 

propostas de MP e, também, inclui avanços na concordância da questão em relação à portaria 

que rege o Mestrado Profissional. 

O Conselho Técnico Científico (CTC) da Capes, a partir do ano de 1999, criou, após 

reuniões e debates, um método avaliativo, totalmente documentado, com a seguinte 

denominação: “Pressupostos para avaliação de projetos de mestrado profissionalizante”, em que 

são apresentadas as regras e parâmetros de avaliação. Nesse documento, também são 

apresentados orientações e aspectos que caracterizam áreas distintas do mestrado profissional. 

Em 2002, em uma nova reunião do CTC, a CAPES apresenta a criação de uma comissão 

responsável pela elaboração do perfil e dos instrumentos de avaliação da pós-graduação 

profissional. Este resultado está presente no texto “Parâmetros para avaliação do mestrado 

profissional”. (CAPES, 2011b).  

 

1.2  DIMENSÃO POLÍTICA: LEGISLAÇÃO E PROPOSTAS 

 

 Schäfer (2013. p. 9) relata que: 

  O MP é um mestrado para quem trabalha, ou seja, para 

profissionais que querem aprimorar seus conhecimentos, sejam 

funcionários de empresas ou professores. Ainda nesse sentido, é salientada 

a importância do MP que é destinado à formação de professores, pois é 

significativa a escassez de bons professores, em todos os níveis, no 

contexto educacional brasileiro. 

 

Os MPs seguem a Portaria Normativa n 7, de 22 de junho de 2009, que diferencia dos 

MAs, em três pontos: a primeira é encontrada no artigo 9º em que os mestrados profissionais são 

avaliados anualmente e trienalmente, através de fichas próprias e diferenciadas; a segunda está 

no parágrafo 1º da alínea IX do Artigo 7º: "O corpo docente do curso deve ser altamente 
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qualificado, conforme demonstrado pela produção intelectual constituída por publicações 

específicas, produção artística ou produção técnica científica, ou ainda por reconhecida 

experiência profissional, conforme o caso."; a terceira também está no artigo 7º, no parágrafo 3º 

da alínea IX, que se refere ao formato do trabalho de conclusão do curso, que devem ser 

apresentados com as seguintes formas: “tais como dissertação, revisão sistemática e aprofundada 

da literatura, artigo, patente, registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações 

tecnológicas; desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 

processos e técnicas; produção de programas de mídia, editoria, composições, concertos, 

relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatório técnico com regras de sigilo, 

manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviços, proposta de 

intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de aplicação ou 

adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de instrumentos, 

equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística; sem prejuízo de outros 

formatos, de acordo com a natureza da área e a finalidade do curso, desde que previamente 

propostos e aprovados pela Capes". 

Desta forma os MPs devem seguir tal regulamentação, satisfazendo as seguintes 

necessidades: 

 

 Estimular a formação de mestres profissionais habilitados para desenvolver 

atividades e trabalhos técnico-científicos em temas de interesse público;  

 Identificar potencialidades para atuação local, regional, nacional e 

internacional por órgãos públicos e privados, empresas, cooperativas e 

organizações não-governamentais, individual ou coletivamente organizadas;  

 Atender, particularmente nas áreas mais diretamente vinculadas ao mundo do 

trabalho e ao sistema produtivo, a demanda de profissionais altamente 

qualificados;  

 Possibilidades a serem exploradas em áreas de demanda latente por 

formação de recursos humanos em cursos de pós-graduação stricto sensu 

com vistas ao desenvolvimento socioeconômico e cultural do país; 

 Capacitação e treinamento de pesquisadores e profissionais destinados a 

aumentar o potencial interno de geração, difusão e utilização de 

conhecimentos científicos no processo produtivo de bens e serviços em 

consonância com a política industrial brasileira;  

 Natureza e especificidade do conhecimento científico e tecnológico a ser 

produzido e reproduzido; relevância social, científica e tecnológica dos 

processos de formação profissional avançada, bem como o necessário 

estreitamento das relações entre as universidades e o setor produtivo. 

(CAPES, 2009, p. 1). 

 

A avaliação dos Mestrados profissionais está relatada no artigo 9º parágrafo único, em que 

a avaliação terá uma comissão composta com equilíbrio, com docentes - doutores, profissionais e 

técnicos dos setores específicos, com qualificação reconhecida para o adequado exercício de tais 
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tarefas. No Artigo 10º encontramos os parâmetros para o acompanhamento e avaliação trienal 

dos cursos os seguintes indicadores relativos à produção do corpo docente e, em especial, do 

conjunto docentes-orientadores-alunos: artigos originais, artigos de revisão da literatura e 

publicações tecnológicas; desenvolvimento de aplicativos e materiais didáticos e instrucionais e de 

produtos, processos e técnicas; projetos de inovação tecnológica; produção artística. 

Dentro desse formato avaliativo da Capes, a instituição fomenta sob o número de projeto 

17683 / 49-2012 OBEDUC, (Programa do Observatório da Educação), com a proposta de analisar 

o impacto desse modelo na educação básica, através dos produtos educacionais gerados pelos 

MPs, dentro das trienais de 2002 a 2013. 

 

1.3.  DIMENSÃO EPISTEMOLÓGICA: OBJETIVOS E PRODUTOS EDUCACIONAIS 

 

Os mestrados profissionais na área de Ensino e Educação, como já falado nos subitens 

anteriores, têm por objetivo melhorar a qualidade de ensino da Educação Básica, com a 

especificidade que o aluno deve estar trabalhando, pois a ideia é não abandonar o ofício, motivo 

pelo qual a formação continuada é deixada de lado. Logo, o trabalho de conclusão deve estar 

ligado a sua área de atuação, algo que os pesquisadores como Moreira & Nardi (2009), falam da 

diferença do mestrado profissional em relação ao mestrado acadêmico. Esses alegam que o 

mestrado profissional é a aplicação do conhecimento e não a produção do mesmo, como uma 

pesquisa aplicada.  

Os produtos educacionais, que têm como base um relato de uma experiência, visam à 

melhoria do ensino na área a qual está sendo trabalhado, podendo ser uma nova estratégia de 

ensino em específico a um conteúdo, um aplicativo ou dispositivos virtuais. A normativa do tipo de 

produtos é especificada pela Capes, no artigo 7º, então dentro desta normativa, os programas de 

ensino os adequam à sua metodologia de ensino.  

Segundo Moreira & Nardi (2009), esses produtos devem ser aplicados e seus resultados 

discutidos, podendo haver uma pesquisa subjacente e não como o objetivo desse mestrado.  

 Não sendo a pesquisa o foco dos mestrados profissionais, característica dos programas 

de pós-graduação stricto sensu, passa a haver uma discussão de qualidade sobre esses cursos, 

pois fogem o formato que se constituem os mestrados acadêmicos e doutorados, que visam o 

aperfeiçoamento da qualidade do estudo dos ideais da educação para docência no ensino 

universitário. Logo, os formatos dos MPs fogem a essa ideia, pois se limitam apenas a uma 

pesquisa aplicada, que muitas vezes pelo pouco tempo o resultado deste trabalho será apenas 

uma reprodução de uma pesquisa já realizada em MA ou doutorados outra pesquisa. 

No entanto, o que podem fazer, nessa exiguidade de tempo, em seus cursos é de 

apropriar-se desses novos recursos, recorrendo inclusive aos resultados de 

pesquisas já realizados, seja pelos cursos de pós-graduação acadêmicos, seja 

pelos outros institutos e órgãos de pesquisa. (SEVERINO, 2006, p. 14).  
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Desta forma, os produtos educacionais são aplicações dos resultados dos conhecimentos 

que foram adquiridos em forma de atualização com o intuito de auxiliar no ensino aprendizagem 

dos alunos da educação básica ou superior. Esses produtos, pautados apenas nas pesquisas 

aplicadas, correm o risco de utilizarem uma metodologia já ultrapassada, com uma visão 

tecnicista.  

 Neste contexto, o que poderia valer a pena é “investir em produtos que não apenas 

contemplam a eficiência de um método de ensinar dado conteúdo, mas que envolvam uma 

reflexão sobre um problema educacional” (OSTERMANN E REZENDE, 2009, p. 71). Já que esses 

problemas específicos são vivenciados pelos professores, logo uma realidade escolar, em 

particular, exige uma pesquisa no âmbito de sua aplicação, no qual exigiria uma avaliação com 

embasamentos nos referenciais teóricos da área de ensino aprendizagem Ostermann e Rezende 

(2009).      

 

1.4. ÓRGÃOS DE FOMENTO: PROJETOS E AÇÕES 

 

O Banco Mundial (BM), a partir da década de 1990, passa a fazer interferências na 

educação superior do país. Uma dessas interferências é a criação dos mestrados profissionais. 

Desta forma, a Capes, empresa de fomento, sugere para as instituições de ensino a criação 

destes programas de stricto sensu, com um contexto de suprir as necessidades sociais, políticas e 

econômicas.  

Os MPs foram criados pela portaria da Capes nº 80/1998, sendo normatizado em 2009 

pela portaria normativa nº 7, e no artigo 4º nos fala dos objetivos para os MPs; 

 

I - capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática profissional 

avançada e transformadora de procedimentos, visando atender demandas sociais, 

organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho;  

II - transferir conhecimento para a sociedade, atendendo demandas específicas 

e de arranjos produtivos com vistas ao desenvolvimento nacional, regional ou 

local;  

III - promover a articulação integrada da formação profissional com entidades 

demandantes de naturezas diversas, visando melhorar a eficácia e a eficiência 

das organizações públicas e privadas por meio da solução de problemas e 

geração e aplicação de processos de inovação apropriados; 

 IV - contribuir para agregar competitividade e aumentar a produtividade em 

empresas, organizações públicas e privadas. (CAPES, 2009, p. 2). 
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 O artigo 5º desta mesma normativa define quais instituições de ensino podem oferecer 

essa modalidade de ensino: universidades, instituições de ensino e centros de pesquisa, públicos 

e privados, inclusive em forma de consórcio, atendendo necessária e obrigatoriamente aos 

requisitos de qualidade fixados e, em particular, demonstrando experiência na prática da pesquisa 

aplicada. No parágrafo único deste artigo temos que:  

 

Formação no Mestrado Profissional terá como ênfase os princípios de 

aplicabilidade técnica, flexibilidade operacional e organicidade do conhecimento 

técnico- científico, visando o treinamento de pessoal pela exposição dos alunos 

aos processos da utilização aplicada dos conhecimentos e o exercício da 

inovação, visando a valorização da experiência profissional. (CAPES, 2009, p. 2). 

 

 Em 2011, através da portaria 2009, a CAPES regulamenta a qualificação dos professores 

da educação básica da rede pública, com o intuito de fomentar a manutenção dos programas de 

pós-graduação em MPs. Logo, todas as instituições de ensino superior que oferecerem esses 

programas e que atenderem os objetivos dessa formação poderão receber apoio financeiro, 

podendo fornecer bolsas para os alunos bem como no artigo nº 9 desta portaria: 

 

I. Recursos para o financiamento das atividades referentes a concepção, 

implantação, avaliação, monitoramento, acompanhamento e demais 

despesas vinculadas a oferta do curso . 

II. Poderão ser financiadas no grupo de despesas de custeio itens 

essenciais ao atendimento das finalidades do programa conforme 

descritos a seguir: a) material de consumo; b) produção de material 

didático-instrucional e publicação de artigos científicos; c) participação 

de professores convidados em Bancas Examinadoras; d) Outras 

despesas de custeio do programa com aprovação da CAPES. (CAPES, 

2009, p. 3). 

 

Esta portaria não traz nenhuma normativa quanto à exigência de disciplinas de natureza 

didático pedagógica. Para que o aluno-professor faça qualquer relação com sua prática aprendida 

na academia, com a sua prática profissional, essa falta de exigência causa grande desconforto 

para os pesquisadores na área de ensino, pois remete a uma racionalidade técnica, explicito no 

parágrafo único do artigo nº 5, não fornecendo ao professor uma autonomia profissional defendida 

por Contreras (2002).   

Rezende e Ostermann (2015) também ressaltam que os MPs possuem a característica 

tecnicista a partir do objetivo do curso, este artigo é apresentado o formato do MP em Ensino de 

Física da UFRGS, formato que deu origem ao do MP em rede nacional em Ensino de Física 

criado pela Sociedade Brasileira de Física (SBF) em 2012. Esse formato traz no seu currículo 
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conteúdos de Física com aspectos teóricos, metodológicos e epistemológicos, mas segundo as 

autoras, 

Tal objetivo parece fundamentar-se na concepção de que, oferecendo conteúdos e 

trabalhando a racionalidade dos professores a partir do domínio de novos 
conhecimentos, o curso de MP produziria a melhoria da educação básica. 
(REZENDE; OSTERMANN, 2015, p. 8). 
 

Sendo este formato distante da realidade da escola, podendo não produzir melhorias na 

educação básica proposta pela qual os MPs foram criados. O artigo também faz reforçar a ideia 

de que os mestrados profissionais seriam o momento de os professores de os professores 

aperfeiçoarem estudos e práticas aprimorando estudos de áreas como filosofia, história, sociologia 

para adquirir competências de selecionar, organizar conteúdos apropriados e adequados para 

situações que desenvolvam habilidades de leitura e interpretação de textos dos alunos, com o 

intuito de que esses consigam compreender o conhecimento científico partindo do conhecimento 

prévio.  

A área 46, área de Ensino de Ciências e Matemática, regulamentava as avaliações trienais 

dos mestrados profissionais, feitas no mesmo formato dos mestrados acadêmicos e doutorados, 

seguindo as normativas já citadas anteriores para os MPs. No ano de 2013, a área 46 se tornou a 

área de Ensino, traz que o MP deve seguir uma linha de pesquisa aplicada de conhecimento, 

tendo um corpo docente com extensa produção técnica, pois é um curso stricto sensu, onde a 

produção de ter uma reflexão na área de ensino, sendo estes livros, capítulos de livros, trabalhos 

completos anais em eventos.  

  Isso indica que os professores dos MPs possuem qualificação para uma boa formação, já 

que este é um curso de stricto sensu com um crescimento considerável em nosso país. A 

tendência dos mestrados profissionais nos dias de hoje, em contornos com as políticas 

regulamentadoras da Capes procura uma educação básica de qualidade. Rezende e Ostermann 

(2015) trazem que este investimento é intenso na área de Ensino de Ciências, que são desde o 

caminho metodológico aos aspectos curriculares, pois estes devem apresentar uma 

recontextualização, respeitando as particularidades locais.  
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CAPÍTULO II – Revisão de literatura 
 

2.1. FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS NO BRASIL: AS PRINCIPAIS 
QUESTÕES 

 

 A formação de professores é um assunto de discussão no mundo inteiro e é uma pauta 

sempre muito atual, pois se pensarmos o ensino como um agente em transformação, devemos ter 

consciência que a ação de ensinar também deve acompanhar as mudanças. Essas mudanças 

acompanham o processo de transição que vivemos, a globalização, que influi diretamente e, desta 

forma, é necessário acompanhar este processo.  

Assim, Tardif contribui dizendo que o “processo de formação do ser humano guiado por 

representações explícitas que exigem uma consciência e um conhecimento dos objetivos 

almejados pelos atores educativos [...]” (TARDIF, 2002, p. 151). Tal atitude embasa-se no 

reconhecimento da provisoriedade do conhecimento, no questionamento constante das próprias 

posições assumidas e dos procedimentos adotados, em respeito à individualidade e na abertura à 

investigação em busca da totalidade do conhecimento, assim o conhecimento adquirido faz parte 

da socialização com o meio a qual pertence, logo, é uma discussão no meio formativo no qual 

acontece.  

 Gil Pérez (1991) traz uma contribuição ao falar que as deficiências na formação dos 

professores não são obstáculos intransponíveis porque, quando abordados e trabalhados em 

equipe, podem ser solucionados tornando-se um processo criativo e gratificante. Desta forma, 

percebemos que a formação continuada tem um valor imprescindível pois os professores poderão 

expor suas dificuldades para serem trabalhadas em conjunto com os demais que participam da 

formação. Assim, o professor começa a investigar sua prática e passará a observar sua dinâmica 

de um ponto privilegiado, como muitas vezes se colocam os cientistas e acadêmicos. A ideia de 

autodescrição é uma ideia fértil e compatível com sentido de profissional-reflexivo e, aliado ao de 

pesquisador colaborador, são complementares. Pode-se entender o processo intelectual-afetivo, 

que visa à reconstrução da própria identidade, em processo específico de ação profissional. 

Então, uma questão a se refletir é: que tipo de relação os professores possuem com seus 

relatos que servem de material de ensino nas escolas, relatos elaborados por físicos, 

matemáticos, biólogos, linguistas, pedagogos, historiadores, poetas e outros? O modo como os 

docentes se colocam diante dessa reflexão poderá redundar no que se chama desejo por 

objetividade ou por solidariedade.  

Assim, Queiroz contribui ao trazer que: 

[...] conteúdo escolar torna-se ponto fundamental na pesquisa educacional que 
focaliza o saber docente, levando a enfatizar-se o papel do professor na tomada 
de decisão acerca do que ensinar, de como representar os conhecimentos se- 
lecionados, dialogar sobre os conteúdos e lidar com os problemas de 
aprendizagem. (Queiroz, 2001, p. 100). 
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Essa ideia de profissional-reflexivo, defendido por Nóvoa (1995), é o caminho a ser tomado 

por professores que estão querendo trabalhar com um ensino aprendizagem voltado para o 

contexto do seu aluno. Um dos primeiros passos é ter uma visão epistemológica, tendo como 

entendimento que visão epistemológica é possuir um conhecimento associado à filosofia para 

validar o conhecimento científico. E não só isso, desenvolver competências que estarão 

relacionadas no seu desenvolvimento interpessoal e intrapessoal, segundo Garcia (2004). Umas 

das competências a serem desenvolvidas são as disciplinares, pois, no sentido de que tal 

formação irá trabalhar com diversas áreas cognitivas do professor, deve possibilitar o domínio de 

determinadas áreas do conhecimento e também um conjunto de estratégias de interação das 

disciplinas. Essas competências são geradas por um conjunto de habilidades que farão essas 

transformações mais amplas, darão possibilidade de outras percepções acerca do conhecimento 

que poderão levar a um “(...) desenvolvimento e a expressão de níveis mais refinados de 

autonomia cognitiva, e a busca de uma compreensão de totalidade”. (GARCIA, 2004, p.8).  

Com todas as dimensões sobre novas metodologias de ensino que visam a uma nova 

dinâmica de aprendizagem, o professor direcionará e orientando a ser capaz de construir seu 

próprio conhecimento oportunizando condições do aprendiz ter noção de interpretar, identificar e 

solucionar problemas, sendo assim um ensino inovador como está nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, PCNs (2006).  

Desta forma, as escolas teriam mais liberdade para fazerem projetos relacionados com a 

realidade da comunidade em que está inserida, uma aproximação do contexto social e cultural do 

seu aluno. Esses projetos trariam muitas mudanças, principalmente no dia a dia das práticas 

educativas, pois a escola deverá ter como compromisso de auxiliar o aluno na construção de 

novos saberes sem fragmentar o seu conhecimento.  

Mas sabemos que a falta de formação continuada é algo ainda muito debatido e Shön 

(2000) complementa, ressaltando que a falta de formação na situação existente no ensino, pode 

ser causado por diversos fatores como: financeiros, econômicos, políticos, ambientais, 

educacionais, comportamentais e valores que refletem nas “competências profissionais”. O autor 

defende o professor prático-reflexivo que, a partir do diálogo, pensa no que faz enquanto está 

fazendo, sendo assim uma forma de mudar essa realidade. Desta forma, podemos crer que 

repensar a nossa prática, dentro de um curso de formação, com bases estruturadas e dentro de 

uma pesquisa com bons embasamentos teóricos, irá contribuir para melhorar a prática 

profissional. 

Nóvoa (2000) faz menção às características do “bom” professor; o melhor método de 

ensino e caracteriza-se pela importância concedida à análise do ensino no contexto real da sala 

de aula. As literaturas que tratam do bom professor levam em conta a epistemologia pedagógica, 

onde reduz a profissão docente “a um conjunto de competências de capacidades, realçando 

essencialmente a dimensão técnica da ação pedagógica”. (NÓVOA, 2007. p. 15). Assim, há uma 
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separação do Eu pessoal do Eu profissional, gerando uma crise de identidade. Mas 

progressivamente, os estudos que eram exclusivamente sobre práticas pedagógicas, estão sendo 

complementados por “um olhar sobre a vida e a pessoa do professor” (GOODSON; WALKER, 

1991 apud NÓVOA, 2000, p.15). Destaca-se, entretanto, que mesmo nos tempos de 

racionalização e de uniformização, os professores continuaram a produzir com o melhor de seu 

intuito. 

A escola tem como característica transformar-se em espaço de definição e articulação do 

que aprender e ensinar, promovendo uma ação pedagógica, organizando um projeto de ensino 

que atenda ás necessidades e demandas da sociedade. Para isso devemos pensar em uma 

formação docente que se torne satisfatória, tendo instrumentos analíticos para envolver uma 

reflexão crítica, uma importante ação que deve ser assumida pelo professor. 

Um fator também muito importante para discussão do processo de formação de 

professores sendo esta inicial ou continuada são as racionalidades. Essas são desenvolvidas 

tanto na prática formativa, quanto na prática pedagógica do professor da escola básica. Essa 

discussão foi trazida por Duarte et. al. (2009) que realizaram uma revisão de literatura onde foi 

analisada a produção de pesquisadores no que se referia ao modo como a racionalidade técnica 

vinha sendo tratada pela produção acadêmica até o ano de 2008, a fim de identificar avanços na 

prática de outras racionalidades. A partir desta revisão, podem ser apontado quatro tipos de 

racionalidade por base. Esta pesquisa assume a função de analisar as posições assumidas pelos 

pesquisadores ao se distanciarem da racionalidade técnica na formação de professores de ensino 

de ciências para a sua atuação em sala de aula, com uma maior compreensão do ensino e da 

aprendizagem dos alunos nas classes de ciências, selecionando conteúdos relacionados a 

valores e a aplicação dos mesmos em seu cotidiano a serem ensinados. 

A racionalidade técnica que permeia de forma predominante os processos formativos e o 

contexto da prática escolar entende que a solução para os problemas na prática profissional 

consiste na aplicação de um conhecimento teórico ou técnico, que está previamente disponível, 

reduzindo o trabalho docente à mera aplicação de procedimentos e técnicas em meios 

considerados estáveis para que então se atinja fins fixos e claramente definidos (Contreras, 2002). 

Os profissionais são vistos como especialistas técnicos que aplicam esses conhecimentos 

produzidos por outros profissionais, configurando uma divisão do trabalho. A atividade profissional 

é caracterizada por uma hierarquia entre prática e conhecimento, na qual a primeira encontra-se 

sujeita à última. Desta forma, o professor é visto como profissional que atua de forma prática, 

aplicando o estoque de conhecimentos teóricos que são produzidos pelos acadêmicos e 

pesquisadores universitários.  

Torna-se assim pertinente refletir acerca de propostas voltadas ao processo formativo 

docente, uma vez que a mera apropriação de técnicas, conteúdos e instrumentos mostra-se 

insuficiente para que o docente se desenvolva como um profissional reflexivo e autônomo que 

seja consciente dos elementos que interferem em sua prática. Contreras (2002) adverte que 
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existem processos de controle ideológico sobre os professores que podem ficar encobertos por 

um aumento de sofisticação técnica e pela aparência de uma maior qualificação profissional. Pois 

estrutura da instituição escolar, no que diz respeito a sua gestão, ao trabalho docente e ao próprio 

processo de aprendizagem, adquiriu um teor tecnicista, o que se refletiu na introdução de critérios 

de sequência e hierarquia e na perda da autonomia dos profissionais.  

Em sentido oposto a esta concepção de profissional como técnico, a ideia de um 

profissional reflexivo emerge na área da Educação, principalmente a partir de Donald Schön 

(2000). De acordo com a proposta desse autor, o conhecimento é construído na prática e não 

anteriormente a essa. Um ensino na perspectiva de uma racionalidade reflexiva, visando a 

construir habilidades que culminem em competências para situações futuras voltadas à solução 

de problemas de interesse humano, seria uma alternativa ao se pensar o ensino afastado da 

racionalidade técnica. Schön nos traz o entendimento que o conhecimento profissional, por meio 

de relações da aprendizagem docente em seu cotidiano, pode levar a uma reflexão, por uma 

forma a julgar os resultados, chamando esse ato de conhecer-na-ação. 

Na contribuição ao pensamento de um professor crítico e reflexivo, que tem atitudes em 

desacordo à prática da racionalidade técnica-instrumental, encontramos em Contreras (2002) o 

modelo de uma racionalidade crítica, segundo a qual os professores podem articular escola, 

política e sociedade dentro da sua prática docente, possibilitando ainda a construção da sua 

autonomia profissional. 

Habermas (1999) concebe a noção de uma racionalidade mais ampla, a racionalidade 

comunicativa, segundo a qual os sujeitos, por meio da ação simbolicamente mediada (ação 

comunicativa), estabelecem expectativas recíprocas de comportamento, visando à compreensão e 

ao reconhecimento de convicções, com um discurso entre os sujeitos que seja capaz de uma 

ação de falar. Nesta ação comunicativa, ”(...) os participantes da interação podem chegar a um 

entendimento acerca do saber que deve ser considerado válido para o prosseguimento da 

interação, um saber comum entre as partes” (HABERMAS, 1987 apud BOUFLEUER, 1997, p. 24). 

 

2.2.  ESCOLA BÁSICA: O PAPEL DO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

Podemos pensar a qualidade da educação, em que os nossos alunos pudessem ter uma 

aprendizagem adequada com as necessidades de seus contextos, de acordo com a realidade de 

seu país como a discussão do texto Metas Educativas 2021: Desafios e Oportunidades. Tal 

realidade trará muitas mudanças, principalmente no dia a dia das práticas educativas, onde a 

escola deverá ter como missão colocá-las em prática. 

Então, quando tratamos do Ensino de Ciências de qualidade é imprescindível a mudança, 

tendo em vista a velocidade em que os acontecimentos dos fatos científicos acontecem, pois 

vivemos num mundo globalizado e industrializado, onde as tecnologias são os carros chefes. Por 
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trás de toda tecnologia existe um estudo científico envolvido, e sabendo que as tecnologias 

chegam às casas de nossos alunos fazendo parte do seu contexto, esse ensino deve ser levado 

para sala de aula.    

Assim, o ensino de ciências está em constante transformação, desta forma necessitando 

que os professores e as escolas passem por uma reformulação. Uma reformulação que dê a 

importância ao que realmente irá contribuir com a construção de um cidadão que está inserido 

numa realidade em constante transformação, mas que respeite o contexto sócio cultural ao que o 

aluno está emocionalmente envolvido.  

Desta forma acredita-se num maior interesse e incentivo por parte dos discentes, pois 

estarão conectados, contribuindo, participando, interagindo com o que está acontecendo quase 

que em tempo real. Claro que haveria muitas mudanças, principalmente no dia a dia das práticas 

educativas, onde a escola deverá ter como missão colocá-las em uso. E, para isso, há que se ter 

como meta o cotidiano na escola, enfocando o futuro. Mas parece que nos sentimos incapazes, 

pois trabalhar com o desconhecido assusta tanto docentes como alunos.  

Logo, ao atribuirmos à escola e professores um ensino contextualizado, podemos não 

atingir os objetivos propostos ao se trabalhar um tema específico com a realidade dos jovens. 

Pode-se ter pouco avanço porque o conhecimento, por mais que esteja dentro da sua realidade, 

está fragmento, pois seria trabalhado por cada disciplina independentemente. Uma metodologia 

que pode ser empregada é o ensino interdisciplinar e contextualizado, onde o professor terá que 

dialogar com o aluno por meio de um conhecimento ligado ao seu dia a dia, que tenha uma função 

no seu cotidiano, juntamente com outros professores à construção do seu conhecimento.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio Parecer CEB/CNE nº. 15/98, 

instituídas pela Resolução nº. 4/98 trazem a discussão sobre interdisciplinaridade. Então, como se 

realiza um fazer docente pautado no conceito de interdisciplinaridade perante esta base legal? As 

disposições apresentadas determinam que os currículos se organizem em áreas, a base nacional 

comum dos currículos do ensino médio será organizada em áreas de conhecimento estruturadas 

pelos princípios pedagógicos da interdisciplinaridade, da contextualização, da identidade, da 

diversidade e autonomia, redefinindo, de modo radical, a forma como têm sido realizadas a 

seleção e organização de conteúdos e a definição de metodologias nas escolas em nosso país. 

Para a observância da interdisciplinaridade é preciso entender que as disciplinas escolares 

resultam de recortes e seleções arbitrários, historicamente constituídos, expressões de interesses 

e relações de poder que ressaltam, ocultam ou negam saberes. E, uma vez que está previsto na 

LDB (1997), estudos de diversos autores tanto nacionais e internacionais como Fazenda, Pombo 

e Gusdorf. A LDB salienta que “a interdisciplinaridade depende então, basicamente, de uma 

mudança de atitude perante o problema do conhecimento, da substituição de uma concepção 

fragmentária pela unitária do ser humano.” (FAZENDA, 1993, p. 31).  

Para Pombo (1994, p. 8) a 
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“interdisciplinaridade é objeto de significativas flutuações: da simples 

cooperação de disciplinas no seu intercâmbio mútuo e integração recíproca 

ou, ainda, uma integração capaz de romper a estrutura de cada disciplina e 

alcançar uma axiomática comum.”   

Já Gusdorf (1970, p. 34-35) destaca que “(...) a atitude interdisciplinar permite o 

desenvolvimento do sujeito como um todo, de acordo com suas condições, possibilidades e 

entendimento”. Então, no processo interdisciplinar pode ser possível ver que o crescimento, a 

compreensão e o entendimento vêm junto com o grupo, que reunido em torno de uma ideia, irão 

desbravá-la e chegarão a uma conclusão, mesmo que para isso tenham que sair da instituição de 

ensino em busca de mais resultados a serem analisados, mas que são de tamanha importância 

para compreensão dos dados, onde serão comparados para que se obtenha uma verdade, um 

conhecimento embasado em fatos vividos, a realidade de todos. 

A chegada de uma prática interdisciplinar em uma instituição de ensino é identificada 

através das novas ações encontradas na escola. A identificação se dá através do diálogo que se 

estabelece entre as disciplinas e entre os sujeitos das ações. A interdisciplinaridade "devolve a 

identidade às disciplinas, fortalecendo-as" e evidenciando uma mudança de postura na prática 

pedagógica. Tal atitude embasa-se no reconhecimento da provisoriedade do conhecimento, no 

questionamento constante das próprias posições assumidas e dos procedimentos adotados, no 

respeito à individualidade e na abertura a investigação em busca da totalidade do conhecimento. 

Não se trata de propor a eliminação de disciplinas, mas sim da criação de movimentos que 

propiciem o estabelecimento de relações entre as mesmas, tendo como ponto de convergência a 

ação que se desenvolve num trabalho cooperativo e reflexivo.  

Podemos compreender desta forma que o ensino de ciências deve possuir um ensino 

integrador, tendo em vista que as ciências são repletas do saber científico que fazem mais sentido 

para a comunidade escolar quando tratadas de forma a agregar conhecimento sobre as 

fenomenologias que são melhores compreendidas com um estudo globalizado. A efetivação do 

processo de envolvimento do educador em um trabalho interdisciplinar, mesmo que sua formação 

tenha sido fragmentada é realizado através da interação professor/aluno, professor/professor, pois 

a educação só tem sentido no encontro.  

 

2.3. IMPLICAÇÕES PARA UM ENSINO DE CIÊNCIAS DE QUALIDADE: OS PRODUTOS 
EDUCACIONAIS. 

 

O início desta seção traz um trecho do documento de área da Capes em que “trata-se de 

um relato de experiência de implementação de estratégias ou produtos de natureza educacional, 

visando à melhoria do ensino em uma área específica do conhecimento” (CAPES, 2012, p. 2), e, 

através da pesquisa preliminar realizado neste trabalho sobre os produtos educacionais na área 
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de formação de professores do estado do Rio de Janeiro, através de ficha Descritiva de 

categorização1, é possível perceber a polissemia destes trabalhos. Pois nem todos os trabalhos 

se encaixam nesta determinação da CAPES, sendo que a maioria dos trabalhos não têm a 

divulgação necessária para que estes possam chegar à comunidade ao qual foram propostos.   

Para Ostermann e Rezende (2009) a realização ou construção dos produtos educacionais 

são a única maneira dos MPs estarem em conformidade com a CAPES. Quando analisados no 

contexto estrutural, observamos que a maioria possui uma fundamentação teórica sobre o 

processo de ensino aprendizagem, mas isso não requer que esses produtos estejam atingindo as 

expectativas de resultados propostos pela CAPES quanto às necessidades exigidas para o 

contexto da educação.  

A produção de materiais educacionais apresenta uma ancoragem na racionalidade técnica, 

podendo levar a uma interpretação de “proletarização” da atividade docente (POZO; GOMÉZ 

CRESPO, 2006, p. 37), onde pode haver a reduz na aprendizagem dos alunos, e à mera repetição 

de conteúdos, indo na contramão das orientações curriculares que já completaram mais de dez 

anos e que indicam a necessidade de um ensino no qual se contemplem aspectos voltados aos 

contextos socioculturais incorporados aos processos de aprendizagem.  

Quando, no subitem 1.3, onde foi dissertado sobre os produtos educacionais conforme a 

normativa dos mestrados profissionais, que segundo Moreira & Nardi (2009) é uma pesquisa 

aplicada dentro da prática docente com o intuito de auxiliar o ensino aprendizagem em sala de 

aula, vem aí uma preocupação com a qualidade desses produtos, se realmente esses irão 

satisfazer os objetivos pelo qual foram criados.  

E para falarmos em qualidade devemos ter precaução neste entendimento, pois segundo 

Queiroz et.al (2012) a palavra qualidade está ligada a um contexto sócio cultural, logo o que é 

qualidade para um grupo de pessoas não é para outro, pois as prioridades não são as mesmas. 

Mas o que vem ao encontro é que todos priorizam um ensino de ciências de qualidade. 

Devemos passar a compreender o que deve ser ensinado, e qualidade aplicada a seu 

contexto, a partir da prática reflexiva, pois segundo Schön (2000) é através da prática que os 

professores vão ter o papel de instrutores, à medida que vão aprender fazendo, relacionando 

aprendizagem com o seu cotidiano e verificando os resultados. É na ação comunicativa, sendo 

esta um agente que está sempre em construção, pois os seus participantes se utilizam de seus 

conhecimentos de mundo, que estão compreendidos os saberes, culturas, sociedade e pessoas, 

para se colocar perante o trabalho e os ideais a serem buscados. Desta forma, essas 

racionalidades poderão articular a criação de um produto que faça a diferença, podendo trazer ao 

ensino de ciências o entendimento, a aprendizagem do que deve ser ensinado e não apenas a 

reprodução do que está sendo apresentado.  

                                                           
1
  Apêndice 1 
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Uma pesquisa que também vai à contraposição ao ensino distante da realidade, é o 

conceito da aprendizagem situada, onde a aprendizagem está dentro de um contexto que está 

envolvido em abordagens socioculturais. Então, a aprendizagem situada  

“(...)propõem que a aprendizagem é um processo de participação em 

comunidades de prática, participação esta que é inicialmente periférica 

legitimada e gradualmente aumenta em complexidade e engajamento” 

(LAVE e WENGER 1991, apud GUDOLLE; ANTONELLO e FLACH, 2012, 

p. 2).  

Assim Gudolle; Antonello; Flach (2012) complementam que é na aprendizagem que se 

percebe que os membros participantes desenvolvem habilidades e atitudes, em que há uma clara 

percepção que a participação de todos é legítima. 

Portanto, falar das implicações da qualidade no ensino de ciências, através dos produtos 

educacionais não é algo simples, pois não há uma receita, estes devem procurar sanar as 

dificuldades de ensino existentes na realidade da prática docente do profissional que realiza a 

pesquisa. Mas não quer dizer que um produto já idealizado seja aproveitado por outros 

profissionais, pois muitos desses produtos são encontrados nos sites das instituições de ensino, 

desde que seja adequado à nova realidade onde este será desenvolvido.  

 Assim, as expectativas da CAPES sobre os produtos educacionais trazido por Schäfer 

(2013), que deveriam agregar valores sociais ao mercado de trabalho e à comunidade, 

independente da área ao qual está focado, não estão tendo a sua finalidade alcançada.  

 Os produtos educacionais acabam não alcançando as expectativas da Capes por muitas 

vezes serem construídos apenas para satisfazer o regulamento do programa de MP a qual está 

vinculado, então esse muitas vezes não agrega valores e também há pouca divulgação do 

material produzido por parte das instituições de Ensino.  
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CAPÍTULO III – Dialogando com Bakthin 
 

3.1  A TRANSLINGUÍSTICA: UM POUCO DO PERCURSO HISTÓRICO. 

 

O início da construção desse percurso histórico acontece ao compreender como se deu o 

percurso para concepção de linguagem, que era uma inovação para época das primeiras 

publicações devido ao contexto histórico vivido na Rússia na época da revolução. Esses fatores 

influem diretamente nas características encontradas nos estudos realizados por pesquisadores a 

respeito do pensador Bakhtin e o Círculo Bakhtiniano. 

Durante as primeiras décadas do século XX a Rússia se tornava o palco de um ardor 

intelectual, mesmo com toda crise econômica, como a falta de papel, que incitou a oralidade e 

discussões que se davam em reuniões, sofrida na época devido à Revolução Russa.  Os grandes 

palcos dessa efervescência intelectual eram as cidades de Moscou e Petrogrado, mas por sererm 

centros de poder, houve um deslocamento de intelectuais para o interior, em cidades mais 

calmas. Nevel foi uma dessas cidades, que foi escolhida pelo círculo Bakhtiniano, que após as 

primeiras publicações, vieram as primeiras perseguições, situação essa que ocasionou a 

mudança para uma nova cidade, Vitebsk época que Bakhtin publicou suas primeiras obras. Em 

1924, o Círculo se muda novamente para Leningrado, onde ocorreram suas primeiras 

publicações.  

Ao ser preso em 1929, acusado de crimes religiosos, Bakhtin passa a ter problemas de 

saúde. Seus amigos intercedem e conseguem substituir a pena por exílio no Cazaquistão. Na 

década de 40, dois intelectuais do grupo, Voloshinov e Medvedev morrem e o Círculo passa por 

uma terceira etapa. Na década de 60, Bakhtin foi redescoberto por alunos do Instituto de 

Literatura em Moscou, que contribuíram para a valorização do autor no Ocidente segundo Giovani 

e Bastos (2014). 

Os textos de Bakhtin foram traduzidos para português somente em 1970. Desta forma, 

quanto mais obras de Bakhtin e do Círculo Bakhtiniano eram traduzidas, mais leituras foram 

levadas para as mais diversas áreas. Essas áreas dialogavam tanto no estudo das linguagens 

quanto no estudo da semiótica.  

 A filosofia da linguagem é tratada por diversos autores, mas quando esse autor é Mikhail 

Bakhtin, trato o estudo do discurso como metalinguística, porém essa nomenclatura passou ser 

chamada de translinguística, devido ao uso banalizado do prefixo “meta” no ocidente segundo, 

Clark e Holquis (Felipe, 2013). A translinguística tem o papel de analisar a língua de uma forma 

integral, concreta e viva, pois a língua não deve ser tratada de uma forma isolada. Quando esta é 

analisada deve se levar em conta o contexto da fala, o momento histórico, cultural, ideológico e 

principalmente em quem fala e quem ouve.  

Fanti descreve a translinguística: 
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A translinguística, desse modo, sem desconsiderar as relações lógicas, 

preocupa-se em observar a vida da linguagem, sua dinamicidade e caráter de 

novidade, o acontecimento, que permite a circulação de posições avaliativas de 

sujeitos situados histórico-socialmente e a permanente renovação de sentidos. 

(FANTI, 2012, p. 312)  

 

A translinguística faria o estudo global da noção do discurso e enunciação e para ter maior 

compreensão sobre essas temáticas é necessário entender os conceitos de como os gêneros do 

discurso constituem um enunciado. 

Para essa compreensão de gênero de discurso devemos ter a ideia que, mesmo sem 

compreender sua existência, eles constituem nossos enunciados, “os gêneros do discurso 

organizam nossa fala da mesma maneira que organizam as formas gramaticais”. (CARVALHO, 

2006, p. 32). Desta forma seria impossível a comunicação verbal sem a existência dos gêneros do 

discurso, pois teriam que ser criados a cada enunciado. (Carvalho, 2006).  

Para uma compreensão da língua como uma estrutura mutável, é preciso entender que a 

linguagem poderia ser encarada como objetivismo abstrato, que separa a língua da fala, 

defendida por Saussure, e o subjetivismo idealista que trata a língua como criação do psiquismo 

individual apresentada por Humboldt e Vossler. Bakhtin se mostra contrário a essas duas formas 

de ver a linguagem, pois acredita que esta é carregada de significados, sendo estes ligados a 

contextos histórico-sócio-cultural e, assim, não podemos deixar de pensar que esta é variável, que 

está suscetível a alterações de fatos históricos e outros tipos de regiões, devido a diferenças de 

contextos. 

Bakhtin, mesmo não se considerando um semiótico, defende a ideia de que as palavras 

são signos repletos de ideologias caracterizados pelo contexto em que estão ligados. Então, 

quando os enunciados são proferidos, estes representam a linguagem dialógica e social. Desta 

forma, “a língua vive e evolui historicamente na comunicação verbal concreta, não no sistema 

linguístico abstrato das formas da língua nem no psiquismo individual dos falantes”. (BAKHTIN, 

2009, p. 128). 

O dialogismo é formado de enunciados, onde o encontro de vários enunciados denominou 

dialogicidade, estando eles repletos de contextos sociais e ligados ao cotidiano dos enunciantes, 

“constituindo um diálogo entre pessoas organizadas socialmente” (SCHÄFER, 2013, p. 84).  

Desta forma devemos ter noção que gênero de discurso é uma forma de enunciado e não 

uma forma de língua e, para Bakhtin, segundo Rojo (2005), os gêneros e os enunciados são 

próprios e seria impossível sua compreensão, produção ou serem até mesmo conhecidos se não 

houver alusão ao contexto sócio-histórico e cultural.  

Quando pensamos neste contexto sobre quais enunciados vamos identificar, devemos ter 

noção que diversos gêneros do discurso irão ser encontrados e possivelmente reconhecidos, e 

aumenta-se e se diferencia quanto mais complexo for o campo que irá ser abordado, pois são de 
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extrema heterogeneidade. Nesse momento podemos exemplificar com discursos do dia a dia, 

como a sala de aula.  

Então Bakhtin nos elucida que; 

Só uma concepção profunda da natureza do enunciado e das 

peculiaridades dos gêneros discursivos pode assegurar a solução correta dessa 

complexa questão metodológica. (BAKHTIN, 2003, p. 269) 

 

Quando o gênero do discurso é caracterizado em primário e secundário, é porque 

devemos levar em conta o contexto dos enunciados, onde o gênero primário está relacionado aos 

enunciados em que a comunicação verbal é espontânea, ou seja, pertence a uma realidade 

existente. O gênero secundário possui uma complexidade na sua comunicação verbal e uma 

evolução na sua plenitude. 

Logo, as pessoas constroem a língua que será utilizada, penetrando no contexto da 

comunicação verbal e, sendo assim, “não é a atividade mental que organiza a expressão, mas, ao 

contrário, é a expressão que organiza a atividade mental”. (BAKHTIN, 2009, p. 116). 

 Desta forma, Bakhtin diz que só aprenderemos a falar quando formos capazes de construir 

enunciados, que são compostos de conceitos chaves que devem ser trabalhados neste momento 

para uma melhor compreensão no estudo de análises discursivas que fazem parte desta 

pesquisa. 

 Os conceitos que constroem os enunciados fazem parte de uma construção ideológica, 

onde o enunciante ou locutor, ao proferir seu enunciado, será carregado de um contexto histórico 

e cultural. Assim, irão dar o formato a esse diálogo, que é único e irrepetível.  

 Então, tendo a compreensão que as sociedades não são estáveis, pois acompanham o 

processo histórico e cultural, devemos ter a percepção que os enunciados não são imutáveis ou 

fixos. Logo, os gêneros discursivos também sofrem mudanças e consequentemente a estrutura 

dialógica irá se reconstruir. Esta é a importância do estudo translinguístico, em que o linguagem 

constitui o sujeito e por consequência, a sociedade. 

 

3.2 PRESSUPOSTOS CONCEITUAIS: UMA CONSTRUÇÃO TEÓRICA. 

 

Ao utilizar-se da filosofia da linguagem, usamos os conceitos de Bakhtin como referência, 

pois elabora uma visão de mundo que assume uma abordagem antropológica e linguística que 

epistemologicamente estabelece a ligação para as ciências humanas. E por meio desse campo 

interfático e semiótico fundamentado no dialogismo e na alteridade é que se objetiva a produção 

de sentido dos discursos, onde “o dialogismo como chave de uma antropologia filosófica” 

(FARACO; TEZZA; CASTRO, 1996, p. 115). 

Para embasamento das análises, aprofundamos o estudo na teoria utilizando o conceito de 

Bakhtin (2006), que diz que toda linguagem está repleta de signos e estes estão ligados a uma 
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ideologia, que para o Círculo de Bakhtin ideologia refere-se ao “o universo que engloba a arte, 

ciência, política, etc., todos os produtos da cultura dita imaterial” (Faraco, 2003, p. 46). Dessa 

forma, este autor traz a palavra dialogia, que se refere à maneira que os enunciados devem ser 

tratados, pois estes devem ter significado orientado através dos conceitos abrangentes de quem 

está falando, para aquele que escuta poder opor palavras e signos.  

A ideia de signos está estritamente relacionada às questões ideológicas para Bakhtin 

(2006) e, dentro da comunicação humana, estão relacionadas a semiótica. Podemos dizer que os 

discursos estão carregados de signos ideológicos, que irão dar a representação de quem está 

falando e para quem irá falar. Para compreendermos a relação entre signos ideológicos dentro de 

um discurso, devemos falar de enunciação e, para (FLORES e TEIXEIRA, 2009. p. 147), “onde a 

enunciação em Bakhtin é formulada a partir do questionamento da dicotomia língua e fala, 

presente em diversos textos, sob denominações diferentes”. Podemos concluir que os 

enunciados, que podem ser escritos ou falados, estão ligados ao contexto extraverbal do 

enunciante, que prepara seu discurso carregado de signos ideológicos que irão representar o seu 

pensamento. 

Desta forma, podemos dizer que a linguagem não é formada por um sistema distante para 

Bakhtin (2009), não pelas formas linguísticas ou pela “enunciação monológica isolada”, e até 

mesmo pelo ato “psicofisiológico” de sua produção, mas sim pelo fenômeno social da interação 

verbal. O sistema semiótico, que será criado dentro de um enunciado, produzirá um contexto 

social e dialógico e será o elo entre o psiquismo e ideologia. Bakhtin qualifica que o dialogismo é o 

início indispensável da linguagem e como a circunstância do significado do discurso.   

A escolha do estudo da linguagem com o referencial teórico em Bakhtin traz uma grande 

contribuição nas pesquisas sobre ensino, principalmente quando este trabalha com a visão de 

mundo. Segundo SCHWTARZ (2013), o homem estabelece uma relação entre a vida e o trabalho 

e é constituído de signos, que estão em constantes recriações na busca da interação verbal. 

Desta forma, nos aproximamos das ideias de Bakthin quando este fala de enunciação, onde esta 

é o “produto de interação de dois indivíduos socialmente organizados” (BAKHTIN, 2009, p. 116). A 

interação verbal é feita a partir das enunciações sendo estas carregadas de signos ideológicos, 

portanto não existindo fora de um contexto social. 

Segundo Wertsch (1991), os discursos são linguagem sociais. Sendo específico de uma 

sociedade, essas sociedades estão dentro de um contexto e de certa época. Assim, o discurso é 

caracterizado por um enunciado, onde é pertencente ao indivíduo que está inserido neste 

contexto.  

Esses contextos constroem os enunciados, pois cada enunciado é único, construído a 

partir que é vivenciado pelo locutor, o agente do enunciado, suas ideologias que foram 

construídas com o tempo sofrendo as interações do mundo ao qual pertence e estarão presentes 

no enunciado, sem contar que esse enunciado não é monológico, é endereçado para um 
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interlocutor, que por sua vez receberá o enunciado e refletirá sobre o que nele faz referencia na 

sua percepção referente ao seu mundo vivido. 

Um conceito importante que está presente no enunciado e consequentemente no 

dialogismo é a alteridade, pois complementa a ideia de um gênero do discurso não ser 

monológico, pois há necessidade de dois personagens que devem ser ativos e totalmente 

interligados por meio da ação do discurso. Movimento este entre o locutor (enunciante) e 

interlocutor (receptor) que devem trocar de papeis reciprocamente em quanto houver interação, 

Giovani e Bastos (2014). 

Continuando com o propósito de compreender a construção dos enunciados a partir de 

Bakhtin, ele nos diz que a linguagem é naturalmente dialógica, assim um discurso não é uma 

construção nova e, sim, uma reconstrução, pois cada discurso é construído com base em outro 

discurso, sendo o dialogismo um princípio constitutivo da linguagem. 

 

 Para Bakhtin, a linguagem é por si só dialógica, resultado de uma interação verbal 

que se estabelece entre o enunciador, cumprindo o papel de destinador, e 

enunciatária que, por sua vez, desempenha o papel de destinatário.  

(CAVALCANTI, 2013, p. 99) 

 

 A partir do conceito de dialogismo devemos ter o entendimento da importância do 

contexto extraverbal na construção dos enunciados, pois é ele que dará todo embasamento 

ideológico que irá caracterizar o discurso. O contexto extraverbal é o que irá dar formato aos 

diversos gêneros discursivos, pois são as réplicas dos discursos do dia a dia.  

 

3.3 O CAMPO EDUCACIONAL: CONTRIBUIÇÕES BAKTHINIANAS 

 

Dentro do campo educacional a estrutura da filosofia da linguagem tem grande 

importância, principalmente quando falamos de formação de professores. Percebemos ao 

analisarmos documentos normativos dos cursos de formação e matérias produzidas pelos alunos 

em formação, sejam eles em formação inicial ou continuada, encontramos um discurso do qual 

apresenta-se com um caráter ideológico. Os enunciados são diferenciados pelo seu contexto 

histórico-sócio-cultural, e possui uma tendência a abandonar a racionalidade técnica, que por ter 

um caráter burocrático deixa de lado a interação social professor-aluno, tornando-se um professor 

com uma prática isolada do mundo vivido por seus alunos.  

Quando os alunos passam a ser, agentes da sua formação, podemos dizer que é dar 

vozes a alguém, que está estritamente ligado ao conceito de enunciados, ou seja, são as palavras 

dos enunciados, que estão ligados ao ato de falar, articular e argumentar.  

 Bakhtin no seu livro Marxismo e Filosofia da Linguagem descreve que o enunciado possui 

um caráter totalmente social, onde; 
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A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de 

formas linguísticas, nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 

psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, 

realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui 

assim a realidade fundamental da língua. (BAKHTIN, 2009, p. 127) 

 

Neste momento é importante dissertar sobre o conceito de vozes sociais também trazidos 

por Bakhtin, onde Carvalho (2012) traz claramente esse conceito bakhtiniano, em que onde a 

língua não está inserida em um sistema abstrato. A língua é determinada pelo tempo, espaço ou 

estruturas sociais, pois é através do conjunto de vozes sociais que se faz a leitura do mundo. 

Essa leitura compõe os enunciados, pois não são exclusivos, eles são compostos por 

inúmeras vozes  

“Voz”, conforme definido por Bakhtin, se refere à consciência falante presente nos 
enunciados e sua característica fundamental é que ela sempre carrega um juízo 
de valor, uma visão de mundo. (SILVA, 2005, p. 45). 
 
 

Assim podemos dizer que em um discurso encontramos muitas vozes, que derivam de 

outros discursos com propriedades polifônicas e, desta maneira, se compõem os enunciados que 

são endereçados a alguém. Então um professor deve possuir diversos enunciados, carregados de 

significados, um para cada turma, que possa fazer relação com o contexto extraverbal de seus 

alunos. Esses enunciados, provavelmente, são refletidos por seus alunos que irão direta ou 

indiretamente formar sua estrutura social, que poderá disponibilizar uma estrutura para o embate 

de vozes. 

Logo, esses enunciados repletos de significados são constituídos por um conjunto de 

vozes sociais que irão dar forma as relações dialógicas, que descrito por Bakhtin, ressalta a 

importância da construção do conhecimento através da interação dos componentes do ato 

comunicacional que enfatiza um ensino aprendizagem voltado à origem social embasado nas 

relações dialógicas. Desta forma, o pensamento sobre o ato de ensinar é delineado pelo encontro 

de vozes com caráter polissêmico da linguagem, pois trata do envolvimento com o saber sabido 

do aluno com o saber a ser aprendido. 

Quando o ensino é tratado de forma em que as palavras não fazem sentido aos alunos, 

estes tendem a memorizar os conteúdos que foram ensinados. É desta forma que devemos 

pensar em uma abordagem que trate de uma ação docente que se aprofunde na “mediação de 

experiências e conhecimentos” (RÖSING, 1996, p. 56), um ensino contextualizado, onde o 

professor terá que dialogar com o aluno por meio de um conhecimento ligado ao seu dia-dia, que 

tenha uma função no seu cotidiano. Dentro dos conceitos Bakhtinianos, estamos falando dos 

signos ideológicos, onde o enunciado proferido pelo professor está carregado de palavras que 

constituem o contexto sócio, histórico e cultural do aluno que está ouvindo. 
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3.4 O ENSINO DE CIÊNCIAS: REFLEXÕES BAKTHINIANAS 

 

Quando falamos da formação de professores com caráter na racionalidade técnica, é 

perceptível que esse tipo de formação é maior na área de ciências, mas é onde se encontram 

mais estudos para que mudanças aconteçam. Então para que se possa ter uma nova visão, 

estudos nessa área estão surgindo por diversos caminhos, sendo um deles o estudo da 

linguagem.  

Dentro desta perspectiva, o ensino de ciências deve ser visto na forma que o seu discurso 

seja interacionista, onde o ensino deve produzir sentidos, adequando a relação da linguagem com 

ciência. O discurso proferido pelo professor de ciências é que devemos encontrar no sistema 

semiótico, o qual deverá ser produzido num contexto social e dialógico, servindo, assim de ligação 

dos psiquismos com as ideias. 

Bakhtin nos faz refletir ao pensarmos o ensino de ciências e, quando pensamos na 

linguagem como a forma do professor auxiliar na construção do conhecimento, que esta se de 

numa maneira com que essa construção aconteça através dos enunciados. Pois a estimulações, 

as interações discursivas irão produzindo sentidos, algo que no ensino de ciências têm grande 

importância, pois facilitará a relação com outras linguagens que estão presentes no seu dia a dia.  

Quando estamos dentro de uma sala de aula de ciências devemos lembrar que é uma 

disciplina que trata de estudos dos fenômenos da natureza e que nossos alunos trazem consigo o 

senso comum. Esta situação deve ser percebida pelos professores ao fazerem estas 

reconstruções do senso comum, com conceitos científicos das disciplinas da área de ciências da 

natureza. Então, a ligação da comunicação verbal, que é o gênero discursivo primário, dá aos 

enunciados formatos naturais e verbais. O gênero de discurso primário é simples e constitui-se 

basicamente da comunicação verbal, ou seja, os enunciados são espontâneos e verbais.  

Desta forma, devemos identificar os discursos escolares e que esses se aproximem do 

discurso real da sociedade (Rojo, 2007). Então, quando os PCNs trazem o conceito de que 

contextualizar é ligar o sujeito ao objetivo de ensino, vemos que a contextualização é um recurso 

da escola para tirar o aluno da versão de espectador passivo, passando a ser um agente da sua 

formação.  Neste momento é que os gêneros de discurso devem constituir os enunciados do 

professor, que deve ser com vozes diversas, que faça os significados, que aproxime do contexto 

extravebal do aluno, podendo dar um sentido que mobilize o aluno a estabelecer entre ele e o 

objeto do conhecimento uma relação da reciprocidade. Sendo assim, “A contextualização evoca 

por isso áreas, âmbitos ou dimensões presentes na vida pessoal, social e cultural, e mobiliza 

competências cognitivas já adquiridas.” (BRASIL, 2000, p. 91). 

Neste sentido os autores Affonso & Yonezawa (2011) dizem que os enunciados são as 

respostas enfáticas do diálogo social, pois não existe fora do contexto social e dentro de um 

caráter ideológico.  
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  Então para os autores Garcia e Lima: 

 

 A relação da linguagem com o aprendizado é abordada nos campos da psicologia 

e da sociologia e a apropriação desse conhecimento para a explicação dos 

fenômenos que ocorrem no contexto da educação formal tem sido feita por 

diversos campos disciplinares, entre eles, o da Educação em Ciência. (GARCIA e 

LIMA, 2009, p. 2).  

 

Assim, percebemos a importância de reconhecermos o local onde trabalhamos e o 

contexto dos alunos para podermos desenvolver a explicação que faça sentido, trazendo a 

ideologia local, no contexto que englobe a cultura e hábitos locais. Aqui, a racionalidade 

comunicativa defendida por Habermas (1999) contribui com essa prática falando da importância 

da relação com a imersão do homem no seu mundo de existência, pois essa interação é uma 

ação comunicativa, onde essa interação visa o bem comum. 
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CAPÍTULO IV: Metodologia 
 

4.1 CONTEXTOS DA PESQUISA 

 

A pesquisa tem como contexto os mestrados profissionais em Ensino no Estado do Rio de 

Janeiro, com foco nas pesquisas em formação de professores. Esta pesquisa tem como estudo 

piloto a coleta e análise dos produtos educacionais na área de formação de professores desses 

cursos de MP, tanto de universidade privada quanto pública.  

A pesquisa está dividida em dois momentos, o primeiro é o estudo piloto, onde foram 

selecionados dissertações e produtos educacionais que tratavam da temática formação de 

professores. Esse material foi retirado dos sites de universidades, públicas e privado, do estado 

do Rio de Janeiro que possuíam Mestrados Profissionais.   

O segundo momento foi uma entrevista com dois alunos desses programas de pós-

graduação, um de uma universidade privada e outro de uma universidade pública. A escolha para 

entrevista foi através dos produtos educacionais já analisados no primeiro momento. As 

entrevistas foram analisadas através da análise do discurso, se utilizando dos conceitos 

Bakhtinianos.  

Essa pesquisa também traz como produto educacional, um catálogo de produtos 

educacionais sobre formação de professores, esse catálogo é composto de pesquisas aplicadas 

que foram analisados no estudo piloto e tem como intuito divulga-los.  

 

4.2 QUESTÕES DE PESQUISA 

 

A questão de pesquisa é um recorte da questão do projeto OBEDUC/Edital 2012, sendo: 

Qual o impacto dos mestrados profissionais em ensino sobre a qualidade da educação científica, 

considerando-se a diversidade regional e cultural dos contextos educacionais de formação e 

atuação?   

Assim, o meu trabalho é norteado pela pergunta de pesquisa: Quais as expectativas dos 

professores egressos de MPs acerca do curso de formação e da sua prática profissional? 
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4.3 OBJETIVOS (GERAL E ESPECÍFICOS) 

 

Esta pesquisa tem por objetivo investigar, tendo por referencial teórico-metodológico a abordagem 

translinguística de Bakhtin, as expectativas dos professores acerca de seu percurso formativo nos 

MPs e em relação à contribuição dessa formação para sua prática profissional. 

 

 Identificar as expectativas de formação; 

 Analisar nos discursos dos professores as várias racionalidades que ancoram a relação 

entre as expectativas de formação e o que vivenciam nos contextos de atuação; 

 Identificar as concepções de Formação presentes nos “produtos educacionais”, tendo por 

recorte o tema “Formação docente”; 

 Produção de um catálogo analítico dos produtos educacionais com o tema formação 

docente.  

 

 4.4.  DESENHO DE PESQUISA 

 

Tendo como compreensão que o desenvolvimento profissional permite redimensionar a 

prática educativa do professor, colocando-a como resultante da combinação entre o ensino 

realizado e a necessidade de formação continuada, permeada pelas condições concretas que 

determinam ambos, a hipótese deste trabalho é que os egressos dos MPs tenham expectativas 

com relação a sua formação que são conformadas pelos obstáculos de ordem estrutural e 

pedagógica, muitas vezes ancorados na racionalidade técnica, em sua atuação profissional. 

Portanto, o método de pesquisa,  

“é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e 
economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros –, 
traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do 
cientista”, (MARCONI; LAKATOS, 2008, p.83). 

 

A pesquisa será qualitativa, no sentido de ligar uma dinâmica da realidade com os sujeitos 

sociais envolvidos no estudo, tendo como instrumento-chave da coleta de dados, fichas de análise 

dos produtos educacionais, entrevistas semi-estruturadas com os alunos-professores dos MPs em 

Ensino de Ciências.  
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4.4.1 Participantes 

 

A presente pesquisa se dá com egressos de mestrados profissionais que fizeram suas 

pesquisas em formação de professores de cursos stricto sensu em instituições publicas e privadas 

e hoje estão atuando na prática de ensino, tanto na educação básica, quanto no ensino superior. 

4.4.2 Instrumentos de coleta de dados 

  

 Para a coleta de dados foram usados dois instrumentos: a ficha descritiva de 

categorização, que possibilita identificar natureza do produto educacional, a justificativa do 

produto, o referencial teórico, se o produto teve implementação; e entrevista semi estruturada, 

pois será utilizado um relatório previamente elaborado, com egressos dos mestrados profissionais 

com pesquisa em formação de professores. A análise das entrevistas se dará pela análise do 

discurso de Bakhtin, com utilização do dispositivo analítico bakhtiniano2. 

 

4.4.3 Instrumentos de análise 

 

Para a análise do discurso das entrevistas, iremos usar conceitos de enunciação em 

Bakhtin, onde há uma disputa entre a fala e a língua, sendo esta uma resposta ao discurso bem 

como à sua existência, que está dentro de um contexto social.  Como forma de analisar os 

enunciados, Ferraz e Rezende (2013) criaram um dispositivo analítico denominado “dispositivo 

analítico bakhtiniano”, que consiste das seguintes fases: 

1º Será identificado o enunciado, a partir das ideias apresentadas pode-se 

concluir que a própria alternância entre os sujeitos falantes já é suficiente 

para identificar o enunciado, ou seja, o enunciado inicia-se no momento em 

que o falante toma a palavra para si e finaliza-se no momento em que este 

termina o que gostaria de dizer, permitindo que o outro também fale; 

2º Leitura preliminar do enunciado, o objetivo desta etapa é o primeiro 

contato com os enunciados no sentido de: identificar preliminarmente seus 

elementos linguísticos (estilo, construção composicional, unidade temática, 

relação com o falante/outros participantes),  

3º Descrição do contexto extraverbal, a partir da leitura preliminar e da 

articulação prévia das questões de pesquisa aos conceitos bakhtinianos, é 

realizada uma investigação do contexto extraverbal para identificar, dentre 

os vários elementos, aqueles que mais contribuirão para a análise. 

4º Análise do enunciado consiste em articular os elementos linguísticos 

(estilo, construção composicional, unidade temática, relação com o 

falante/outros participantes, conclusibilidade), o contexto extraverbal e os 

                                                           
2
 Subitem 5.2.2   
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conceitos bakhtinianos envolvidos para responder as questões de pesquisa. 

(p. 9 -10) 

 

 

4.4.4 Estudo exploratório (Participantes; Instrumentos de coleta de dados; 
Instrumentos de análise; Resultados e análise) 

  

 O presente estudo se deu com entrevistas realizadas com dois alunos egressos de 

mestrados profissionais em Ensino de Ciências do estado do Rio de Janeiro, sendo um dos 

entrevistados de instituição de ensino pública e outro de instituição de ensino privado, mas ambos 

com pesquisa em Formação de Professores. Para identificação dos participantes será usado 

nomes fictícios, denominados Antônia e Lúcio. 

 Esses profissionais entrevistados realizaram seus estudos de pós-graduação stricto sensu 

no formato dos MPs, já trabalhando com formação de professores no âmbito do ensino superior. 

Logo, suas pesquisas tinham o intuito de aprimorar sua própria formação para auxiliar o seu 

desempenho perante sua prática de formação. A escolha desses egressos de MPs para as 

entrevistas se deu em várias fases: 

A primeira etapa foi a coleta de dados, que através dos sites dos programas de mestrados 

é possível encontrar suas dissertações bem como seus produtos educacionais e, através da 

seleção, de sua pesquisa, no caso em formação de professores, no qual esta pesquisa está 

alicerçada. Logo a segunda etapa procurar nas palavras chaves a opção “formação de 

professores”.  

A terceira etapa foi analisar qual foi a produção realizada na pesquisa e identificar as que 

teriam uma proximidade com o interesse desta , que seria a aplicação em uma turma de formação 

de professores. E o ultimo momento foi a disponibilidade destes egressos em poder participar 

desta pesquisa no formato de entrevista semi-estruturada. 

  

4.4.5 Procedimentos de pesquisa 

 

A pesquisa se deu em dois momentos: o primeiro foi a análise de dissertações e produtos 

educacionais que trazem pesquisa em formação de professores, dos cursos de mestrados 

profissionais tanto de instituições públicas quanto privadas do estado do Rio de Janeiro. Esta 

análise foi apenas uma caracterização realizada através da ficha de caracterização construída 

pelo grupo OBEDUC/2012. Para este trabalho a ficha tem um papel para construção do produto 

educacional que será um catálogo analítico com o tema formação docente.  

O segundo foi à escolha de apenas duas dissertações e, através delas, realizar entrevistas 

com os profissionais egressos e compreender as suas expectativas antes de entrar no curso e 
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após finalizar o mestrado e se a sua pesquisa está sendo utilizada na sua prática profissional. 

Através desta pesquisa poderemos identificar essas inquietações utilizando a análise do discurso, 

tendo como referencial teórico a translinguística de Bakhtin, através do contexto social, sua cultura 

e historicidade, características essas que o discurso está sendo impregnado.  
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Mestres Natureza

1 Proposta de mudança curricular

2 Proposta de mudança curricular

3 formação continuada para ensino em EAD

4 Formação de professores

5

6 Formação continuada de  professsores 

7 Curso de formação

8 Entrevista

9 Projeto

10 caderno de atividades

Nome Curso Instituição Cidade Pública/Privada

ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA UFF Niterói Pública

ENSINO DAS CIÊNCIAS IFRJ Nilópolis Pública

ENSINO DE FÍSICA UFRJ Rio de Janeiro Pública

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA CEFET/RJ Rio de Janeiro Pública

PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO BÁSICA CPII Rio de Janeiro Pública

ENSINO DE CIÊNCIAS UNIGRANRIO Duque de Caxias Privada

ENSINO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO 

AMBIENTE
UNIPLI Niterói Privada

ENSINO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO 

MEIO AMBIENTE
UNIFOA Volta Redonda Privada

CAPÍTULO V: Resultados e análises 

5.1 ESTUDOS PILOTO 

Como primeiro momento dos resultados, é apresentada a ficha descritiva que serviu de 

base para primeira análise dos produtos educacionais gerado pelos mestrandos profissionais. 

Esta ficha foi criada pelo grupo do projeto Obeduc, e será utilizada por todos os pesquisadores, 

cada um em sua área de pesquisa. A minha pesquisa tem o recorte na formação de professores e 

foram analisados dissertações e produtos de Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências, de 

Matemática e Física de universidades públicas e privadas do Estado do Rio de Janeiro. 

Quadro 2: Mestrados Profissionais no Estado do Rio de Janeiro – Área de Ensino 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Baseado em CAPES (2013). 

A ficha descritiva foi elaborada e validada pelos Núcleos do Rio de Janeiro, Minas Gerais e 

Rio Grande do Sul e consta de uma produção vinculada ao projeto no relatório da CAPES de 

2013. O relatório foi disponibilizado no seguinte link <http://www.capes.gov.br/educacao-

basica/observatorio-da-educacao> (ANEXO 1).  

A seguir, são apresentados os resultados obtidos que são inerentes à presente pesquisa. 

Nesta, foram encontradas 10 dissertações com a temática “formação de professores”, que, 

quando analisadas, encontramos dados que serão apresentados nas tabelas a seguir e discutidos 

em uma análise parcial. 

A primeira questão fez é: Qual é a natureza do produto educacional? [a posteriori, 

múltiplo], e os resultados são apresentados no Quadro 3: 

Quadro 3: Natureza do Produto Educacional 
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Mestres

a.     

Conformidade 

com 

documentos 

oficiais;

b. 

Conformidade 

com projeto de 

pesquisa ao 

qual está 

integrado;

c.      

Experiência 

profissional 

pessoal;

d. 

Demandas 

específicas 

da escola;

e. 

Dificuldades 

de 

aprendizado 

dos alunos;

f. Falta de 

motivação 

dos 

alunos;

g. Ensinar 

novos 

conteúdos;

h. Introduzir 

nova 

abordagem. 

Qual? [a 

posteriori, 

múltiplo]

i.    Outra 

justificativa

j.  Não 

justifica

1 x

2 x

3 x

4 x

5 x

6 x

7 x

8 Investigação

9 x

10 x

Neste quadro 3, é possível identificar que a natureza dos produtos educacionais são 

diversas, variam de acordo com a necessidade encontrada em seu local de trabalho ou sala de 

aula. 

No intuito de conhecer a justificativa do produto educacional apresentada nas dissertações, 

foi elaborada a questão 2, e as respostas são apresentadas no Quadro 4: 

 

Quadro 4: Justificativa do Produto Educacional nas Dissertações 

 

 

 

 

 

 

 

 

O quadro 4, justifica o quadro 3, pois é identificado a necessidade que cada professore encontrou 

na realização de seu trabalho em sala de aula e a necessidade de um complementação com a 

construção de um produto educacional. 

A sexta questão visa identificar se as dissertações contêm referencial teórico, e em caso de 

existência, quais foram às bases referenciais. Os resultados são evidenciados no Quadro 5. 

Quadro 5: Referencial Teórico 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Por ser um produto educacional oriundo de um MP, não haveria a necessidade de um referencial 

metodológico, pois é apenas uma pesquisa de aplicação. 

Mestres a. Não b. Sim QUAL(IS)?

1 x Bernadete Gatti

2 x
Antônio Nóvoa, Ana Maria Pessôa de Carvalho, Daniel Gil 

Pérez, Bernadete Gatti

3 x
Maria Elisabete B. Almeida, Marli André, Antônio Nóvoa, 

Bernadete Gatti, Pérez, Gomes

4 x Curi, Bernadete Gatti

5 x U. D'ambrósio

6 x

Maria Elisabete B. Almeida, Antônio Nóvoa, Pérez, 

Gomes, Cury, U. D'ambrósio, F. Imbernon,Ana Maria 

Pessôa de Carvalho, Daniel Gil Pérez

7 x Antônio Nóvoa, Cury, U. D'ambrósio, Bernadete Gatti

8 x
Maria Elisabete B. Almeida, Antônio Nóvoa,  Cury, U. 

D'ambrósio, A. Bovo

9 x
Tardifi, A. Nóvoa, Pérez Gomes, E. Curi, Ivani Fazenda, H. 

Japiassu

10 x A. Nóvoa, U. D'ambrósio



50 
 

1 x

2

3 x

4 x

5 x

6 x

7 x

8 x

9 x

10 x

Egressos mestrados profissional 

Educação Matemática

Professores do curso normal

11. Em qual ano/série foi 

aplicado?
Mestres

Do 1º ano do Ensino médio

3º ano Escola Normal

Professores da rede pública 

estadual do interior do estado

Professores de ensino médio

9. O produto foi 

implementado?

a. Não b. Sim

Turma de biologia 

A nona questão visou verificar se o produto foi implementado, e a décima primeira questão buscou 

identificar em que ano/série é que o produto foi aplicado, os resultados podem ser visualizados no 

Quadro 6. 

 

Quadro 6:  Implementação do Produto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com base no preenchimento das fichas, onde foram analisados não apenas os produtos, 

mas também a dissertação foi possível perceber como são heterogêneos os formatos dos MPs. 

Os mestrados profissionais são regidos a partir da resolução nº 1/95, por meio da Portaria nº 

47/95, e têm por meta enfatizar a importância de implementar programas dirigidos à formação 

profissional. Essa modalidade formativa foi proposta a partir do Parecer nº 977/1965, do Conselho 

Federal de Educação / Câmara de Educação Superior (CFE/ C.E.Su), com o intuito da 

implementação e do desenvolvimento de cursos de pós-graduação no nível stricto sensu no 

ensino superior brasileiro, que permitissem aos profissionais da Educação capacitarem-se sem 

deixar a sala de aula.  

Para esta primeira etapa, onde se buscou identificar a produção dos mestrados 

profissionais, num recorte na formação de professores, a pesquisa se deu em duas instituições 

públicas federais e duas particulares, num total de 10 dissertações e produtos. O Quadro 7 

apresenta esta relação. 
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Instituição Título da Dissertação
Ano 

Defesa

Escola 

de 

Aplicaçã

o

Qual é o 

público alvo 

da 

proposta?

Quais 

disciplinas 

estão 

presentes?

É 

explicitada 

alguma 

metodologia 

de ensino?

O 

resultado 

da 

avaliação 

apresenta:

UNIGRANR

IO

A Formação do Professor de Ciências 

para o Ensino da Química do 9° ano do 

Ensino Fundamental – A Inserção de 

uma Metodologia Didática Apropriada 

nos Cursos de Licenciatura em Ciências 

Biológicas

2010

Escolas 

públicas e 

particular

es

Metodologia 

de ensino
Química

Ensino em 

EAD

UNIGRANR

IO

Ambientes Virtuais de Aprendizagem: 

Uma Experiência de Formação de 

Professores

2010 Pública

formação 

continuada 

para ensino 

em EAD

Física, 

Química e 

Matemática

Não houve 

aplicação

UNIGRANR

IO

Formação matemática de professores 

dos anos iniciais do ensino fundamental 

e suas compreensões sobre os 

conceitos básicos da aritmética

2010 Particular
Formação de 

professores
Matemática

Não houve 

aplicação

CEFET

Resolução de situações problemas 

interdisciplinares: Um caminho na 

formação e prática do professor dos 

anos iniciais e Educação Básica

2011 Pública Projeto Matemática

Projetos 

interdisciplina

res

CEFET

Os significados de uma “Aula diferente” 

na formação de professores dos anos 

iniciais da Educação Básica

2013 Pública
caderno de 

atividades
Matemática

Roteiros de 

aula

Uma 

proposta de 

reformulação 

das 

Aspectos 

positivos e 

negativos

UFRJ

Uma Proposta de Reformulação das 

Disciplinas de Física Oferecidas aos 

Cursos de Formação de Professores de 

Ciências do Ensino Fundamental.

2013 Pública

Proposta de 

mudança 

curricular

Física e 

Biologia

curso de 

formação

Aspectos 

positivos e 

USS

Mestrado Profissional em Educação 

Matemática: Contribuições para a 

Atuação Profissional do Professor na 

(Da) Educação Básica

2012 Entrevista Matemática Questionário

Aspectos 

positivos e 

negativos

USS
Uma Proposta de Formação Continuada 

sobre Matemática Financeira para 
2011 Publica

Curso de 

formação
Matemática

Somente 

aspectos 

positivos

USS

Formação Continuada de Professores 

de Matemática e o Software Cabri-

Géomètre

2009 Publica

Formação 

continuada 

de 

Matemática Software

Somente 

aspectos 

positivos

USS

Semelhança de Triângulos: Dos Livros 

do Passado à Formação Continuada de 

Professores via Ead

2012 Matemática

 

Quadro 7: Dissertações e produtos analisados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como discussão inicial, podemos perceber que nem todos os produtos foram aplicados. 

Desta forma, são colocados como sugestões de trabalho, onde todo o embasamento para sua 

funcionalidade está dentro do referencial teórico, que muitas vezes apenas traz o conceito do 

conteúdo curricular da disciplina para o qual foi criado. 

Os produtos analisados são de diversos formatos, desde aplicativos tecnológicos à 

proposta de mudança curricular. Todos esses formatos estão dentro de um padrão proposto pela 

Portaria Normativa/Mec nº 17 de 28 de dezembro de 2009, no artigo 7º, inciso VIII, onde a 

apresentação de um trabalho de conclusão pode estar compreendido dentro destes formatos 

especificados no parágrafo 3º: 

O trabalho de conclusão final do curso poderá ser apresentado em diferentes 
formatos, tais como dissertação, revisão sistemática e aprofundada da literatura, 
artigo, patente, registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações 
tecnológica; desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais 
e de produtos, processos e técnicas; produção de programas de mídia, editoria, 
composições, concertos, relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, 
relatório técnico com regras de sigilo, manual de operação técnica, protocolo 
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experimental ou de aplicação em serviços, proposta de intervenção em 
procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de aplicação ou 
adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção 
artística, sem prejuízo de outros formatos, de acordo com a natureza da área e 
finalidade do curso, desde que previamente propostos e aprovados pela CAPES. 
(BRASIL, 2009b). 

 
Porém, segundo Schäfer (2013), ao citar Moreira (2004), a ênfase é dada em que tanto os 

MAs quantos os MPs estão se referindo à formação profissional, à produção de conhecimento 

relacionados e à pesquisa. Logo, essa aproximação tende a trazer uma melhora nos produtos 

educacionais. Desta forma, se espera que o ”MP siga o mesmo padrão da qualidade do MA e do 

doutorado, enquanto formação profissional fomentadora de produtos educacionais (PEs), 

necessariamente, oriundos da pesquisa” (MOREIRA 2004 apud SCHÄFER, 2013). 

 Essa discussão é relevante, pois ao ler as dissertações dos MPs, percebemos que na 

maioria das dissertações há apenas a presença de pesquisas exploratórias, pois “proporcionam 

visão geral, do tipo aproximativo, de determinado fato” (GIL, 2008, p. 46).  Desta forma, a 

fundamentação teórica, que é de relevância para o produto educacional, para que este tenha valor 

significativo no ensino e aprendizagem, fica ausente. Em um artigo posterior, Moreira & Nardi 

(2009), relatam que os mestrados profissionais devem desenvolver uma pesquisa aplicada do seu 

conhecimento, pois seria um relato da sua produção. Sendo a sua concepção apenas qualificar o 

profissional, não torná-lo um pesquisador em Ensino de Física, Moreira & Nardi (2009 apud 

SCHÄFER, 2013).  

Mesmo que, deliberadamente, quiséssemos minimizar o papel da pesquisa em 

ensino no desenvolvimento de um trabalho de MPE, colocando seu foco na 

concepção e no desenvolvimento do referido produto educacional, esta posição 

seria insustentável. Esses produtos não podem ignorar estudos relacionados e 

conhecimentos já produzidos pelos pesquisadores em ensino sob pena de 

estarmos fomentando práticas baseadas em metodologias e recursos didáticos 

ultrapassados, já superados pelos avanços investigativos. (OSTERMANN, F. E 

REZENDE, F., 2009, p. 70-71) 

 

Então, a estrutura das dissertações não deveria aparecer apenas na discussão de como o 

conteúdo curricular para o qual o produto educacional foi criado e, sim em um referencial teórico 

que embasasse a funcionalidade do produto. Com uma pesquisa que envolvesse a vivência do 

professor, seus problemas em sala de aula, pois seria uma alternativa de atividades curriculares, 

que necessitariam de uma reflexão sobre o objetivo e o sentido para educação em ciências 

(Ostermann e Rezende 2009). 

Esta pesquisa serviu de base para construção do produto educacional dessa pesquisa. 

Tem por finalidade divulgar os produtos educacionais, com pesquisa em formação de professores, 

desenvolvidos em mestrados profissionais de ensino de instituição publicas ou privadas do estado 

do Rio de Janeiro. 
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5.2 ESTUDOS DEFINITIVOS 

 

O estudo definitivo se dá a partir da aceitação dos participantes em realizar uma entrevista 

semi-estruturada3, onde os participantes seriam questionados sobre sua trajetória profissional, 

porque procuraram o mestrado profissional, se sabiam a diferença da estrutura entre os 

mestrados profissionais e acadêmicos, como transcorreu a trajetória acadêmica, como se deu a 

construção do produto educacional, se este foi aplicado e se houve utilização deste produto 

educacional por outros profissionais da área. As entrevistas ocorreram nos locais de serviço dos 

entrevistados e decorreram dentro da normalidade, pois os entrevistados se mostraram muito 

receptivos com a proposta e colaboraram com toda boa vontade. 

 As entrevistas foram gravadas e transcritas por mim com o perfil de pesquisadora, ciente 

das dificuldades que são encontradas, pois é importante manter a neutralidade para manter o 

máximo a fidelidade ao texto extraído da fala do entrevistado, sendo a transcrição feita de forma 

fiel, onde o gênero e o estilo foram preservados, sendo possível identificar as repetições de 

palavras, as entonações entre outros sinais que caracterizam cada professor entrevistado. 

 Desta forma, podemos identificar nos enunciados o caráter ideológico de cada entrevistado 

através da forma como se expressam quando estes falam da sua pesquisa e o motivo de sua 

implementação, pois representam o que realmente acreditam, pois esses aspectos estão muito 

presente na fala de cada professor quando há a entonação de certeza da eficácia de seu método 

de pesquisa. 

 

5.2.1 Perfil dos participantes 

 

A primeira participante é Antônia possui licenciatura e bacharelado em matemática, mas 

relatou que sempre quis dar aula e que, mesmo durante sua formação, já lecionava em turmas do 

ensino fundamental e, ao se tornar professora do curso de pedagogia da Escola de Formação da 

UERJ, no campus São Gonçalo, percebeu a necessidade de qualificar sua formação.  Tentou 

                                                           
3
  Apêndice 2 
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diversas vezes fazer mestrado acadêmico, mas devido às exigências destes programas de ensino 

e as dificuldades de mobilidade não conseguiu finalizá-los e viu no mestrado profissional em 

Ensino de Ciências e Matemática de uma Instituição Pública da cidade do Rio de Janeiro a 

possibilidade de realizar uma pesquisa que suprisse suas necessidades. 

 O segundo entrevistado é Lúcio, licenciado em Física, também viu no MP de uma 

Instituição Privada na cidade de Duque de Caxias, a possibilidades de melhorar sua prática, bem 

como a titulação de mestre para poder exercer cargo de gestor em outra Instituição Privada no 

município do Rio de Janeiro como coordenador das licenciaturas ofertadas por essa instituição. 

Hoje é professor de uma instituição privada de nível superior no município de Nova Iguaçu e 

também coordenador de uma escola de Educação Básica na mesma cidade. A pesquisa realizada 

por Lúcio,  mesmo sendo licenciado em Física, foi focada no ensino de química para alunos de 9º 

ano, onde procurou criar um instrumento que auxiliasse os professores de ciências do ensino 

fundamental  a ensinar química para os alunos que cursam o 9º ano, em que há a disciplina de 

ciências, onde são ministrados os conteúdos de física e química.  

 

5.2.2 Dispositivo analítico bakthiniano 

 

O dispositivo analítico auxilia a análise dos enunciados dos entrevistados que têm o intuito 

de compreender o sentido, a motivação e as as necessidades que levaram os professores Lúcio e 

Antônia a fazerem o mestrado profissional e qual a perspectiva a respeito da racionalidade técnica 

no ensino de ciências. 

A escolha por fazer entrevistas é justificada pelo referencial teórico de Bakhtin, dentro do 

seu estudo da filosofia da linguagem, pois quando falamos de linguagem, segundo Bakhtin, 

devemos pensar nela como o autor a definia: uma prática social ligada a uma realidade, sendo 

esta um processo em evolução e contínuo, onde o “fenômeno social da interação verbal é 

realizada através da enunciação” (BAKHTIN, 2009, p. 127). E a enunciação é o resultado do 

diálogo entre dois indivíduos socialmente organizados, permitindo que haja uma relação entre o 

locutor e interlocutor que pode variar dependendo do contexto extraverbal do interlocutor, que é 

um conceito muito importante para o entendimento de um enunciado. Bakhtin define três aspectos 

importantes: Horizonte espacial, o conhecimento e a compreensão da situação e a avaliação. 

Quando falamos do horizonte espacial podemos concluir que é o ambiente compartilhado pelo 

locutor e interlocutor, o conhecimento e a compreensão da situação seria o saber que ambos 

(locutor e interlocutor) compartilham e a avaliação do saber que os interlocutores possuem do fato 

que vivenciram. Essa referência é sobre a importância de considerarmos o contexto extraverbal 

para realizarmos uma análise, quando iremos identificar os signos ideológicos que estão sendo 

envolvidos nos enunciados. 
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O enunciado dentro de um contexto de entrevista em que existe locutor e interlocutor real 

nos traz outro conceito para estudo e que auxilia na análise dos resultados que é a Alteridade.  

Tendo em vista que vivemos num contexto social concreto a alteridade é algo muito natural em 

nosso dia a dia, pois nos apossamos seguidamente das palavras dos outros. E segundo Ponzio 

(2009), nossas vidas são orientadas pelo mundo vivido e da reação a quem falamos. Desta forma, 

a interação locutor e interlocutor é fundamental, pois através da alteridade o enunciado é 

constituído de um vai e vem entre o entrevistado e entrevistador, que se complementam devido à 

proximidade do contexto extraverbal de ambos, formando, assim, outro conceito trazido por 

Bakhtin, que é o dialogismo, em que existe um fluxo dialógico onde a linguagem vê-se frente a 

frente (precisa complementar) englobando qualquer transmissão oral num movimento de recepção 

e compreensão.  

O dispositivo analítico é um instrumento de análise que serve tanto para análise de 

enunciados escritos ou orais e é aberto para que o pesquisador possa escolher o melhor construto 

para verificação dos seus enunciados através dos conceitos bakhtinianos sobre linguagem.  

 

Figura 1 – Esquema das etapas do dispositivo analítico   

 Fonte: FERRAZ, 2012; VENEU, 2012. 
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ANÁLISE DAS ENUNCIAÇÕES DO PROFESSOR LÚCIO 

 Contexto Extraverbal  

 A entrevista ocorreu no laboratório de física da instituição de ensino superior onde o 

professor dá aula para os cursos de engenharia.  No momento da entrevista se encontravam 

apenas o locutor e o interlocutor. O primeiro momento se deu a partir da apresentação de ambas 

as partes. Após esse momento, o interlocutor (o pesquisador) explicou como se daria a entrevista 

através da estrutura que foi construído o roteiro desta, dando ao entrevistado condição de 

construir o seu enunciado de forma estruturada, mesmo tendo pouco tempo, pois o professor tinha 

aula e havia apenas trinta minutos disponíveis para a conversa, 

O momento da entrevista foi o primeiro contato pessoal entre entrevistador e entrevistado 

(ou locutor e interlocutor), pois os primeiros haviam sido via correio eletrônico. Da mesma forma 

foi feita a leitura de sua dissertação e produto educacional, quando foi possível conhecer sua 

pesquisa, com o intuito de auxiliar o desenvolvimento da entrevista para que houvesse uma 

interação entre locutor e interlocutor de forma a construir um dialogismo segundo Bakhtin. Sem 

deixar de mencionar que, por termos a mesma formação acadêmica, facilitou-me a compreensão 

de suas ideias. 

   Professor Lúcio contou a sua trajetória profissional.  Seu ensino médio foi 

profissionalizante, é técnico em química, depois começou o curso de Engenharia Química na 

UFRRJ, mas que foi interrompida pela carreira militar. Com o interesse em continuar seus 

estudos, fez o curso de licenciatura em física na Faculdade de Filosofia em Nova Iguaçu. O 

professor relata que se interessou em dar continuidade em seus estudos  quando chegou à sala 

de aula e percebeu que seus alunos tinham dificuldade em matemática, e não em física.  Então, 

foi fazer uma especialização em docência superior, que auxiliou a conhecer teóricos “e ter pé no 

chão com as metodologias de ensino” Mas, segundo ele, não foi suficiente, estava faltando o 

conteúdo matemático.  Decidiu-se por uma pós em Educação Matemática na PUC-Rio, onde fez o 

curso e descobriu que não era apenas o conteúdo matemático, mas tinha que haver uma ligação 

com a educação. Então, o professor disse que o ensino de matemática não está ligado ao 

“conhecimento interpretativo da nossa gurizada, pois eles não traziam isso e era uma coisa que 

me deixava muito aflito e daí a ideia da formação dos professores de ciências”. Percebe-se, nesse 

momento, que o professor quer compreender a causa do porquê os alunos não entendem as 

disciplinas de ciências, e parte para construção da sua pesquisa. 

O entrevistado, ao falar de sua trajetória profissional, mostra bastante experiência tanto na 

área de ensino, quanto na área acadêmica como gestor. Se diz conhecedor da diferença entre o 

programa de ensino de mestrado acadêmico e profissional, mas relata que procurou o mestrado 

profissional porque precisava assumir um cargo como coordenador dos cursos de formação em 
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uma instituição privada de Ensino Superior na cidade do Rio de Janeiro, percebendo, assim, que a 

necessidade era o título de mestre. 

 

Análise das enunciações do professor Lúcio 

O Mestrado Profissional 

Quando iniciei o mestrado profissional eu já sabia que era um mestrado profissional, já sabia da 

diferença do MA, pois já estava inserido dentro da academia e já estava fazendo um mestrado 

que era acadêmico. Então na verdade eu sabia que teria que fazer um produto no final, que minha 

produção teria que ser uma produção que fosse realmente aplicável dentro do ensino, sempre fui 

consciente disso. 

 

(...)eu assumi cargos dentro do cursos de formação de professores, eu fui coordenado lá na 

Castelo Branco do curso de formação de professores de matemática, depois eu me tornei o 

coordenador da escola de formação de professores, aí eu tinha lá licenciatura em biologia, 

licenciatura em pedagogia, licenciatura em letras, a matemática, a história e a geografia, essas 

foram as licenciaturas que eu coordenei como coordenar de escola. 

 

Percebe-se que nesses enunciados, que não está tão claro o seu conhecimento sobre as 

diferenças entre os programas de mestrado acadêmicos e profissionais, pois segundo normativa 

da CAPES, o conceito (ou objetivo) é estimular a formação de mestres profissionais habilitados 

para desenvolver atividades e trabalhos técnico-científicos em temas de interesse público. É 

perceptível no discurso de Lúcio, que a expectativa maior se apresenta nas vozes que 

representam o seu papel como gestor, que está muito mais presente que o de professor em 

formação. Nestes enunciados não está claro sua ancoragem em alguma racionalidade, seu 

interesse em coordenar cursos de licenciatura pode estar mostrando seu interesse em novas 

perspectivas de formação, ou não, apenas seria o seu caráter geracional, organizacional estariam 

presentes.  

Bom assim, a nível de disciplinas, eu achei que as disciplinas, por exemplo, nós tínhamos 

disciplinas que eram comuns a todos os cursos ensino de ciências, lá estavam por exemplo 

ensino de ciências para matemática, foco em matemática, foco em física, foco em química e foco 

na informática, nós éramos quatro cursos direcionados no mestrados,  

(...) em algumas disciplinas que eram comuns a todos, a gente fazíamos juntos, eu achava aí, que 

a discussão era muito maior, do que quando a gente tinha as disciplinas específica, então por 

exemplo, a minha ênfase foi em química, não foi em física lá,  então meu foco foi química, então 
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na química eu tive ensino de química, aquelas disciplinas mais específicas, mas como era eu e 

mais um.... 

Quando o professor Lúcio é perguntado sobre o formato do mestrado, no formato curricular, ele 

explica que o mestrado era direcionado para quatro cursos. Nesse momento seu enunciado 

apresenta um entusiasmo, pois alega que tinha uma discussão muito maior, diferente de quando 

faz a disciplina específica. É possível identificar neste enunciado as vozes de um ex-aluno de 

mestrado acadêmico, onde há uma maior discussão na questão epistemológica sobre o ensino de 

ciências e não só apenas como ensinar um conteúdo de uma disciplina específica. Então 

podemos perceber mais uma vez o seu desconhecimento sobre o formato dos MPs.  

Voltando aos conceitos das vozes, é possível que este discurso tenha um destinatário suposto, 

onde esse destinatário fosse à academia que estaria recebendo o seu enunciado. O professor 

Lúcio estaria fazendo uma denúncia, no seu ponto de vista, dos erros estruturais do seu programa 

de pós-graduação.  

Quando comecei o mestrado já participava de eventos por conta das especializações que eu fiz,  

(...) de congressos voltados para o ensino, então eu não tinha discernimento, se era de 

matemática eu ia no de matemática,  

(...) academia de ciências, você vai ver que tem educação matemática, sociedade brasileira de 

matemática, todos que me dão oportunidade de escrever alguma coisa, pesquisa alguma coisa e 

levar as minhas práticas para mostrar eu vou, não importa se química, física ou matemática. 

 

(...) todos que me dão oportunidade de escrever alguma coisa, pesquisa alguma coisa e levar as 

minhas práticas para mostrar eu vou, não importa se química, física ou matemática. que eu uso as 

três. 

A minha briga é: temos que sair da fala, das falácias, a gente tem que sair desse inheco, inheco, 

desse rami rami das academias e começar a mudar, nós não temos ninguém fazendo o aluno 

juntar as disciplinas, isso é fazer ciência, 

 Por já estar no meio acadêmico o professor se mostra preocupado com a pesquisa, mas uma 

pesquisa em aberto sem um foco definido. O professor Lúcio acredita que o fazer ciência é uma 

construção no conjunto das disciplinas que no seu entender fazem ciência.  

Lúcio traz nesse diálogo um grande interesse em publicar suas pesquisas, bem mais que a troca 

de experiência, prática fundamental para a apropriação de saberes. Pode-se atribuir que o 

professor não tem receio de estar abrindo o leque de pesquisa, mas poderá passar a ser um 

pesquisador sem referências, assim suas pesquisas poderão ficar sem consistência.  
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MUDANÇA NA PRÁTICA PÓS MP 

Bom assim houve porque eu passei a me policiar com algumas coisas que eu não deveria fazer 

por conta das práticas que eu julgava inoperantes, eu tinha certeza do que fazia, do que eu tinha 

em mente funcionava, eu vi que a academia oferece para gente muita utopia a prática é muito 

diferente e o meu grito, que está ali inserido na minha fala no meio da minha dissertação é isso. 

 (...) não é simplesmente eu fazer um mestrado profissional de ensino de ciências com foco em 

química e eu aprender o que eu já sei, que é dar aula de química, eu tenho que ensinar o meu 

aluno, trazer para esse camarada uma modificação de comportamento, para mim não teve uma 

modificação, pelo contrário, reforçou a ideia que eu não tinha que mudar o meu comportamento 

de ensino. 

O professor Lúcio se mostrou muito enfático na sua fala neste momento, porém, causa 

estranhamento que, mesmo sendo professor universitário, ele não se insere dentro da academia. 

Os enunciados do professor Lúcio demonstram que há uma dicotomia, pois ao mesmo tempo 

critica a discussão metodológica e revisão da literatura, o professor ressalva que não foi lá para 

aprender química. Podemos encontrar um discurso ancorado na racionalidade técnica, onde as 

finalidades do ensino são tidas como pré-definidas e seus objetivos não são passíveis de 

questionamento. Perspectiva que impede a compreensão da necessidade da pesquisa pautada 

em referenciais que irão dar o respaldo e credibilidade ao que está sendo pesquisado.  

 O enunciado do professor está dirigido ao destinatário real, o pesquisador, pois o mesmo 

conhecia a pergunta de pesquisa que estava norteando a entrevista.  

 Essa percepção pode ter vindo do seu conhecimento adquirido no mestrado acadêmico que 

cursava anteriormente.  

 

Construção da Dissertação 

Ela começa no dia em que em que eu decidi fazer o mestrado, eu já sabia a existência de um pré 

projeto, então eu já tinha ele pronto, então ele começa nos primeiros dias da minha 

especialização.  

(...) eu começo a fazer a ideia de que eu tenho que modificar alguma coisa no ensino eu já faço 

isso nos primeiros dias, então eu já construí, não teve interferência, pelo contrário eu arrumei 

briga para caramba a respeito do que eu queria escrever 

(...) o referencial teórico eu aceitava mas não concordava, por que as utopias estão nesse 

referencial teóricos que pouco se usa, e o fato de eu ter isso para a unesp fazer disciplina, não foi 
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para fazer a disciplina, foi para ver o que eles estavam falando lá, por que uma coisa é o que 

aparece nos livros outra coisa é o que se ensina, o que se fala o que se aprende. 

O professor Lúcio ao ser interrogado sobre a construção da sua pesquisa traz as suas 

inquietações a respeito das práticas de ensino. Mas ao mesmo tempo em que tem inquietações 

apresenta resistência em aceitar que haja interferência em sua pesquisa, parecendo que apenas 

precisa de um meio para que esta se realizasse. Existe uma crítica à academia muito forte. 

Situação contraditória, pois o mesmo necessita da academia para habilitar-se e desenvolver suas 

atividades profissionais. Fica marcante, nesta fala, o seu caráter ideológico, arraigado na prática, 

sem a fundamentação teórica necessária para justificá-la. O profº Lúcio se mostra incomodado 

com as atitudes encontradas dentro da academia. As vozes da adquiridas nos seus 25 anos de 

docência estão presentes e são fortes, mostrando que, para ele, não há aceitação ao ser 

contrariado e que pode caminhar com as próprias pernas. 

 

O Produto Educacional 

Eu já tinha um pronto, que está na minha página, onde eu posto material didático para os alunos, 

e nessa época eu tinha vontade de montar um laboratório de ciências em duas escolas, na que 

estava fechando e essa que sou coordenador, então o que é que acontecia, tinha que fazer um 

produto que realmente tinha que ter eficiência e eficácia para os nossos formandos na graduação, 

ele ficou inacabado, por que, qual é a ideia do produto que está lá, você pegar este produto e 

levar para dentro da graduação, fazer com que essa graduação aprenda a usar a metodologia que 

está ali sugerida, 

(...)qual era o próximo passo, levar esses  graduados, após terminar a licenciatura para sala de 

aula e acompanhar durante dois anos todas as turmas que eles vão trabalhar de nono ano e 

depois de lá tirar o resultado do que eles fizeram, esse foi o produto que a gente sugeriu na 

graduação, só que isso não foi adiante, então essa seria a ideia principal. 

Num doutorado, aí eu teria que ter tempo, mas eu fui seduzido pela história da ciência e deixei o 

ensino de lado. 

E como foi conversado entre o locutor e interlocutor, a ideia é que o ensino de ciências do 9º ano 

seja uma preparação conceitual, com o auxílio da prática, do ensino de Física e Química, para 

melhor compreensão dos alunos durante o Ensino Médio. Lúcio, ao relatar seu produto, deixa uma 

explicação muito vaga, mas com um contexto de que seu produto são roteiros de experimentos 

que os alunos do curso de biologia devem aprender a usar e reproduzir na sala de aula, quando 

estes forem professores. 
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 Há uma contradição no seu discurso, pois dentro da história da ciência se faz pesquisa em 

ensino. Essa argumentação não apresenta um contexto real no mundo da pesquisa, não é 

necessário abandonar uma pesquisa devido à mudança de viés no prosseguimento de sua 

formação. Esse enunciado reflete o discurso inicial da entrevista, então podemos supor que a 

procura pelo mestrado profissional é a necessidade da titulação e que sua pesquisa foi realizada 

apenas para cumprir as exigências dos MPs, que é a construção de um produto educacional que 

possa fazer a diferença na Educação Básica. 

 

(...)onde eu tenho essas escolas eu uso frequentemente, eu tenho as práticas voltadas para esse 

uso, e aí eu sou o apoio da professora, na verdade nós temos lá quatro professoras, nós temos 

uma que atua nas séries iniciais que fica envolvida nas feiras de ciências, uma que ajuda no 

auxílio do ensino do sexto e sétimo a outra oitavo e nono 

 

A utilização do produto educacional na escola em que coordena demostra que seu produto é 

aplicado, mas não na expectativa e objetivo demostrada na pesquisa do professor Lúcio. Pois a 

sua idealização seria a apropriação da metodologia de ensino, se utilizando de aparatos 

experimentais em cursos de licenciatura de biologia, para melhorar o ensino de química no nono 

ano do ensino fundamental.  

O produto educacional apresenta uma ancoragem na racionalidade técnica, valorizando a 

transmissão de conteúdos prontos, fechados e neutros, pois apresenta uma metodologia de 

ensino que deve ser seguida, acreditando que seria um formato eficaz para o ensino de química 

para que os alunos adquirissem um conhecimento para o ensino médio já a priori e não posterióri 

como é feito e aí nessas práticas levadas para o aluno de graduação, segundo o professor Lúcio.  

Durante a entrevista, foi possível perceber no seu discurso, a necessidade de 

autoafirmação, em todo momento procurou valorizar o seu trabalho, mesmo que para isso 

precisasse desmerecer o do outro. Por esse motivo, o conceito de alteridade praticamente não 

existiu, pois na maior parte do tempo, que já foi pouco, se apresentou um discurso monológico. A 

troca entre locutor e interlocutor quase não aconteceu. Mas podemos inferir que o discurso tinha 

um destinatário real o pesquisador que fazia a entrevista. Pelo motivo do entrevistado saber que a 

entrevista tinha um destino, que era chegar à academia, o locutor procurou construir discurso 

carregado de vozes que o caracterizaram como um profissional autossuficiente. Que necessitava 

da academia apenas para consolidar sua pesquisa, pois vivemos em uma sociedade acadêmica 

que necessita de uma atividade constante. Pois o mundo da ciência não é estático e necessita de 

uma pesquisa sólida e em constante afirmação.  
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Para a resposta à pergunta de pesquisa, expectativas dos egressos de Mestrados 

Profissionais e, ao analisarmos os enunciados do professor Lúcio, é possível perceber que ele viu 

no MP a forma mais prática de obter o título de mestre, pois necessitava da titulação para 

desempenhar o papel de gestor em uma Universidade.  E, no momento que este abandona sua 

pesquisa, foi possível supor que a realização da mesma foi necessária para cumprir com a 

exigência dos mestrados profissionais. 
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ANÁLISE DAS ENUNCIAÇÕES DA PROFESSORA ANTÔNIA 

Contexto Extraverbal 

A entrevista se deu em um de seus locais de trabalho, na UFF no bairro de Icaraí em 

Niterói. Antônia estava à minha espera, pois a entrevista já estava agendada há alguns dias e se 

mostrou muito disposta a colaborar com a pesquisa. No local onde foi realizada a pesquisa se 

encontravam a locutora, a interlocutora e uma colega da locutora, pois como foi mencionado 

acima, a entrevista se deu no seu local de trabalho, mas não houve alguma interferência que 

viesse atrapalhar os enunciados da locutora.  A primeira parte da entrevista foi uma apresentação 

de ambas as partes, bem como a explicação de como seria a metodologia e o objetivo da 

pesquisa.  

Para que a entrevista tivesse um bom desenvolvimento, a interlocutora buscou ler, 

anteriormente a dissertação e o produto educacional da locutora. Desta forma, pôde interagir a 

respeito da sua pesquisa bem como estar a par da pesquisa da professora entrevistada. A 

conversa teve uma duração de 60 min, onde interlocutor fez as perguntas e buscou compreender 

o contexto da entrevistada para que os enunciados da locutora fossem satisfatórios para 

pesquisa.  

A professora Antônia é licenciada em Matemática, tem experiência na educação básica, 

tanto no ensino fundamental e ensino médio, até ingressar como professora na UERJ em 1993, 

no curso de formação de professores no campus de São Gonçalo, onde atua até os dias de hoje 

como professora assistente após o título de mestre. No momento, trabalha no departamento de 

matemática, em cursos que são especificamente para formação de professores, que é a faculdade 

de formação de professores da UERJ. Também é técnica em assuntos educacionais na UFF, 

coordena projetos acadêmicos juntamente com sua colega, onde são oferecidas bolsas de 

estudos para alunos com vulnerabilidade socioeconômica.  

Antônia fala dos motivos que a levaram a continuar seus estudos, sendo o seu interesse 

em formar professores, porque ela gosta de ser professora e declara: “acho que a nossa atuação 

numa formação é essencial para que tenhamos bons professores de matemática”.  

Alega que sua formação na UFF no curso de matemática tem um  foco, que atende a quem tem 

interesse em ser bacharel ao invés de quem tem interesse em ser licenciado em matemática, e 

diz: "ele falha um pouco na parte de formação das disciplinas de didática de atitudes de ensino, 

essa bagagem é falha na formação, pelo menos na minha época né”. 

No inicio de sua carreira docente iniciou um mestrado acadêmico, mas, por trabalhar muito 

e ter tido dificuldade em encontrar artigos para sua pesquisa, acabou não concluindo a 

dissertação. Logo após ingressar na UERJ, no curso de formação de professores, começou a 
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fazer mestrado em Educação Matemática, mas novamente não concluiu, pois ficou grávida no 

final do curso, não conseguindo conciliar os estudos com trabalho e família. O título de mestre só 

veio quando a interlocutora percebeu que já possuía uma inserção profissionalmente, e que não 

estava em busca de um espaço profissional, mas sim em busca de uma qualificação pra atuar de 

forma melhor.  

Na fala da professora Antônia percebe-se o interesse em buscar melhorar sua prática 

profissional através de metodologias de ensino que veem através da pesquisa na formação de 

professores. Sua busca na formação continuada é auxiliar seus alunos na melhor forma deles 

compreenderem a matemática, pois ela percebeu o déficit que suas alunas do curso de pedagogia 

da UERJ polo São Gonçalo possuíam.  

 

Análise dos Enunciados da professora Antônia 

O Mestrado Profissional 

 

Eu acho que o profissional, ele não pode parar, ele tem que tá sempre buscando se qualificar 

cada vez mais da maneira que tem e o mestrado profissional eu achei que ele estaria mais focado 

em, pra minha atuação profissional, diferente do acadêmico, que é, não visa assim, é, tem um 

embasamento mais conteúdista e num ta uma coisa direcionada pra prática né, e eu já queria uma 

coisa mais voltada pra minha prática. 

Neste momento, a professora Antônia está falando sobre o que ela pensa de um mestrado 

profissional e, por ter iniciado dois mestrados acadêmicos, diferencia do profissional quando alega 

que o MA é conteudista, a professora tenta explicar as diferenças entre MA e MP, no seu 

entendimento. Também é possível identificar que a professora quer e vê a necessidade de 

continuar sua formação, para que haja o aprimoramento no seu fazer docente que ficou fragilizado 

desde a sua formação inicial.  Quando a professora fala em prática está falando de práticas de 

ensino. Podemos perceber nesse enunciado, as expectativas da professora em cursar o MP foram 

alcançadas. 

É, no CEFET, é, a parte de educação, a parte de, é, informática para o ensino é uma coisa que 

como eu fui formada há muito tempo atrás, é, eu não tive isso na minha formação e eu, né, fui 

contemplada com isso como uma possibilidade de maior aprofundamento em história da ciência, 

em teorias de aprendizagem, no mestrado profissional. 

Neste enunciado, a locutora conta o contexto do MP em que realizou se mostrando muito 

satisfeita, pois quando ela fala em “uma possibilidade maior de aprofundamento”, demonstra que 
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a formação continuada veio acrescentar na sua formação inicial, pois a professora alega que sua 

formação era voltada para o bacharelado, com um caráter tecnicista. Antônia, ao falar da sua 

formação, tem consciência do que seria uma racionalidade técnica, relata a preparação para ser 

um pesquisador em Matemática e não um licenciado em Matemática. Esse caráter fragiliza a 

formação do professor, que não é preparado para encarar a realidade na sala de aula. Dessa 

forma, o professor passa a reproduzir conteúdos que, praticamente, não faz sentido aos alunos e, 

estes apenas repetem, treinando a maneira de executar uma ordem de exercício. Um formato 

totalmente técnico.  

Eu tive até a oportunidade, uma oportunidade interessante, de conviver com ex-alunas, ex-alunas 

minhas da faculdade de formação de professores foram minhas colegas lá no mestrado, então foi 

uma troca muito interessante, é, agora eu acho que no CEFET poderia ampliar grupos de 

pesquisa onde na hora da elaboração da dissertação os alunos pudessem discutir entre eles seus 

projetos, a gente fica muito assim, com o próprio orientador e muitas das vezes acham que só o 

orientador e às vezes também com outras atividades, eu acho que a troca entre colegas seria em 

grupos né... Eu acho que um pode contribuir com o outro, né, isso faltou um pouco, eu achei isso, 

eu senti falta disso. 

Nesse momento, a locutora relata as oportunidades que teve no seu curso de formação 

continuada no MP. Para a professora Antônia, os pontos altos do seu mestrado foram às trocas de 

experiências, na sua fala podemos perceber que foi um momento muito importante e que poderia 

ter sido realizado em vários momentos do curso. Percebemos a presença da racionalidade 

reflexiva, pois a locutora demonstra que, quando houve trocas de conhecimentos, serviu para 

reflexão da prática e, no momento em que há esse relato “eu acho que a troca entre colegas seria 

em grupos né... Eu acho que um pode contribuir com o outro”, encontramos um princípio de 

racionalidade comunicativa implícita.  

Eu trabalhei, a minha pesquisa eu voltei para o curso de pedagogia na disciplina matemática 

conteúdos e métodos que eu no momento até nem estou atuando no curso de pedagogia, mas eu 

atuei por muito tempo. E elas trazem muita deficiência em matemática e eu sempre busquei fazer 

no meu trabalho, assim, um resgate que elas tem histórias né, de vida é, em ensino de 

matemática que fizeram que elas tivessem certo, uma má impressão da matemática né, uma 

concepção errada da matemática que elas não conseguiam produzir conhecimento em 

matemática, e eu sempre procurei trabalhar de modo a fazer com que elas enxergassem a 

matemática em várias áreas de conhecimento, por isso que a minha pesquisa, pra mostrar isso 

né, e buscando ver como nós na formação podemos trabalhar pra que eles possam depois refletir 

isso na sua prática né.  

 



66 
 

Quando a profª Antônia fala da sua pesquisa, identifica-se a sensibilidade ao perceber a 

deficiência que suas alunas do curso de pedagogia encontravam em matemática. A professora 

demonstra uma reflexão sobre sua prática, mas percebe-se que o MP deu possibilidade de 

trabalhar e resgatar as histórias de vida das suas alunas para compreender esse déficit de 

aprendizagem. Com essa atitude de articulação entre escola, política e sociedade dentro da 

prática docente feito pela locutora, trazendo o contexto de vida de suas alunas para a sala de 

aula, procura reconstruir o conhecimento matemático através da realidade contextualizada.  

 

O Produto Educacional 

Meu produto foi um caderno de questões né, que foi elaborado junto com os alunos do curso de 

pedagogia, onde a gente mostrasse a matemática é ligada a várias áreas do conhecimento.  

A grande questão do meu trabalho foi é se fala muito em interdisciplinaridade e muito se coloca no 

segundo segmento do ensino fundamental e no ensino médio a dificuldade de é interligar as 

várias áreas do conhecimento que são vários especialistas né, e agora já nos primeiros 

segmentos é o professor generalista que mais que muitas das vezes ele trabalha de forma 

compartimentada, então porque ele tem essa dificuldade né, então o meu trabalho, nele a gente 

procurou é, interligar a matemática com a geografia é, matemática com as outras áreas de 

conhecimento também que eu através de uma situação problema eu vou trabalhando 

interpretação, eu vou trabalhando é, outras áreas do conhecimento e não só a matemática em si. 

Quando Antônia relata sobre seu produto educacional, fala de um caderno de questões, 

metodologia que pode nos remeter a um objeto estático que pode ser usado como “receita de 

bolo”, que pode ter o caráter tecnicista, pois valoriza a transmissão de conteúdos prontos, 

fechados e neutros. Mas no enunciado anterior, a professora relata que a construção da sua 

pesquisa, e de seu produto teria que ser junto a suas alunas, através do contexto trazido por elas. 

Desta forma seu trabalho se tornou interdisciplinar, pois interligou diversas áreas do conhecimento 

da contextualização.  

Não, a ideia é que... “ele gerasse novas” ... e num trabalho que no decorrer né, do tempo que eu 

fiquei atuando no curso de pedagogia a gente foi implementando cada vez mais é, questões 

interdisciplinares e situações problema interdisciplinares. 

  Nesse momento, a interlocutora interroga se o produto seria estático, devido e ao título usado 

para o produto educacional ser um caderno de atividade, a locutora responde que não, mostra 

satisfeita com seu trabalho e alega que novas questões podem ser trabalhadas por terem um 

caráter interdisciplinar. Neste momento, o conceito de alteridade trazido por Bakhtin constrói essa 
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fala, pois a interação entre locutor e interlocutor promove um vai e vem nos enunciados que 

ocorre pela proximidade do contexto extraverbal de ambos ao falar de formação de professores.  

 

Construção da Dissertação 

Ah, isso é extremamente importante porque você tem que estar sempre refletindo sobre a sua 

prática né, sobre o que você ta fazendo no espaço, se o reflexo que aquilo tem no seu aluno né. E 

como é que seu modo de trabalhar vai refletir na sala de aula desse aluno que vai sair dali formo  

No enunciado, a professora fala sobre um trecho de sua dissertação, onde faz uma citação de 

Donald Shön e relata que, mesmo não se aprofundando, acredita na prática reflexiva, esse 

enunciado auxilia a compreensão do porquê não podemos assegurar que o produto educacional 

seria de um contexto tecnicista, pois além de não ser estático, a locutora diz: “você tem que estar 

sempre refletindo sobre a sua prática né, sobre o que você ta fazendo no espaço, se o reflexo que 

aquilo tem no seu aluno né”. Essa fala deixa claro o caráter da prática profissional voltado para a 

racionalidade reflexiva.  

Então eu acho que essa bagagem que eu adquiri no curso me permitiu me sentir mais segura pra 

poder orientar aos professores no cadastro desses projetos, porque eu consegui, eu me senti 

assim, eu consegui complementar um trabalho com que eu fiz uma pesquisa, eu também não só 

com meus alunos de pedagogia, mas com professores já atuantes no primeiro segmento de 

escolas. 

Nesta fala, Antônia está relatando como se deu sua pesquisa quando foi a campo, quando 

foi produzir seu material educacional junto das alunas do curso de pedagogia e a aplicação em 

escolas nos municípios de Niterói e São Gonçalo. Mesmo relatando que encontrou resistência 

para aplicação do seu produto, fala que o MP lhe deu segurança para orientar tanto a produção 

como o teste de seu produto educacional. Ao analisar este enunciado, por entender o contexto 

extraverbal da locutora, é possível identificar a sua segurança na aplicação do seu projeto de 

pesquisa e podemos dizer que ela fez o uso do dialogismo para essa aplicação através do 

enfrentamento global, através da transmissão oral, em um movimento de recepção e 

compreensão.  

Participei do Encontro de Educação Matemática, eu participei do ENAPEM, Encontro Nacional de 

Pesquisa e Educação Matemática e durante o, nós tivemos algumas palestras, de professores 

que foram ao CEFET.  

Olha, o da Sociedade Brasileira de Educação Matemática é, eu pude é, enxergar como meu 

trabalho era importante dentro do contexto das discussões que estão acontecendo em Educação 

Matemática, eu pude ver isso, que era uma discussão que já estava acontecendo em outras 
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instituições, então isso pra mim foi importante de me ver inserida em uma coisa maior né, isso foi 

importante. 

 

Quando a profª Antônia é perguntada sobre sua participação em eventos, ela relata sua 

participação no Encontro Nacional de Pesquisa e Educação Matemática, com apresentação de 

trabalho e fica admirada como a sua pesquisa faz parte do contexto de discussões sobre  

instituições de ensino. “(...) isso pra mim foi importante de me ver inserida”, quando se ouve essa 

frase, percebemos o quão importante é divulgar nossa pesquisa, é um incentivo ao profissional a 

continuar trabalhando e buscando melhorar cada vez mais. Porque o professor pesquisador só 

tem a contribuir com a sua prática de ensinar, pois vai em busca da sua melhoria profissional,  

cada vez que sente sua metodologia de ensino fragilizada.  

Foi, foi em vários sentidos não só pra complementar a minha formação, me qualificar, mas 

também em termos assim de autoestima, assim, imagina trabalhar em uma faculdade eu era a 

única que não tinha mestrado. Porque era pra mim uma coisa incômoda, porque você se sente 

assim, poxa. Então é uma questão de autoestima e uma questão também de complementar a 

minha qualificação, eu me senti mais qualificada a estar naquele espaço formando professores.  

Neste enunciado, fica explicito que a formação continuada no formato stricto sensu teria duas 

versões no contexto da professora Antônia: melhorar sua prática profissional bem como obter o 

título de mestre, pois era um incomodo, era a única professora sem mestrado em uma instituição 

de ensino universitário. “(...) é uma questão de autoestima”, pensamos, então, que o título de 

mestre é um status. A identificação dessas duas versões no discurso da professora Antônia traz 

as discussões a respeito dos MPs. Dentro das políticas educacionais, esses formatos de stricto 

sensu, os mestrados profissionais têm o caráter de substituir o fracasso de muitos cursos lato 

sensu. Logo, os MPs podem não estar abrindo margens para que o propósito de sua criação seja 

deixado de lado e seja visado apenas a titulação de mestre, título que possibilita mudanças de 

níveis ou até mesmo concursos para instituições de ensino de nível federal, que proporcionam 

maiores salários. 

Bom, foi muito assim, eu tive dificuldade de identificar qual o produto que eu poderia realizar né, aí 

a minha orientadora mostrou pra mim que seria interessante tipo um caderno de questões que 

comprovassem toda a discussão que a gente tava né, toda pesquisa que a gente tava fazendo, 

toda discussão que a gente tava fazendo sobre a questão né, de introdução da 

interdisciplinaridade através das situações né problema. Então eu acho que, essa construção, 

essas questões dessa pesquisa para identificar questões que fossem interessantes junto aos 

alunos, participação dos alunos é, foi muito interessante mas eu tive por parte de alguns alunos 

que quando souberam que isso seria para a minha pesquisa, para a minha dissertação não viram 
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nisso muito interesse em fazer isso. E uma coisa que eu percebi também é, cada vez mais a 

gente tem hoje essa questão da interdisciplinaridade não é uma coisa muito simples de se fazer 

que o professor tem que ter muito conhecimento em várias áreas pra poder enxergar as situações 

que você tem que ter conhecimento e fazer essa relação. 

Ao realizar a pesquisa para identificar qual seria o formato e metodologia de seu produto 

educacional, há o relato da dificuldade encontrada. Mas é perceptível que, pela abordagem que 

seu programa de MP fazia em relação a epistemologias de ensino, sua pesquisa teve uma 

abordagem que iria satisfazer suas dificuldades em sala de aula e que poderia auxiliar seus 

alunos na formação como futuras professoras do ensino fundamental - séries iniciais. A diferença 

encontrada neste produto educacional em relação a outras sequências didáticas é a abordagem 

interdisciplinar e contextualizada que estão presentes na construção de sua pesquisa aplicada. 

Esse formato carrega vários gêneros de discurso, estão interagindo os saberes dos alunos que 

motivaram a pesquisa junto à mediação da professora. Assim, é perceptível a construção 

dialógica que se formou através de signos ideológicos, tendo em vista que cada aluno trouxe as 

suas angústias para a sala de aula e, a partir deste momento, o diálogo passou a ter um propósito 

comum, mas com diversas vozes que visavam compreender onde a matemática estava presente 

em suas vias.  

Eu também senti, mas eu achei prazeroso que os alunos do curso de pedagogia conseguiram 

enxergar o valor da matemática através dessa pesquisa, porque eles começaram a ver a 

matemática não é só alí aquela continha alí, então nós pegávamos encartes pra relacionar a 

educação física com a matemática então teve um grupo que preparou várias atividades onde se 

faziam um percurso tal, e o aluno dentro desse percurso tinha que responder algumas questões e 

pra dar sequência na atividade ele tinha que responder as questões e tudo relacionado com a 

atividade física. 

Para o momento da entrevista, estamos falando da sua avaliação sobre a sua pesquisa, e é 

perceptível a sua satisfação quando diz: “(...) os alunos do curso de pedagogia conseguiram 

enxergar o valor da matemática através dessa pesquisa, porque eles começaram a ver Ah a 

matemática não é só alí aquela continha alí”. No contexto desse enunciado, a professora 

demostra a sua reflexão sobre sua prática e percebe que faz muita diferença essa mudança de 

postura perante suas aulas.  

Vi, vi sim, tinha alguns outros no próprio CEFET que tinham sido caderno de atividades, o pessoal 

de física fazia muito protótipos, experimentos, aí com uso do computador pra poder “eu que faço 

diferente”. *risos*  

A professora, antes de construir seu produto educacional, teve contato com outros materiais já 

produzidos por outros alunos egressos do mestrado profissional na instituição em que estudava, 
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para ter um embasamento de como faria o seu produto. Prática muito usual por parte dos alunos 

de MP, se tornando perceptível, pois existem muitos formatos de produtos educacionais repetidos, 

mudando apenas o conteúdo da pesquisa. A esse relato levamos em conta a qualidade dos 

produtos educacionais, onde apenas são realizados para satisfazer uma exigência dos MPs e, 

assim, são encontrados muitos trabalhos que nem mesmo são aplicados. Então fica claro a 

deficiência dos mestrados profissionais em relação ao motivo pelo qual estes foram formados, a 

possibilidade de melhoria na educação básica.  

Pode, porque é aquilo eu até coloquei no meu trabalho que um livro didático, eu até acho que a 

ideia do caderno é que o professor perceba que ele não precisa ficar é preso a um livro didático as 

atividades que estão alí, que o que vai despertar o interesse do aluno é algo que está 

acontecendo no dia a dia, então as fontes para a elaboração das questões problema devem ser 

atuais. Que por mais que o livro didático né, que você pegue um livro que foi publicado esse ano, 

ano passado não vai pegar uma situação que está acontecendo agora. Então essa coisa de você 

pegar, o professor enxergar ao seu redor situações que pode trazer pra sala de aula, que era o 

que a gente fazia nesse trabalho é pegar situações que estavam ao nosso redor e trazer pra sala 

de aula e ver a matemática que estava ali, ver a relação daquela matemática com outras áreas do 

conhecimento, isso que eu procurei passar entendeu?  

Ao relatar as formas do seu produto educacional, ela reforça a ideia de que seu trabalho 

não é estático. E o que fica bem claro na sua fala é que o seu trabalho buscava trabalhar com o 

cotidiano. Novamente percebemos que a professora, durante a sua formação continuada, reforçou 

a ideia do professor refletir sua prática docente e proporcionar aos seus alunos um ensino 

contextualizado que, enfatizado por Antônia, auxilia na aprendizagem da matemática e que teve 

suas expectativas alcançadas, pois conseguiu trabalhar com as dificuldades de suas alunas.  

 

MUDANÇA NA PRÁTICA PÓS MP 

É e até na minha postura profissional, eu em senti mais segura pra falar sobre vários assuntos 

pertinentes a educação mesmo que foram falhas na minha formação. A remuneração aqui na 

UFF, porque nós temos aqui incentivo à qualificação, lá na UERJ também eu passe de auxiliar pra 

assistente, acho que lá, onde eu usei mais usei o que eu aprendi, porque lá eu atuo como né, 

talvez diretamente com o aluno na formação de professores, aqui eu trabalho com alunos, com 

orientandos a iniciação deles a projetos dos cursos deles, os professores no cadastramento de 

projetos. Lá eu acho que assim, o ganho em termos de capital de conhecimento adquirido foi 

maior lá, mas em termos financeiros o maior foi mais aqui, um incentivo maior à qualificação. 

A professora Antônia, neste momento, enfatiza que o MP melhorou sua postura profissional, mas 

deve ficar claro que o profissional com a estima em alta tem uma melhor produção, pois quer 
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mostrar trabalho, sente-se realizado. Por mais que a professora Antônia diga sentir-se realizada 

profissionalmente, devemos ter critério ao analisar este enunciado e levar em consideração o que 

a faz sentir-se desta maneira. Ao falar sobre seu percurso profissional, relatou que sentia-se 

diminuída dentro da instituição de ensino a qual é professora do curso de formação de 

professores, pois era a única que não possuia um curso de stricto sensu. Então, no momento que 

a titulação é alcançada, houve mudança de nível e aumento de salário. São grandes incentivos 

para uma mudança de postura.   

Eu cheguei à conclusão que como a gente trabalhando, e eu sou uma pessoa que me dedico 

muito ao trabalho, como você né, trabalhando do jeito que eu trabalho no momento, eu to há dois 

anos pra me aposentar aqui na UFF, trabalhando no volume de ritmo que eu tenho agora foi muito 

sofrido o processo todo do mestrado, eu consegui um afastamento aqui por um certo período mas 

continuei dando aula que, como era no mesmo estado a UERJ não libera, então eu quero sim 

fazer um doutorado mas eu quero estar disponível pra fazer com menos sofrimento. 

Ao ser indagada se iria dar prosseguimento aos estudos, fazendo doutorado, Antônia se diz muito 

atarefada por possuir dois vínculos empregatícios e que a realização do mestrado foi algo “muito 

sofrido”. Percebe-se a vontade e a necessidade da professora em realizar a formação continuada 

e obtenção do título e que o seguimento só se dará quando tiver mais tempo hábil para uma 

dedicação e “menos sofrimento”. Esse entendimento vai de encontro com o enunciado anterior, 

onde implicitamente há vozes de uma profissional de ensino e que tem uma vida fora deste 

contexto, no seu discurso reporta apenas ao teor da necessidade da realização de um curso de 

formação continuada para fim de obter um título de mestre, título esse que daria oportunidade de 

crescimento profissional, no sentido de melhoria salarial.  

Desde o início da nossa conversa, a professora Antônia relatou seu interesse em melhorar 

sua prática profissional e auxiliar o ensino aprendizado de seus alunos através da formação 

continuada, mas também fica claro a sua angústia em obter um título de mestre. Pois essa 

formação seria possível ao realizar um curso lato sensu, mas a titulação não seria suficiente para 

a troca de nível de professor auxiliar para assistente. Então, por mais que o discurso de Antônia 

traga no seu discurso de gênero primário a necessidade de um curso de formação, o discurso de 

gênero traz o interesse em realizar um curso stricto sensu. Durante a entrevista foi possível uma 

troca de ideias, onde a interação locutor-interlocutor, causando um bom entrosamento e 

possibilitando que a entrevista decorresse de forma com que locutora atendesse as interrogações 

do interlocutor de forma a contribuir com a pesquisa. Assim, ficou claro que havia o conceito de 

alteridade, imprescindível para a realização da entrevista. Desta forma, os enunciados eram 

construídos e desconstruídos ao longo da entrevista para uma melhor abordagem de apropriação 

do diálogo. 
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Após analisar duas entrevistas, é possível distinguir uma da outra.  Os argumentos para tal 

alegação são muitos, começando pela resposta da pergunta de pesquisa. Quando falamos da 

entrevista do professor Lúcio, ficou possível supor que seu interesse era a obtenção do título de 

mestre para exercer um cargo de gestor.  Durante o curso, não concordou com a estrutura do 

mestrado, fazendo reclamações a respeito da parte operacional e pedagógica. Sua pesquisa ficou 

inacabada e, com característica de que foi feita apenas para cumprir com as regras de um 

mestrado profissional, uma pesquisa aplicada, e, como resultado um produto educacional. No seu 

discurso, ele fala que seu produto já fazia parte de uma prática sua em sala de aula e apenas 

incluiu a pesquisa para embasamento teórico. Então, para o professor Lúcio, o mestrado não 

acrescentou em nada na sua prática pedagógica. Logo, este não entrou com nenhuma 

expectativa no mestrado profissional, apenas viu uma maneira rápida de obter o título de mestre. 

No caso da professora Antônia é um pouco diferente. Ela via a necessidade de uma 

formação continuada, mas também a obtenção do título de mestre para a mudança de nível em 

seus empregos, já que é funcionária pública. Mas a professora realizou uma boa pesquisa, com o 

propósito de auxiliar seus alunos a compreenderem a matemática com uma proposta 

contextualizada, que por ter esse propósito, levou a necessidade de uma pesquisa interdisciplinar. 

Diferente do professor Lúcio, a professora Antônia teve suas expectativas sanadas no que diz 

respeito à realização da sua pesquisa, mas achou que podia auxiliar os alunos quanto à discussão 

do que seria melhor para uma pesquisa que realmente fosse necessária ou útil à educação 

básica. A sua proposta seria debater as pesquisas entre os colegas de mestrados e professores, 

assim, a pesquisa poderia atingir mais o público alvo. 

 

Discutindo os contextos extraverbais 

Considerando no contexto extraverbal os programas de pós-graduação dos professores 

entrevistados, é importante ressaltar que eram em instituições diferentes, logo as linhas de 

pesquisa possuem diferenças, pois cada mestrado possui objetivos específicos que os 

caracterizam.  

O mestrado profissional cursado pelo professor Lúcio é Mestrado Profissional em Ensino 

de Ciências na Educação Básica, na Instituição de Ensino Superior Unigranrio, este MP fica na 

cidade de Duque de Caxias, na Baixada Fluminense e pertence à rede particular. 

A professora Antônia cursou o Mestrado Profissional é o Ensino de Ciências e Matemática, 

este programa pertence ao uma Instituição Federal, CEFET-RJ, localizado na região norte da 

cidade do Rio de Janeiro. 

Então as características podem estar presentes nos objetivos de cada mestrado, o da 

Unigranrio prioriza  
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“(...) devolver ao mercado, no nosso caso à escola, um profissional 

altamente qualificado, com poder de análise crítica e com potencial de 

transformação de sua prática para responder às necessidades da 

contemporaneidade”. (PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO ENSINO DE 

CIÊNCIAS E MATEMATICA - UNIGRANRIO, 2007). 

  

Já o mestrado do CEFET-RJ apresenta como objetivo  

”(...) o aprimoramento da qualificação profissional de professores da área 
de ciências naturais e matemática dos ensinos médio e fundamental. 
Espera-se que esta melhoria se dê não só em termos dos conteúdos 
específicos das disciplinas, mas também dos aspectos teóricos, 
metodológicos e epistemológicos do ensino de ciências e de matemática, 
tudo isso imerso no universo das novas tecnologias”. (PROGRAMA DE 
PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA – 
CEFET-RJ, 2003).  
  

É perceptível que os MPs possuem propostas que podem ter um mesmo fim, mas ao 

analisar o enunciado que expõe os objetivos de cada MP, é possível identificar as características 

nas palavras usadas na composição dos objetivos. No programa de pós-graduação do professor 

Lúcio ao se utilizar dos termos, devolver ao mercado de trabalho um profissional altamente 

qualificado, é identificado um discurso onde o professor pode ter  sua atividade docente a partir de 

uma visão proletarizada  Pode ser que não seja esse o real propósito, mas que as palavras 

usadas no contexto do sistema capitalista, visa o desempenho do profissional no mercado de 

trabalho., Esse discurso se encaixa perfeitamente, pois não especifica como  o poder de análise 

crítica e como potencial de transformação de sua prática, serão desenvolvidos. Essas percepções 

a respeito dos MPs  expressam ideias de capacitar e desenvolver a competência do profissional, 

palavras que também levam o caráter técnico, que segundo Weber (1982), onde a educação está 

regida pela burocracia, racionalidade criada pelo capitalismo para poder regular todas as ações do 

sistema. 

O MP cursado pela professora Antônia já utiliza palavras que remetem a um professor que 

irá aprimorar sua prática profissional a partir de uma melhoria não só dos conteúdos, mas também 

no nível epistemológico. Como está expresso no enunciado do objetivo do programa de pós-

graduação, é possível identificar um pensamento diferente para o tratamento do desenvolvimento 

do profissional perante sua prática. No momento em que o estudo epistemológico é realizado, o 

professor passa a refletir sobre seu trabalho, logo podemos esperar que o profissional comece a 

repensar sua prática profissional, que segundo Contreras (2002) a prática reflexiva é desenvolvida 

em grupo.  

Não é possível creditar as diferentes atitudes dos professores entrevistados, perante a sua 

prática, a proposta desenvolvida pelos respectivos MPs cursados, pois é um quantitativo muito 
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pequeno que foi analisado. Mas serve para pensarmos em possíveis mudanças nos programas de 

pós-graduação em nível de Mestrado Profissional. 
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CAPÍTULO VI: Considerações Finais 

Ao finalizar esta pesquisa sobre formação continuada de professores e Mestrados 

profissionais, onde a pergunta de pesquisa é identificar as expectativas de professores que 

realizaram a formação continuada a partir de mestrados profissionais. Para que essa pesquisa 

tivesse êxito, foram traçados objetivos de pesquisa como: identificar as expectativas de formação; 

analisar nos discursos dos professores as várias racionalidades que ancoram a relação entre as 

expectativas de formação e o que vivenciam nos contextos de atuação; identificar as concepções 

de Formação presentes nos “produtos educacionais”, tendo por recorte o tema “Formação 

docente”; entrevistas com egressos sobre as expectativas alcançadas, a partir de sua formação 

no MP.  

Para um ensino de Ciências de qualidade no cenário educacional contemporâneo, 

procuramos identificar as racionalidades com que esses professores estão trabalhando após a 

conclusão de seus estudos continuados. Pois a necessidade de identificar as expectativas seria 

para saber o motivo que os levaram os professores a fazer os mestrados profissionais, com o 

intuito de perceber quais são suas propostas e se realmente o foco seria na formação continuada 

ou na obtenção do título.  A validade de querer explorar essa expectativa se dá pela questão de 

pesquisa mais abrangente, onde se propõe qual o impacto dos mestrados profissionais em ensino 

sobre a qualidade da educação científica. Então, as expectativas desses professores seria uma 

forma de responder essa questão.  

No momento em que se escolhe um referencial teórico metodológico com uma proposta de 

análises de discurso, a partir da filosofia da linguagem de Bakhtin, devemos ter propósitos a 

serem desvendados, pois a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido 

ideológico ou vivencial” (BAKHTIN, 2009, p. 119). Então, além das expectativas que levaram o 

professor a cursar um mestrado profissional, também identificar qual racionalidade era abordada 

pelos professores em suas pesquisas e práticas educacionais. A importância da análise dos 

discurso é resgatar o conceito de alteridade, onde encontramos a contribuição para identificarmos 

o movimento dialógico entre os interlocutores, na relação solidária aos enunciados dos 

professores entrevistados.  

A alteridade auxilia na identificação dos destinatários, tanto o suposto quanto o real, pois 

toda formulação de enunciado irá buscar um destinatário. No caso desta pesquisa foi possível 

identificar os dois tipos de destinatário, onde o real era o próprio pesquisador e o suposto a 

Academia, no qual o pesquisador se fazia representante na visão do locutor.  

Essa abordagem revela o caráter dos produtos educacionais, eles irão responder a 

proposta e os objetivos que os professores querem alcançar com sua pesquisa aplicada.  

 Quando falamos dos mestrados profissionais, por exemplo, é uma estrutura de formação 

que foi criada de uma demanda do banco mundial para países em desenvolvimento, com o intuito 

de melhorar a formação dos professores que trabalham com a educação básica. Os mestrados 
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profissionais da área de ensino estão regulamentados pelo mesmo regimento dos mestrados 

acadêmicos. Desta forma, a maioria dos MPs é adequada à realidade local e caracterizado pela 

linha de pesquisa dos professores dos programas de pós–graduação. Assim, encontramos 

diversos cursos com bases curriculares diferenciadas, mas também existem os mestrados 

profissionais em rede, que já possuem um formato básico em todos os polos, universidades e 

institutos federais locais que cediam esses MPs em todo país. Esses mestrados profissionais em 

rede possuem uma estrutura curricular mais voltada ao conteúdo dos que em disciplinas voltadas 

às práticas de ensino. 

Esse modelo de mestrado apresenta um formato que valoriza a transmissão de conteúdos 

e uma mera apropriação de técnicas. O predominio dos processos formativos e o contexto da 

prática escolar entende que a solução para os problemas na prática profissional consiste na 

aplicação de um conhecimento teórico ou técnico. O processo formativo com caráter tecnicista 

acontece desde a formação inicial, então, essa racionalidade impregna a prática profissional e, 

dessa forma, acontece a dura luta em busca de uma mudança do cotidiano deste profissional que, 

nos dias de hoje, encontra em suas salas de aula alunos que não querem mais o “repeteco” e, 

sim, aulas que trazem uma formação que contribua para o crescimento intelectual. Um processo 

formativo que apenas Visa objetivos que condigam melhor com a realidade atual e atendam à 

demanda por mudanças culturais na forma de aprender e ensinar (POZO; GOMÉZ CRESPO, 

2006). 

 Mas havendo resistências à mudança de postura por parte dos professores dos cursos de 

formação, com aulas que não passam de transposição de conteúdos, exercícios e técnicas. Ou 

até mesmo de exposição de teoremas e devidas demonstrações desprovidas de objetivos 

significativos, pautadas na memorização de teorias, regras e técnicas, entre outras, é que se 

pensa que uma mudança de postura requereria um comprometimento das autoridades para uma 

formação contínua dos professores, desenvolvendo programas para aprimorar o conhecimento e 

as habilidades dos professores. 

Ao analisar os enunciados dos professores entrevistados, pudemos identificar duas 

características quanto às racionalidades que apresentam em seus discursos sobre o trabalho 

docente: um aponta para uma aproximação à racionalidade técnica e o outro para uma postura 

mais reflexiva sobre sua prática. Na busca pelas expectativas de cada professor é possível 

identificar que ambos cumprem os objetivos que foram buscar nos MPs. Pois foram em busca do 

título de mestre para sanar suas pendências quanto à titulação, bem como a professora 

entrevistada aprimorar sua prática de ensino, que tinham deficiência desde a formação inicial. 

 Foi possível identificar de suas frases, signos ideológicos que caracterizaram sua prática 

em uma das quatro racionalidades definidas nessa pesquisa. As racionalidades como a prática 

reflexiva e técnica estão presentes nos enunciados dos professores entrevistados, essa 

identificação se deu por aproximação aos conceitos atribuídos às essas racionalidades. Quando 

os objetivos de trabalho que condigam melhor com o mundo atual, levando em conta o contexto e 
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atendendo à demanda por mudanças culturais na forma de aprender e ensinar encontramos a 

racionalidade reflexiva. Na perspectiva da racionalidade técnica, as finalidades do ensino são tidas 

como pré-definidas e seus objetivos não são passíveis de questionamento.  

 A prática do profissional pautada em uma racionalidade tende buscar uma reflexão sobre 

qual objetivo o professor pretende trabalhar. Então Nóvoa (1995) relata que podemos entender a 

produção de conhecimento como um tipo de postura da própria existência em relação à sua 

comunidade. Julgo ser interessante e, mais bem argumentada, a propriedade da solidariedade 

sobre a objetividade. Essa postura favorece a compreensão de que docentes fazem parte de uma 

comunidade para qual seu trabalho faz sentido. Se professores virem-se observando sua 

comunidade de um ponto privilegiado, como muitas vezes se colocam os cientistas e acadêmicos 

há possibilidade de que o conhecimento produzido seja descontextualizado e obsoleto, pois o 

desejo por objetividade criará o nexo do saber produzido com as descrições científicas e não com 

sua comunidade. 

 O produto educacional que acompanha essa pesquisa está desenvolvido na primeira parte 

da pesquisa, pesquisa piloto, e reuniu um quantitativo de produtos educacionais que desenvolvia 

pesquisas em formação de professores. Com o intuito de conhecer e saber as necessidades pela 

quais esses foram criados e desenvolvidos foi possível fazer uma análise para melhor 

compreensão de quem possa fazer uso desse material. O Catálogo de Produtos Educacionais 

sobre Formação de Professores visa à divulgação dos produtos educacionais, que na sua maioria 

fica apenas no site dos programas de Pós-Graduação das suas instituições de ensino e não 

chegando as escolas.  
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Apêndices 

Apêndice 1 

 Ficha Descritivaa de Caracterização das Dissertações e Produtos Educacionais 

 

COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 

SUPERIOR 

 – CAPES PROGRAMA OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO 

– OBEDUC  

CARACTERIZAÇÃO DAS DISSERTAÇÕES E PRODUTOS EDUCACIONAIS DE MESTRADOS 

PROFISSIONAIS EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Instituição: 

Título da dissertação: 

Título do produto: 

Autor:  

Orientadores: 

Ano da Defesa: 

Ano de Aplicação (se houver): 

Escola de Aplicação (se houver): 

 

1. Qual é a natureza do produto educacional? [a posteriori, múltiplo] 
 

2. Como o produto educacional é justificado na dissertação? 
a. Conformidade com documentos oficiais;  
b. Conformidade com projeto de pesquisa ao qual está integrado; 
c. Experiência profissional pessoal; 
d. Demandas específicas da escola; 
e. Dificuldades de aprendizado dos alunos; 
f. Falta de motivação dos alunos; 
g. Ensinar novos conteúdos; 
h. Introduzir nova abordagem. Qual? [a posteriori, múltiplo] 
i. Outra justificativa 
j. Não justifica 

 

3. Qual é o público alvo da proposta? 
a. Pré-Escola 
b. Ensino Fundamental (séries iniciais) 
c. Ensino Fundamental (séries finais) 
d. Ensino Médio 
e. Educação de Jovens e Adultos 
f. Ensino Superior 
g. Ensino Técnico ou Profissionalizante 
h. Escola Normal (Magistério) 
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i. Formação Continuada de Professores 
j. Outro. Qual? 

 

4. Quais disciplinas estão presentes? 
a. Física 
b. Química 
c. Biologia 
d. Matemática 
e. Outros. Qual? 

 

5. Quais conteúdos disciplinares estão presentes? [a posteriori] 
 

6. É explicitado um referencial teórico? 
a. Não 
b. Sim. Qual(is)? 

 

7. É explicitado um referencial epistemológico? 
a. Não 
b. Sim. Qual(is)? 

 

8. É explicitada uma metodologia de ensino? 
a. Não 
b. Sim. Qual(is)? 

 

9. O produto foi implementado? 
a. Não 
b. Sim 

 

10. Em quantas turmas? 
 

11. Em qual ano/série foi aplicado? [a posteriori] 
 

12. Qual é a modalidade administrativa da instituição de aplicação? 
a. Pública Municipal 
b. Pública Estadual 
c. Pública Federal 
d. Particular 
e. Militar de qualquer natureza 
f. Outra. Qual? 

 

13. Quanto à metodologia de avaliação da proposta implementada 
a. Não foi implementada a proposta 
b. Foi implementada, mas não ocorreu avaliação 
c. Avaliação pessoal ou informal 
d. Avaliação que incorpora elementos de metodologias de pesquisa 

 

14. O resultado da avaliação apresenta: 
a. Somente aspectos positivos 
b. Somente aspectos negativos 
c. Aspectos positivos e negativos 

 

 

15. Propõe ou realiza alterações/re-elaboração no produto após a aplicação? 
a. Não houve aplicação 
b. Não propõe alteração 
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c. Propõe ou realiza alterações 
 

16. Referências bibliográficas 
a. Quantos artigos são citados das áreas de Ensino e Educação? 
b. Quantas teses e dissertações são citadas da área de Ensino e Educação? 
c. Quantos trabalhos apresentados em eventos são citados? 
d. Quantos livros didáticos e paradidáticos são citados? 

e. Quantos livros de outra natureza são citados? Especifique [a posteriori] 
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Apêndice 2  

Roteiro ENTREVISTAS - Egressos MP 

 

 

ANTES 

1. Fale sobre sua trajetória acadêmica. 

2. Fale sobre sua trajetória profissional. 

3. Qual o motivo que o levou a procurar uma pós-graduação nos moldes dos 

MPs? Você já sabia qual era a diferença entre MA e MP? 

 

DURANTE 

4. Fale sobre seu convívio com os colegas e docentes no curso.  

5. Como você avalia sua participação no curso? 

6. Avalie o curso em relação: 

 às suas expectativas/necessidades. 

 à estrutura curricular do curso. 

 à  exigência  de elaboração de um Produto Educacional (PE) como parte do 

trabalho final.  

 ao desempenho dos docentes do curso.   

7. Você considera que o curso precisa de mudanças? Quais? 

8. Você participou de congressos na área de ensino durante o curso?  

 se participou, quais? 

 como você avalia sua participação nesses congressos?  

 

DEPOIS 

9. Qual foi a importância do curso de MP para você?  

10.  O que o curso proporcionou para a sua vida profissional?  

11.  Como você avalia seu desempenho enquanto profissional hoje, tendo 

cursado o MP?  
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12.  Houve alguma mudança na sua prática após a conclusão do MP? 

13.  Como você percebe o momento atual de sua trajetória profissional em 

relação à remuneração, gratificações, promoções etc.? 

14.  Quais as suas expectativas futuras? (migrar para outra rede de ensino, 

fazer doutorado) 

15.  Fale sobre o processo de construção da sua dissertação e do produto 

educacional. 

 como surgiu a ideia?  

 como foi o desenvolvimento da ideia? 

 você consultou PEs disponíveis? 

16.  Quanto ao PE que você desenvolveu: 

 você vem utilizando-o na sua prática docente? 

 já foi usado por outros profissionais? 

 que fatores contribuem para seu uso (ou não uso)? 

 tem apresentado as contribuições esperadas? 

17.  Como você avalia a possibilidade de implementação dos PEs na 

escola básica? 
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Apêndice 3 

 

Entrevista professor Lúcio 

 

O professor começa fazer engenharia química na rural, após ter feito curso técnico em química, Instituto 

Brasil, onde fui diretor anos depois, mas a escola foi fechada. Que foi interrompida por causa do serviço 

militar. E após começou da fazer Física na faculdade de filosofia em Nova Iguaçu, e se interessou pelo curso 

de licenciatura de física existente nesta instituição. Encontrou nos alunos uma dificuldade com a 

matemática por causa da base matemática. Após o final do curso foi fazer uma especialização em docência 

superior, e ajudou bastante, conheceu os teóricos, ter pé no chão com as metodologias de ensino, “as 

didáticas para área de exatas, diferente para a área de linguagem, mas ainda estava faltando o conteúdo 

matemático e foi aí que fui fazer uma pós em educação matemática na Puc-Rio, aí fiquei na Puc uma ano e 

meio fazendo a especialização e aí eu descobri que não era só o conteúdo matemático, tinha que ligar a 

educação, a matemática o conhecimento interpretativo da nossa gurizada, pois eles não traziam isso e era 

uma coisa que me deixava muito aflito e daí a ideia da formação do professore de ciências. Por que nas 

minha equipes de professores que eu coordenava, tem uma que ainda coordeno há 15 anos, que eu 

colocava os professores de ciências na sala de aula do 5ª série, hoje 6º ano, 7º ano, 8º ano e 9º ano ele 

corria da química e da física, aí eu tinha que colocar o professor de química e física para dar aula no 9º ano. 

Deveria ser um professore de ciências. Mas na minha pesquisa de mestrado, quando fui pegar a formação 

do professore de Ciências, o que que eu vi, que em algumas universidades eles não tinham obrigação 

nenhuma de fazer um estudo mais aprofundado dos conteúdos de física e química, os conteúdos que iriam 

dar condições de lecionar ciências a nível de 9º ano, estavam exatamente em disciplinas que eram 

consideradas eletivas quando eu fiz o levantamento aí eu fiquei surpreso, a UERJ era uma, ela ofertava para 

eles uma introdução a física e a química, que era uma química geral e orgânica e uma parte de mecânica 

com um pouquinho lá de termologia e calorimetria, mas não dava mais nada do que isso. Tá certo, o 

conteúdo lá para ele entrar em uma sala de aula era suficiente, sim, mas também era suficiente para botar 

eles para fora de sala de aula, por que ai eles criaram pavor, e aí os professores de ciências mal formados 

para dar física e química no 9º ano e aí eu fui entender por que meu menino chegava cheios de dúvida no 

ensino médio e aí eu falei, bom a gente vai ter que dar um berro nisso, só que eu tive que fazer com um 

pouquinho mais de critério, porque a própria Unigranrio tinha uma formação em ciências biológica, que 

também tinha esse defeito. 

Os professores devem preparar os alunos com todos os conceitos de física que serão visto no ensino médio, 

e também com a prática, hoje na escola que coordeno, sendo esta a única escola de ensino básico, pois 

agora o meu foco são as universidades, hoje eu tenho um laboratório de ciências, lá, aluno do 9º ano, do 1º 

ano, eles vão para o laboratório, fazem práticas de biologia, de física e de química, nós temos dois tempos 

de aula por semana, é pouco, mas você olhar, por exemplo, para física do 1º ano 4 tempos, o meu aluno 

entra 7h da manhã e sai a uma e meia da tarde, de segunda a sexta, e é uma das escolas que faz pouca 

propaganda aqui em Nova Iguaçú, que é colégio Novo Horizonte, mas é uma escola que hoje a colocação a 

nível de rendimento de ENEM, nós estamos atrás, somos o 7º a 8º, as vezes oscila um pouquinho a 

colocação a nível de ranking, assim que eles criaram aí, mas é todas as escolas que estão acima da gente é 

colégios e curso, que é o caso do Tamandaré, o caso do Equipe, que são escolas que são preparadas para 

poder fazer o material do enem e preparar o aluno para o Enem, o nosso não, somos uma escola de 

formação geral, notemos algumas coisas a mais, que vão deixando a gente fazer um trabalho melhor, que 
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são 4 tempos de física, 4 tempos de química, 4 tempos de biologia, português são 8 tempos, com literatura, 

redação, toda a estrutura deles, nós fechamos esses 8 tempos de segunda a sexta. Então dá bastante carga 

horária e os professores conseguem fazer bastante coisa. Essa é mais ou menos a minha trajetória. 

Aí depois eu fui para o mestrado eu assumi cargos dentro do cursos de formação de professores, eu fui 

coordenado lá na Castelo Branco do curso de formação de professores de matemática, depois eu me tornei 

o coordenador da escola de formação de professores, aí eu tinha lá licenciatura em biologia, licenciatura 

em pedagogia, licenciatura em letras, a matemática, a história e a geografia, essas foram as licenciaturas 

que eu coordenei como coordenar de escola. Depois eu me tornei pró-reitor de graduação, sempre com a 

meninas dos olhos voltados para as licenciaturas, eu agora em julho eu deixei o cargo, tive que assumir um 

outro cargo público que não podia me deixar com dedicação exclusiva, então isso foi o que eu consegui 

assim a grosso modo, depois que eu fiz o entendimento do meu mestrado. Iniciei o doutorado com a 

história da Ciência, hoje eu tenho alguns trabalhos inicializados na pesquisa da história da ciência do século 

XIX, e tenho alguns trabalhos apresentados a nível de engenharia, da história da engenharia no Brasil, e o 

cálculos básicos quando veio para cá a engenharia portuguesa, para tentar fazer melhor uma estruturação 

das defesas brasileiras, essas trabalhos eu tenho apresentado em alguns congressos.  

Estou parado com o doutorado por conta de uma de dificuldades de acertos de horário e de um 

coordenador do curso, faço o curso na UFRJ no, agente chama lá, fica dentro do CCNN, mas na verdade é 

um grupo de pesquisa de história da Ciência dentro do HCTE, só que houve um problema com a minha 

orientador e o coordenar, onde ela resolveu ganhar uma eleição dele, aí eu estou afastado até que a poeira 

baixe, mas já estou em fase de qualificação. 

Quando iniciei o mestrado profissional eu já sabia que era um mestrado profissional, já sabia da diferença 

do MA, pois já estava inserido dentro da academia e já estava fazendo um mestrado que era acadêmico. 

Então na verdade eu sabia que teria que fazer um produto no final, que minha produção teria que ser uma 

produção que fosse realmente aplicável dentro do ensino, sempre fui consciente disso. 

Bom assim, a nível de disciplinas, eu achei que as disciplinas, por exemplo, nós tínhamos disciplinas que 

eram comuns a todos os cursos ensino de ciências, lá estavam por exemplo ensino de ciências para 

matemática, foco em matemática, foco em física, foco em química e foco na informática, nós éramos 

quatro cursos direcionados no mestrados, em algumas disciplinas que eram comuns a todos, agente 

fazíamos juntos, eu achava aí, que a discussão era muito maior, do que quando a gente tinha as disciplinas 

específica, então por exemplo, a minha ênfase foi em química, não foi em física lá,  então meu foco foi 

química, então na química eu tive ensino de química, aquelas disciplinas mais específicas, mas como era eu 

e mais um, a gente tinha, acho que se tivesse uma questão de vaga, de oferta, de procura dos candidatos, 

as vezes você não tem orientador em uma quantidade razoável para fazer. Eu vejo que naquela época o 

mestrado profissional ele ofertou pra mim, no meu ponto de vista mais do que dois alunos podiam 

suportar. Hoje já sei que está diferente, já andei olhando lá, inclusive tenho colegas que fazem mestrado lá, 

e eles reportam que a coisa está mais reestruturada e foca para uma quantidade maior de alunos, não sei 

se eles colocaram mais orientadores ou coisa assim.  

Quando comecei o mestrado já participava de eventos por conta das especializações que eu fiz, encontros 

de matemática, na verdade assim, eu sempre fui um frequentador se você olhar ali, de congressos voltados 

para o ensino, então eu não tinha discernimento, se era de matemática eu ia no de matemática, se você 

olhar ali, por exemplo a minha vinculação hoje, poxa eu procuro estar vinculada a todos os órgãos que me 

dão oportunidade de discussão então lá no finalzinho do lattes você vai ver que na Cnpq, academia de 

ciências, você vai ver que tem educação matemática, sociedade brasileira de matemática, todos que me 
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dão oportunidade de escrever alguma coisa, pesquisa alguma coisa e levar as minhas práticas para mostrar 

eu vou, não importa se química, física ou matemática. Por que eu uso as três. 

MUDANÇA NA PRÁTICA PÓS MP 

Bom assim, houve porque eu passei a me policiar com algumas coisas que eu não deveria fazer por conta 

das práticas que eu julgava inoperantes, eu tinha certeza do que fazia, do que eu tinha em mente 

funcionava, eu vi que a academia oferece para gente muita utopia a prática é muito diferente e o meu 

grito, que está ali inserido na minha fala no meio da minha dissertação é isso. A minha briga é: temos que 

sair da fala, das falácias, a gente tem que sair desse inheco, inheco, desse rami rami das academias e 

começar a mudar, nós não temos ninguém fazendo o aluno juntar as disciplinas, isso é fazer ciência, não é 

simplesmente eu fazer um mestrado profissional de ensino de ciências com foco em química e eu aprender 

o que eu já sei, que é dar aula de química, eu tenho que ensinar o meu aluno, trazer para esse camarada 

uma modificação de comportamento, para mim não teve uma modificação, pelo contrário, reforçou a ideia 

que eu não tinha que mudar o meu comportamento de ensino. Agora para alguns colegas que estavam 

recém formados é realmente uma prática valiosíssima. Eu fui para o mestrado com mais de 25 anos de 

carreira.  

PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Ela começa no dia em que em que eu decidi fazer o mestrado, eu já sabia a existência de um pré projeto, 

então eu já tinha ele pronto, então ele começa nos primeiros dias da minha especialização. Quando eu 

começo a fazer a ideia de que eu tenho que modificar alguma coisa  no ensino eu já faço isso nos primeiros 

dias, então eu já construí, não teve interferência, pelo contrário eu arrumei briga para caramba a respeito 

do que eu queria escrever por que o referencial teórico eu aceitava mas não concordava, por que as 

utopias estão nesse referencial teóricos que pouco se usa, e o fato de eu ter isso para a unesp fazer 

disciplina, não foi para fazer a disciplina, foi para ver o que eles estavam falando lá, por que uma coisa é o 

que aparece nos livros outra coisa é o que se ensina, o que se fala o que se aprende. Então a unesp 

ofertava uma espécie de um seminário que eu participei dele apresentando a dissertação depois, onde 

você tinha vários formandos de diversas instituições apresentando suas ideias e dissertações.  

Eu tive algumas brigas, não com a minha orientadora mas com a minha coorientadora, que era a 

pedagógica da coisa, por que a minha orientadora era a própria coordenadora do programa que era de 

química, mas a minha coorientadora de vez em quando ela vinha com as ideias de que eu tinha que ser um 

pouco mais macio nos ataques as críticas ao referencial teórico ela sugeria, que na minha ideia não eram 

sugestivas, então quando eu excluía eu excluía mesmo, cara eu escrevi quase 200 e poucas laudas de 

dissertação, tenho ela guardada para publicar no final, acho que não chegou a 80. Foi uma coisa miserável, 

porque foi excluído um monte de coisa. 

EU ACHEI O TEU REFERENCIAL TEÓRICO BEM EXTENSO. 

É, mas eu tenho uma forma a de repente se você quiser, eu gostaria de te passar, não sei se vai por email, 

mas eu colocaria num dvd para você, o meu referencial ele todo feito informatizado, tudo em axes, então 

eu pegava um livro eu fechava o livro, as laudas eram scaneadas, salvava como texto e jogava para dentro 

do axes, então ao escrever um artigo, vou lá coloco o que eu quero para poder ter o referencial teórico ele 

me relaciona todos os autores, todos os livros que eu li, todas as paginas e todas as citações, eu cheguei a 

apresentar um trabalho desses de fechamento. Mas agora está faltando tempo, lembro que eram uns 

trinta livros já fichados.  
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CONCLUINDO, REALIZAÇÃO DO PRODUTO 

Eu já tinha um pronto, que está na minha página, onde eu posto material didático para os alunos, e nessa 

época eu tinha vontade de montar um laboratório de ciências em duas escolas, na que estava fechando e 

essa que sou coordenador, então o que é que acontecia, tinha que fazer um produto que realmente tinha 

que ter eficiência e eficácia para os nossos formandos na graduação, ele ficou inacabado, por que, qual é a 

ideia do produto que está lá, você pegar este produto e levar para dentro da graduação, fazer com que essa 

graduação aprenda a usar a metodologia que está ali sugerida, eu coloquei alguma coisa sobre ensaio de 

chamas, por exemplo para identificar os elementos, tem uma série de outras práticas que foram cortadas 

da dissertação que também são práticas que se pode colocar, como você bem colocou, que vão fazer um 

trabalho imenso sobre toda estrutura da química, e do ensino da física para o nono ano, para que eles 

entendam o ensino médio já a priori e não posterióri  como é feito e aí nessas práticas levar para o aluno de 

graduação, qual era o próximo passo, levar esses  graduados, após terminar a licenciatura para sala de aula 

e acompanhar durante dois anos todas as turmas que eles vão trabalhar de nono ano e depois de lá tirar o 

resultado do que eles fizeram, esse foi o produto que a gente sugeriu na graduação, só que isso não foi a 

diante, então essa seria a ideia principal. 

    SEGUIR UM DOUTORADO  

Num doutorado, aí eu teria que ter tempo, mas eu fui seduzido pela história da ciência e deixei o ensino de 

lado. 

O PRODUTO JÁ FOI USADO 

De vez em quando eu vou para internet e ficando olhando o mundo acadêmico e tem umas quatro ou cinco 

citações deles, como material de consultado, não sei se essas pessoas pegaram o produto e usaram 

realmente eu não tenho essa informação. Mas seria o caso de tentar rastrear, pegar esses e-mails deles. 

E TU JÁ USOU  

Lá na educação onde eu tenho essas escolas eu uso frequentemente, eu tenho as práticas voltadas para 

esse uso, e aí eu sou o apoio da professora, na verdade nós temos lá quatro professoras, nós temos uma 

que atua nas séries iniciais que fica envolvida nas feiras de ciências, uma que ajuda no auxílio do ensino do 

sexto e sétimo a outra oitavo e nono, e uma que ajuda nas observações astronômicas com os telescópios 

que a gente instalou e a olimpíada brasileira de astronomia a oba, esse ano a gente ganhou uma medalha 

de ouro. Essas, de todas elas tinha uma que foi substituída, que era exatamente a única que não queria 

pegar o oitavo e nono, que achava que o nono ano não ia dar para ela, por causa da física, é uma excelente 

professora, mas se mostrou irredutível. Porque lá é o seguinte você pega o aluno no sexto ano e me 

entrega ele pronto no básico, então não vem com essa de que você é especialista de sexto ano que não vai 

ser, eu sou muito radical perante a minha postura, eu não tenho mais tempo de ficar testando muita coisa 

e colocar e mandar para frente.    
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Apêndice 3 

 

Entrevista professora Antônia 

 

Eu sou formada pela UFF né, em licenciatura e bacharelado em matemática e 

sempre gostei e tinha interesse em dar aula, eu não busquei a licenciatura, 

busquei porque eu sempre me vi como professora. E assim que me formei, até 

antes mesmo de formada, eu comecei a lecionar. E tive uma oportunidade, em 

93, de fazer um concurso para a faculdade de formação de professores da UERJ, 

então, tanto na UFF eu trabalho como técnica em assuntos educacionais, tanto na 

UERJ trabalho como professora, agora assistente, do departamento de 

matemática em cursos que são especificamente da formação de professores, que 

é a faculdade de formação de professores da UERJ. O meu interesse na formação 

de professores é porque eu gosto de ser professora e acho que a nossa atuação 

numa formação é essencial para que tenhamos bons professores de matemática.  

É eu vejo assim, que na UFF, como o foco, como é um curso assim que atende a 

quem tem interesse em ser bacharel quanto a quem tem interesse em ser 

licenciado em matemática, ele falha um pouco na parte de formação das 

disciplinas de didática de atitudes de ensino, essa bagagem é falha na formação, 

pelo menos na minha época né. 

Eu sabia porque eu cheguei a fazer mestrado acadêmico aqui na UFF, mas como 

eu estava inserida profissionalmente no mercado de trabalho dando aula em 

colégio, eu estive também dando já dando aula em ensino fundamental, ensino 

médio, já fui professora também no município de São Gonçalo, eu fui professora 

do estado, a nível fundamental e médio. Então tive essa Vicência antes de chegar 

na UERJ, antes de chegar na faculdade de formação de professores. Então eu já 

tinha feito um mestrado acadêmico, mas que eu não consegui completar a 

dissertação porque estava muito envolvida com o trabalho e não consegui 

concluir, porque eu andava naquela época que não tinha facilidade de pesquisa 

que a gente tem hoje, demandava a gente ir para os centros de pesquisa pra 

buscar artigos sobre o assunto e então era muito complicado, e eu trabalhando 

muito eu tive dificuldade de concluir e acabei não concluindo. Assim que eu 

ingressei na faculdade de formação de professores eu também comecei a fazer 

um mestrado em educação matemática na Santa Úrsula sendo que eu engravidei 

no finalzinho do curso, fiz todas as disciplinas, não completei a dissertação e 

quando eu pensei, bem agora eu tô num momento da minha vida que eu já estou 
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inserida profissionalmente, eu não tô em busca de um espaço profissional, eu tô 

em busca de me qualificar pra atuar de forma melhor onde eu estou, então, é, eu 

sentia sempre que eu tinha que buscar, como eu sinto até hoje que eu ainda 

tenho que buscar estudar mais, eu acho que o profissional, ele não pode parar, 

ele tem que tá sempre buscando se qualificar cada vez mais das maneira que tem 

e o mestrado profissional eu achei que ele estaria mais focado em, pra minha 

atuação profissional, diferente do acadêmico, que é, não visa assim, é, tem um 

embasamento mais conteúdista e num ta uma coisa direcionada pra prática né, e 

eu já queria uma coisa mais voltada pra minha prática. 

É, no CEFET, é, a parte de educação, a parte de, é, informática para o ensino é 

uma coisa que como eu fui formada a muito tempo atrás, é, eu não tive isso na 

minha formação e eu, né, fui contemplada com isso como uma possibilidade de 

maior aprofundamento em história da ciência, em teorias de aprendizagem, no 

mestrado profissional. 

Não teve, é, informática para o ensino de física e de matemática, é a parte de uso 

de softwares né, no ensino de geometria, de então isso aí . 

“Bom, então, durante, né a, o curso que foram 24 – 30 meses, que é o curso, como 

é que era a tua convivência com os teus colegas e com os professores do 

mestrado?” 

Eu tive até a oportunidade, uma oportunidade interessante, de conviver com ex-

alunas, ex-alunas minhas da faculdade de formação de professores foram 

minhas colegas lá no mestrado, então foi uma troca muito interessante, é, agora 

eu acho que no CEFET poderia ampliar grupos de pesquisa onde na hora da 

elaboração da dissertação os alunos pudessem discutir entre eles seus projetos, 

a gente fica muito assim, com o próprio orientador e muitas das vezes acha que 

só o orientador e as vezes também com outras atividades, eu acho que a troca 

entre colegas seria em grupos né... Eu acho que um pode contribuir com o outro, 

né, isso faltou um pouco, eu achei isso, eu senti falta disso. Inclusive também, é, 

como a minha orientadora, ela era formada em biologia, formação em biologia, e 

mestrado e doutorado em educação, acho que se eu tivesse, é, talvez tido um 

coorientador, mas isso depois eu avaliei né mas foi escolha minha, um 

coorientador com uma formação em matemática eu acho que teria contribuído 

mais. 

Eu trabalhei, a minha pesquisa eu voltei para o curso de pedagogia na disciplina 

matemática conteúdos e métodos que eu no momento até nem estou atuando no 
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curso de pedagogia, mas eu atuei por muito tempo. E elas trazem muita 

deficiência em matemática e eu sempre busquei fazer no meu trabalho, assim, 

um resgate que elas tem histórias né, de vida é, em ensino de matemática que 

fizeram que elas tivessem um certo, uma má impressão da matemática né, uma 

concepção errada da matemática que elas não conseguiam produzir 

conhecimento em matemática, e eu sempre procurei trabalhar de modo a fazer 

com que elas enxergassem a matemática em várias áreas de conhecimento, por 

isso que a minha pesquisa, pra mostrar isso né, e buscando ver como nós na 

formação podemos trabalhar pra que eles possam depois refletir isso na sua 

prática né.  

“E como é que tu avalia a tua participação dentro do mestrado e o próprio 

mestrado em si, o que tu pode avaliar assim?” 

Eu procurei me empenhar, que eu tinha muito interesse em completar esse ciclo 

né, que eu tinha tido experiências onde eu não tinha fechado, então pra mim era 

uma questão de necessidade pessoal de completar né, então eu procurei 

participar ativamente em todas as disciplinas é, me empenhei em todas as 

tarefas e li muito, acho que uma bagagem de leitura que me faltava, eu procurei 

é, completar com as sugestões dos diversos professores pra poder me embasar 

bem, pra poder construir o trabalho.  

“E o curso em si pra ti, ele correspondeu as tuas expectativas?” 

Correspondeu.  

“No caso assim, tanto no resultado final quanto nas disciplinas, na exigência 

assim, que tem muita gente que reclama da questão do produto educacional né. 

Essa exigência do produto educacional pra ti, foi algum problema?” 

Não, não foi um problema, meu produto foi um caderno de questões né, que foi 

elaborado junto com os alunos do curso de pedagogia, onde a gente mostrasse a 

matemática é, ligada a várias áreas do conhecimento.  

A grande questão do meu trabalho foi é, se fala muito em interdisciplinaridade e 

muito se coloca no segundo segmento do ensino fundamental e no ensino médio 

a dificuldade de é, interligas as várias áreas do conhecimento que são vários 

especialistas né, e agora já nos primeiros segmentos é o professor generalista 

que mais que muitas das vezes ele trabalha de forma compartimentada, então 

por que que ele tem essa dificuldade né, então o meu trabalho, nele a gente 

procurou é, interligar a matemática com a geografia é, matemática com as outras 
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áreas de conhecimento também que eu através de uma situação problema eu 

vou trabalhando interpretação, eu vou trabalhando é, outras áreas do 

conhecimento e não só a matemática em si. 

“Então esse teu produto ele não é estático...” 

Não, a ideia é que... “ele gerasse novas” ... e num trabalho que no decorrer né, do 

tempo que eu fiquei atuando no curso de pedagogia a gente foi implementando 

cada vez mais é, questões interdisciplinares e situações problema 

interdisciplinares. 

“Então no caso assim, a gente começou a falar lá no início mas só pra reforçar 

agora, então tu acha que dentro dessa, no caso aqui tem né uma sugestão de “O 

que tu mudaria dentro do curso?” seria essa maior interação então entre os 

alunos pra, sobre a questão da pesquisa né, seria isso.” 

Eu acho que sim, pra ter grupos de pesquisa, acho que seria uma coisa que todos 

lucrariam, que o olhar do outro né, o olhar crítico do outro, não só do professor, 

do orientador mas o olhar dos colegas do próprio curso. 

“Parece até que na Estácio, no mestrado da Estácio, a qualificação é assim, tu faz 

várias qualificações e aí não é assim uma banca, é tu e os teus colegas e mais a 

banca dando as suas sugestões.” 

É, eu acho que isso seria muito horrível ouvir, que eu participei de um encontro 

é, nacional de pesquisas no ensino matemático lá em Campina Grande e eu vi 

que muitas é, Instituições já fazem assim, existem grupos de pesquisa então o 

aluno quando ele vai pra um encontro desses ele já debateu muito aquele 

trabalho com vários outros colegas. 

“No meu caso né, como eu também trabalho com um grupo de pesquisa, não que 

ele não seja especificamente os colegas do Instituto mas, tanto de outros até 

Instituições do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul e Minas Gerais né, a gente 

acaba a gente tem reuniões e a gente dispõe o que a gente ta fazendo e a gente 

fica recebendo essas contribuições, nem dá pra dizer que é crítica, mas são 

contribuições muitas vezes” 

É, contribuições, coisas que podem acrescentar né, gente olhar o nosso trabalho 

de uma forma diferenciada, com outro olhar né. 

“Bom e tu participou de algum congresso, de algum evento na área de ensino 

durante o curso?” 
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Participei, participei do Encontro de Educação Matemática, eu participei do 

ENAPEM, Encontro Nacional de Pesquisa e Educação Matemática e durante o, 

nós tivemos algumas palestras, de professores que foram ao CEFET.  

“E nessa, e tu chegou a apresentar trabalho nesses eventos?” 

Nesses eventos eu participei né.  

“E qual é a tua avaliação, no caso das contribuições que os congressos tiveram na 

tua vida acadêmica?” 

Olha, o da Sociedade Brasileira de Educação Matemática é, eu pude é, enxergar 

como meu trabalho era importante dentro do contexto das discussões que estão 

acontecendo em Educação Matemática, eu pude ver isso, que era uma discussão 

que já estava acontecendo em outras instituições, então isso pra mim foi 

importante de me ver inserida em uma coisa maior né, isso foi importante. 

“Bom, então agora vamos para a parte final que é depois que tu terminou né, se 

tu chegou a fazer uma avaliação se esse MP, se ele foi importante pra tua vida 

profissional.” 

Foi, foi em vários sentidos não só pra complementar a minha formação, me 

qualificar, mas também em termos assim de autoestima, assim, imagina 

trabalhar em um faculdade eu era a única que não tinha mestrado. Porque era 

pra mim uma coisa incômoda, porque você se sente assim, poxa. Então é uma 

questão de autoestima e uma questão também de complementar a minha 

qualificação, eu me senti mais qualificada a estar naquele espaço formando 

professores.  

“Bom, e quando tu, como é que tu no caso assim, quando tu tava fazendo o curso 

né, como é que tu começou a ver a tua atuação profissional já na sala de aula, tu 

já notou que teve alguma melhora?” 

Aham, com certeza, que as leituras que eu fui fazendo ao longo do curso é, 

quando eu estudei sobre políticas públicas, o olhar mais político sobre né, a 

questão da educação e coisas que eu não enxergava eu pude né, ter uma visão 

diferente e isso com certeza refletiu na minha prática. 

“Eu até quando tava lendo a tua dissertação, eu trabalho muito com a questão 

das racionalidades né, no caso fazendo uma crítica à racionalidade técnica, que 

no caso foi a racionalidade que eu fui formada, ou a racionalidade com que eu fui 

ensinada durante toda a minha trajetória de ensino médio e fundamental né, e 
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fazendo um contraponto com as outras racionalidades que a gente estuda. 

Racionalidade crítica, racionalidade prática, reflexiva e a racionalidade 

comunicativa e aí eu lendo na tua dissertação, eu vi que tu citou Schön né, que é 

o defensor, dentro dos estudos da racionalidade prática e reflexiva. No caso 

assim eu te pergunto, tu usou Schön por também achar que deveria ter uma 

mudança nessa, isso se tu enxergava que tinha uma racionalidade técnica dentro 

da formação da matemática, do ensino da matemática, aquele ensino bem 

padronizado né, bem repetitivo né, tu sai tu só reproduz aquilo que tu aprendeu, 

ou simplesmente tu acho Schön porque ele tava falando algo que tu já pensava?” 

É foi uma citação né, eu não me aprofundei. 

“É não se aprofundou, mas aí tu usou em alguns momentos a questão da prática, 

da reflexão sobre a prática.” 

Ah, isso é extremamente importante porque você tem que estar sempre 

refletindo sobre a sua prática né, sobre o que você ta fazendo no espaço, se o 

reflexo que aquilo tem no seu aluno né. E como é que seu modo de trabalhar vai 

refletir na sala de aula desse aluno que vai sair dali formado né. 

“Ahhhm, e como é que, então no caso pra gente concluir essa parte né, então tu 

notou que teve uma mudança bem, como é que se diz assim, uma mudança bem 

notável na tua atuação profissional.” 

É e até na minha postura profissional, eu em senti mais segura pra falar sobre 

vários assuntos pertinentes a educação mesmo que foram falhas na minha 

formação. 

“E como é que tu se sente hoje, dentro da tua atual trajetória profissional, em 

relação, no caso se o mestrado te proporcionou uma melhora na remuneração, 

gratificação, em promoções...” 

É, com certeza, eu trabalho aqui na UFF como técnica em assuntos educacionais 

né, aqui eu trabalho na coordenação de assuntos acadêmicos. A gente aqui 

coordena, eu e a Ana Paula que também é técnica em assuntos educacionais, a 

gente coordena projetos acadêmicos né, que a gente tem até trabalhado, que 

essa bolsa ela é voltada para alunos com vulnerabilidade socioeconômica né, só 

que ela além de ter esse perfil socioeconômico ela tem o perfil de buscar o 

desenvolvimento acadêmico dos alunos tá, então os projetos cadastrados aqui, 

tem que ser projetos que mudem o perfil de olhar o aluno como um pobre 
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coitado, e olhar um aluno como capaz de desenvolver uma pesquisa, de 

desenvolver um estudo né voltado para sua área de formação.  

Então eu acho que essa bagagem que eu adquiri no curso me permitiu me sentir 

mais segura pra poder orientar aos professores no cadastro desses projetos, 

porque eu consegui, eu me senti assim, eu consegui complementar um trabalho 

com que eu fiz uma pesquisa, eu também não só com meus alunos de pedagogia, 

mas com professores já atuantes no primeiro segmento de escolas. Eu fui à 

várias escolas, tive um pouco de dificuldade porque alguns municípios são muito 

fechados, aqui em Niterói então é, foi muito difícil eu conseguir ir à essas escolas 

eles ficam com medo de se virem comprometidos com aquela pesquisa de dar 

informação, se expondo, então foi muito difícil, eu consegui através assim, de 

pesquisa com o professor, conhecimento marido conhecia na escola que ele dá 

aula que ele é formado em física alguns professores davam aula no município de 

Niterói, eles responderam um questionário. Fui em escolas do município de São 

Gonçalo, em São Gonçalo eu fui mais bem recebida e vi escolas assim, os mais 

diferentes tipos de escolas, uma escolinha bem pequenininha onde tinha 

professores que dão aula lá a quarenta anos com a formação bem lá atrás, aquele 

professor que dá ênfase só em português e matemática no primeiro segmento, 

não enxerga as outras áreas, que você pode interpretar um texto dentro de 

geografia dentro de é, professores que não sabiam o que é um problema, o que é 

um exercício, o que é uma situação problema, diferenciar essas questões, então 

eu acho que me perdi na sua pergunta né. 

“Não, não mas era assim, no caso como tu já tinha falado lá no início eu nem 

foquei muito, se era no caso se tu tinha melhorado a tua remuneração...” 

A remuneração aqui na UFF, porque nós temos aqui incentivo à qualificação, lá 

na UERJ também eu passe de auxiliar pra assistente, acho que lá, onde eu usei 

mais usei o que eu aprendi, porque lá eu atuo como né, talvez diretamente com o 

aluno na formação de professores, aqui eu trabalho com alunos, com 

orientandos a iniciação deles a projetos dos cursos deles, os professores no 

cadastramento de projetos. Lá eu acho que assim, o ganho em termos de capital 

de conhecimento adquirido foi maior lá, mas em termos financeiros o maior foi 

mais aqui, um incentivo maior à qualificação. 

“E tu tem pretensão de fazer doutorado?” 

Eu cheguei à conclusão que como a gente trabalhando, e eu sou uma pessoa que 

me dedico muito ao trabalho, como você né, trabalhando do jeito que eu 
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trabalho no momento, eu to a dois anos pra me aposentar aqui na UF, 

trabalhando no volume de ritmo que eu tenho agora foi muito sofrido o processo 

todo do mestrado, eu consegui um afastamento aqui por um certo período mas 

continuei dando aula que, como era no mesmo estado a UERJ não libera, então 

eu quero sim fazer um doutorado mas eu quero estar disponível pra fazer com 

menos sofrimento. Que eu possa me dedicar, que eu possa fazer alguma coisa 

com menos sofrimento na minha rotina do dia-a-dia, entendeu? Porque eu tive 

que deixar, tenho filhos, então eu tique que meu filho chegava assim pra mim é 

“Mãe, eu to precisando de ajuda, eu to em dúvida numa...” “Não meu filho, não 

posso agora que eu tenho que ler esse livro aqui, que amanhã eu tenho que 

discutir esse ponto.” Então é, você deixar de dar atenção ao seu filho de dar, é, 

estar disponível pra sua vida né, eu acho que é por isso que eu não tenho 

coragem agora de fazer o doutorado, mas eu tenho muita vontade de fazer, mas 

eu vou fazer depois que eu me aposentar pelo menos da UF, que aí eu vou ficar 

só na UERJ, que na UERJ eu quero ficar até sair na expulsória. *risos* Na 

expulsória. 

“Bom, então agora voltando a discussão do produto educacional, como é que foi 

todo o processo da construção do produto educacional?” 

Bom, foi muito assim, eu tive dificuldade de identificar qual o produto que eu 

poderia realizar né, aí a minha orientadora mostrou pra mim que seria 

interessante tipo um caderno de questões que comprovassem toda a discussão 

que a gente tava né, toda pesquisa que a gente tava fazendo, toda discussão que 

a gente tava fazendo sobre a questão né, de introdução da interdisciplinaridade 

através das situações né problema. Então eu acho que, essa construção, essas 

questões dessa pesquisa para identificar questões que fossem interessantes 

junto aos alunos, participação dos alunos é, foi muito interessante mas eu tive 

por parte de alguns alunos que quando souberam que isso seria para a minha 

pesquisa, para a minha dissertação não viram nisso muito interesse em fazer 

isso. E uma coisa que eu percebi também é, cada vez mais a gente tem hoje essa 

questão da interdisciplinaridade não é uma coisa muito simples de se fazer que o 

professor tem que ter muito conhecimento em várias áreas pra poder enxergar 

as situações que você tem que ter conhecimento e fazer essa relação. 

“E além de ter no caso isso, ele vai ter que disponibilizar de tempo pra que isso 

aconteça." 

Pra pesquisar é, não é tão simples né esse trabalho. 
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“Essa situação, quando eu tava fazendo a minha pesquisa também lá pro censo, 

que eu fiz dentro da escola que eu trabalhava, e eu trabalhava só com ensino 

médio né, e aí então eu envolvi o professor de química, o professor de biologia, o 

professor de matemática, o professor de sociologia, o professor de história, 

geografia e eu notava que cada dia que a gente ia se reunir nem todo mundo, ia 

sempre dois três, não teve aquela, por mais que eles demonstrassem interesse 

no início da ideia, discutir como é que ia fazer eu comecei a perceber que ficava 

muito só me ouvindo “ah, então tá, então a gente faz”. Então que ia buscando 

meios de trazer pra eles como é que se fazia, ai no final já tava todo mundo 

empenhado, mas no inicio assim, essa primeira construção foi bem complicado.” 

Eu também senti, mas eu achei prazeroso que os alunos do curso de pedagogia 

conseguiram enxergar o valor da matemática através dessa pesquisa, porque 

eles começaram a ver “Ah a matemática não é só alí aquela continha alí”, então 

nós pegávamos encartes pra relacionar a educação física com a matemática 

então teve um grupo que preparou várias atividades onde se faziam um 

percurso tal, e o aluno dentro desse percurso tinha que responder algumas 

questões e pra dar sequência na atividade ele tinha que responder as questões 

 e tudo relacionado com a atividade física. 

“Bom é, e quando tu foi fazer no caso, mesmo que tenha sido ideia da tua 

orientadora, tu chegou a pesquisar outros produtos educacionais semelhantes 

ou se tinha algo semelhante a esse tipo de produto, de um caderno de 

atividades?” 

Vi, vi sim, tinha alguns outros no próprio CEFET que tinham sido caderno de 

atividades, o pessoal de física fazia muito protótipos, experimentos, aí com uso 

do computador pra poder “eu que faço diferente”. *risos*  

“Ahhhhm bom, e quando tu desenvolveu, tu já desenvolveu dentro da sala de 

aula com teus alunos e já saiu usando, tu usou por algum tempo esse produto, 

que foi até aprimorando.” 

Aprimorando e acrescentando outras questões enquanto eu trabalhei com a 

turma de pedagogia. 

“Então isso pra ti teve uma grande contribuição pro teu trabalho, mesmo que 

teve alunos que achou que não...” 

É alguns sempre né, a turma é grande, a turma de pedagogia lá da faculdade de 

formação de professores são turmas grandes. 
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“Bom então pra gente terminar, então e no casso assim, e esse teu produto 

educacional ele poderia ser usado por outro professor? Já que tu no caso hoje 

falou que não está em sala de aula né, outro professor, se eu chegasse lá e 

pegasse a tua turma eu poderia seguir usando esse teu caderno de atividades?” 

Pode, porque é aquilo eu eu até coloquei no meu trabalho que um livro didático, 

eu até acho que a ideia do caderno é que o professor perceba que ele não precisa 

ficar é pre a um livro didático as atividades que estão alí, que o que vai despertar 

o interesse do aluno é algo que está acontecendo no dia a dia, então as fontes 

para a elaboração das questões problema devem ser atuais. Que por mais que o 

livro didático né, que você pegue um livro que foi publicado esse ano, ano 

passado não vai pegar uma situação que está acontecendo agora. Então essa 

coisa de você pegar, o professor enxergar ao seu redor situações que pode trazer 

pra sala de aula, que era o que a gente fazia nesse trabalho é pegar situações que 

estavam ao nosso redor e trazer pra sala de aula e ver a matemática que estava 

ali, ver a relação daquela matemática com outras áreas do conhecimento, isso 

que eu procurei passar entendeu?  
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Anexo 1 

Termos de consentimento 
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Anexo 2 

Plano de Trabalho OBEDUC 
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COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR – CAPES 
PROGRAMA OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO - OBEDUC 

 

PLANO DE TRABALHO 

Instituição de Ensino 
Superior (IES) 

Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) 

Código do Programa - IES 32001010001P7 

Nome do Programa - IES Educação - Conhecimento e Inclusão Social 

Título do Projeto Impacto dos Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências na qualidade da 
Educação Científica 

Número do Projeto / Edital 17683 / 49-2012 

Coordenador Geral  Profª Drª Silvânia Sousa do Nascimento 

Coordenador do Núcleo Profª Drª Alcina Maria Testa Braz da Silva 

Dados do Bolsista/Bolsa 

Nome do Bolsista ANDRÉA BORGES UMPIERRE 

CPF 89902998020 

Orientador Profª Drª Alcina Maria Testa Braz da Silva 

Data de Início: 10/04/2013      Previsão de Término: 10/04/2015 

Nível da Bolsa 

1.  Graduação  (   )   2.  Professor Educação Básica  (   )   3.  Mestrado (X)   4. Doutorado  (   ) 

 

Justificativa / Objetivo do Projeto 

Tem-se percebido uma expressiva expansão de mestrados profissionais na área de ensino desde a homologação 
pela Capes em 2001 de documento que afirma a necessidade de desenvolvimento da pós-graduação profissional 
e o ajustamento do sistema de avaliação às características desse segmento. Para além da avaliação oficial que 
vem sendo implementada pela CAPES, vemos como importante desdobramento dessa ação política, a avaliação 
do seu impacto na qualidade da educação básica. Nesse sentido, o Objetivo deste projeto é avaliar o impacto 
dos mestrados profissionais em ensino sobre a qualidade da educação científica, considerando-se a diversidade 
regional e cultural dos contextos educacionais de formação e atuação, tendo como referência a avaliação oficial 
medida pelo IDEB e ENEM. Esta proposta corresponde a um desdobramento do projeto desenvolvido pela rede 
proponente no âmbito do Edital do Observatório da Educação 2008 da CAPES/INEP, principalmente em relação 
à utilização de perspectivas teórico-metodológicas e resultados obtidos a respeito da qualidade do ensino de 
ciências no nível médio. 
Objetivo do trabalho da mestranda: investigar as expectativas dos estudantes acerca do curso de formação e da 
sua futura prática profissional  
Objetivos específicos:  

 Identificar as expectativas de formação 

 Analisar nos discursos dos estudantes as várias racionalidades que ancoram a relação entre as 
expectativas de formação e o que vivenciam nos contextos de atuação 

 Identificar os traços que definem a identidade profissional deste grupo 

 Elaborar uma proposta formativa que se contraponha a racionalidade técnica 
  

Atividades Previstas 

01 Mapeamento na literatura da área de Ensino de Ciências e de Educação sobre a formação inicial e 
continuada de professores das ciências da natureza. 

02 Mapeamento dos contextos de formação (cursos de Mestrados profissionais/MP em ensino de Ciências, 
localizados no Estado do Rio de Janeiro) e análise desses contextos (análise documental e entrevistas com 
alunos-professores). 

03 Levantamento de contextos de atuação de egressos dos cursos de MP 

04 Análise do discurso dos estudantes sobre suas expectativas acerca do curso de formação e da sua futura 
prática profissional 

05 Elaboração da proposta formativa 

06 Redação de trabalhos acadêmicos 
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COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR – CAPES 
PROGRAMA OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO - OBEDUC 
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Anexo 3 

Aprovações do CEP 
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